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céu ENCOBERTO — 


eneço mao 15 RO ABES 


NORMALIZAÇÃO DA VIDA PORTUGUESA 


O Serviço de Informação das Forças Armadas entregou-nos 
o seguinte decreto-lei que institui, finalmente, o 1.º 
de Maio como feriado nacional 

«Tendo a Junta de Salvação Nacional assumido os 
poderes legislativos que competem ao Governo, decreta, 
para valar como le, o seguinte: 

Artigo 1.9: É instituido como feriado nacional obrigatório 
o dia um de Maio, considerado o «Dia do Trabalhador». 

Artigo 2.º: Este diploma entra imediatamente em vigor. 

Visto e aprovado pela Junta de Salvação Nacional 


em 27 de Abril de 1974». 


Assina o decreto-lei o presidente da Junta de alvação 


Nacional. 


Esta medida reivindicação constante de todos os movi- 


A Junta de Salvação 
Nacional aprovou o se- 
guinte decreto-lei 

«Tendo a Junta: de 
Salvação Nacional as- 
sumido os poderes le- 
gislativos que compe- 
tem ao Governo, de- 
creta, para valer como 
lei, o seguinte: 

Artigo 1.9, 1 — São 
amnistiados os crimes 


ININTERAUPTAMENTE; O POVO MANIFESTA NAS RUAS DE Lisbos a sus alegria 


Serão reintegrados 
os funcionários 
despedidos 
por motivos políticos 


mentos progressistas, tem sido exigida pelos vários movimen- 
tos oposicionistas, assim como pelos organismos representa- 
tivos das classes trabalhadoras. Este dia, como já o 
manifestou a Junta do Poder, deverá ser consagrado 
a manifestações populares que passem a ser reconhecidas, 
devendo obedecer, no entender da mesma Junta, a um 
regulamento mínimo aviso prévio com indicação da 
hora, é mas a percurrer, constituição de um serviço 
de ordem, etc . 

Tudo leva a crer que na quarta-feira as manifestações 
populares que se encontram marcadas decorrerão entre 
as 13 e 19 horas, num percurso compreendido entre 
a Alameda D. Afonso Henriques e a Av. Rio de Janeiro 
eo Saldanha e 0 Trreiro do Paço. 


Desertores querem 
voltar e pedem amnistia 


PARIS, 29 (R) —. Dosortores 
do Exárcito Português, que se 
encontram . espalhados pelo 
mundo e que preferiram ir del 
Deradamente para o 


«Dia do Trabalhador»; 


pm 
“Comemorações do 1.º de Maio, 
E o seguinto 0 texto do co- 
municado: 
«Os. abaixo-sasinados, jo- 
vens portugueses desertores o 
rolractários, saudam o glorioso 


políticos e as in 
fracções disciplinares 
da mesma natureza 

2 — Para o efeito 
do disposto neste de- 
cretolei conside- 
ram-se crimes politi- 
cos os definidos no 
artº 389, único do 
Código Processo Po- 
nal, com inclusão dos 


ardente de sorvir a causa 
democracia, da liberdade 
Paz, que são os objectivos p 
clamados do Movimento das 
Forças Armadas. 


Movimento das Forças 
5 informando que um 
número de exilados 


Algumas das mais insta 


Armadas foram vitimas, 
* decisão de nos 
Som energia à deter- 


1 — Numa discussão livre 
e profunda pelo Povo Portu 
guês sobre este problema cry 
cial da vida política nacio 

— Na abertura imediata de 
negociações com os represen- 
tantes dso Movimentos de 


zação da vida política do Pal 

à instauração de um regime 

mente. democrático 

em que lanham lugar Yodos os 
portugueses. 


Se todas as medidas são im- 
portantes, assume sign 

especial à que se refore ao re- 
gresso dos exilados políticos, 
iniciado ontem, da melhor ma- 
neira, com a chegada a Lisboa, 
onda teve apotsótico acolh- 
mento, do «leader» socialista 
dr. Mário Soares, qua se fazia 


ão de 
32 páginas 


randim da 
multidão que delirantomento. 
“o aclama 


acompanhar do Ramos da Gos- 
tao Tito de Morais. 
É preciso não esquecor q 


lodo um escol 
glmo fascista privar 
País, como se este fosse ão 


Aguarda-se, agora, a todo o 
momento, à chegada de Rul 
Luis Gomes (o qual doverá os- 
tar em Lisboa no próximo dia 
8), Fernando Piloira Santos, 
Alvaro Cunhal, Sarmento PI 
mentel, Manuoi Alegre, Miguel 
Urbano Rodrigues, José Erve- 
dosa, Eur 


outros. Hoje 
de estarem presantos nas ma- 
ções do 1.º de Malo, da- 
verão chegar muitos de 
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Reuniao nas instalações 
PRIMEIROS UESARÇOS de Rádio Universidade 


EXONERADOS OS CHEFES ocupadas 
DO REGIME FASCISTA spp 


momento as instalações da ropresentantes, a im do sor 
Foram enviados para pu- sor Doutor Marcello José — creia, para valer como lei, Artigo 1º 15 Sãoexo- | Rádio Universidade, após ler. possível um contacto imediato, 
blicação no Dlário do Gover- das Neves Alves Caetano e o seguinto notados das Tunções os Go. | aderido, desde à primeira hora, . pretendendo que à reunido ho- 
no os primeiros direitos da os. minisiros, secretários e Anigo 1º Sãowxonera- — verradores Civis do cont: | ão Movimento das Forças Ar- jo, Às 24 horas, nas instalações 
Junta do Salvação Nacional. supsecretários de Estado do dos das suas funções os Go nene e Ilhas adjacentes, | madas, da RU, no ne 14 da Rua 
animadas. polo seu Presi: seu Gabinete vernadores Garais dos Esta: bem como os seus substlu: | A comissão reorganizadora de D. Estátânia 
dente, general António de “32 — À Assembleia Na- dos da Angols e Moçambi- tos 
Spinola dei cUOnaLo o Conselho de Esta. que Até sarem afoct 
primeira das novas leis 2 — As atribuições — das as novas nomeações, as 
ea segui próprias dos Governadores. atribuições dos Governado- 
E tamem oficio agia pomememermrio mesom anotacês | | ABOLIDA A CENSURA 
orças Armadas dos no artigo anterior pas Infoiramente pelos se- . pelos secretários dos Gover 
To oie apena pote Pos Gm EM ANGOLA 
Junta do Salvação Naciona! Anigo 2º —— Fica suspen- 
Artigo 3º — Esto diploma sa a compelência constante LUANDA, 29 —.(ANI — Segundo um des- 
Governo, à dissolução da entra Imediatame » entre Imediatamente em vi- migo 98º nºs 40 1 es E 
Assembleia Nacional e do gor med dor do Ettito doa Ditrto Au. pacho do encarregado do Governo distri- 
Gonsalho do Estado. Visto e aprovado pela tónomos das llhas Adjacen. buido esta madrugada, foi abolido o Exame 
Nostos termos, a Junta de Junta de Salvação Nacional, Junta de Salvação Nacional Prévio em Angola. Apenas se exceptuam os 
Saivação Nacioai decrta . em 2 da Abri de 1874» om 25 de Abril do 19740. into Eotacienhdos cora actividad e 
fridgade o o tar, os quais devem ser sempre objecto de 
o EXONERAÇÃO ownsanoms, apreciações do comandante-chefe das Forças. 
DOS GOVERNADORES-GE-. Esto diploma Armadas, ou ainda aqueles cujos autores, di- 
nais union a do Si a aa rectores ou editores tenham dúvidas quanto 
«Tendo a Junta de Sai poderes” ogiiativos que a possíveis implicações com a necessidade 
São exoneradas — vação Nacional assumido os competem ao Governo, de- Visto e aprovado pela de evitar perturbações na opinião públi 
funções o Prost- poderes. legislativos que creta, para valer Como lei, Junta de Salvação Nacional causadas por agressões ideológicas, os quais. 
Conselho, Proles- — Competem ao Governo, de- o seguinte em 25 de Abril do 1974 devem ser presentes à repartição do gabinete. 


do Governo-Geral. 


Deliberações da Ordem | 


dos Médicos de Coimbra, 8 profissionais 


País libardado fundamentais. 
jpaito pelos direitos Cvicos 


Secções Regionais de dos cidadãos condições neces- 
Lisboa e Porto, com vista à ur- sárias estabelecimento em Por- 
gente, estruturação da Ordem tugal verdadeiro Estado de Di 


dos Médicos como Sindicato teito solidarizando-se termos. 
de todos os médicos portugue- constantes telegrama enviado 


[] mo 
guisa dos. Colo ses; b) Intervenção activa e V. Ex* pelo Bastonário nossa 
Secção. tomou as seguintes do- imediata dosse Sindicato Mdi- Ordem. Presidente Conselho 
rações: co na resolução dos Problemas Distrital, Casar Abranches.» 
pe 


COIMBRA, 23 — O Conse 
lho Regional do Coimbra da 
Ordom dos Médicos, 


3º Convocar urgentemente 


de Saudo, Previdência é Assis- 
Povo Português; c) TELEGRAMA 
DE PROFESSORES 

DA FACULDADE DE LETRAS. 
Fifrolessores da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra enviaram ontem à 
Junta de Salvação Nacional o 
4º Saudar todos os trabalha-. seguinte telegrama: «Docentes 
dores portugueses, na sua luta democratas da Faculdade de 
para a criação de sindicatos Letras da Universidade de 
dulênticos e apelar para a Coimbra abaixo assinados sau- 
afectivação de uma política in- 
termíndical justa, esclarecida e regozijo restituição Nberdades 
eficiente 2 à Nação e esperança de maiho- 

res dias sociais para o povo 


Cvicas, após longo 
periodo do opressão do uma 
polhica que conduziu à 
gravissima siluação médico-sa- 
nltária o assistencial do Povo 


ão "nom. Corpos gerem 
Secção Regions de 
reasumirem as áuas funçõe: 
Gomo únicos « lagitimos re 
sentantes dos colegas da res- O refarido Conselho enviou 
pectiva Secção apoiando-os in 

Eondicionaimente na demasão| 


TELEGRAMA 
AO GENERAL SPÍNOLA 


Matos e mais 15 assistentes. 


a sas 
“mento ipogo pela Governo ri a Lossio, Estes 8 profissionais estão numa nova à Agência de Viagens 
o Marcelo Castare cej Sind bra da Ordem dos Médicos A «cabras da Universidade já 25 anos de história — a Mundial Viagens 
no procedimento sindical e dis-. mantieata V. Ext como Brosi- ra não tocou esta ma- sda Pedal = 
ciplinar a aleciuar contra le; domo Junta Salvação Nasional Ss; Coimbra não tocou esta ma Uma Agência que acredita que eficácia não é tamanho, 
feras de estadas ioram cor mas qualidade de serviço. Quer dar-nos a oportunidade 
as dice, na aoiiação de fazer da sua próxima viagem um sucesso?... 
Democratas angolanos |Szc. co cores um 
oe 


TEEN DE 
peter 
estruturam-se 
Pá 1) dora do Partido Demo- 
LUANDA, 29 -— (AND Col dada pelo aave- a 
movimento de apoio à gado Eugénio Ferreira | cídido onlem no decurso de Rua de Santa Manta 
Junta de Salvação Nacio- convocou os democratas Serviços Admínis: 


nal, a comissão organiza- angolanos para uma reu- 
nião pública. 
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o CEDA! | 

Mi A PAL 

e alias 


um leste” | Manifestação 


“O primeiro de Maio S6 
fi “G di ” = 
-afirma o “Guardian 


E) 


meiro teste da real posição da. Spínola lamente o que te um dos principais jornais portu-. intransigente. mas a verdade é 
Junia de Salvação Nacional des. do à fazer ou então que propor... gueses, é talvez substimar O po. que eles depois de observarem 


de o golpe militar da passada ao antigo regime uma pos- . derio € a inteligência do general. à evolução dos acontecimentos Eni 
e ia sua. sibilidade de reajustar o seu con-— Spínol em Portugal, deverão decidir 
a “e cone trole da situação, O oTimes manifesta tam- que têm tudo a ganhar e nada É 
hojeo Um artigo de fundo do bém receios de que a «desordem a perder em negociarem vesta 


al =Cuardian mo digie em largo co. pública possa compelir a Junia . fase de armas na mãe 
star agora à política por. à abandonar o seu liberalismo Ao fazer a análise, o «Times. 


. = 
esperançadas de que excessos de tuguesa ar a reseção e a tornar-se autoritária. finalisavas assim: -Os presiden. E 
qualquer natureza que venham contra a capitosa fermentação - Sobre a questão dos teni- tes Nyerere da Tanzânia € 
Portugueses em África. o Kaunda da Zâmbia são alamen 
te influentes visto ser dos seus. 


Kissinger teirórios que o peritos 


operam e vs dois chefes de Esta 


avista-se com Gromyo | ===" =2====) HiDO Podesiano 


antes de seguir E asSUPENÇO, NA: Marques pelas 18 o 
para o Medio Oriente | Os estudantes do Técnico || giso “chão "co mesição restar 

: Moçambi ; ço 

vastisaros o 8 senso vas me usão EMO CFatizam a sua Escola SE BM do SOR FPIdo Pata OUT 
sopro da Ermo ame paia do coro do Meto ga poa dos nim bo encare de su” || Noticiário nos moonto- Salvação Nacional. o 
“ado é Técnio rim smi cimentos da Metrópole de firme rejeição de 


em Cienebra. à fim de conferen- agravada. pela incerteza da sé) do Instituto Superior Técnico nova legislação escolar 
ciar com o ministro dos Ne-. tuação política em Israel e pelas | realizada em 27 de Abril emitiu. d) procurar a criação. através | ] e às reacções em todo uma solução de inde- 


gúcios Estrangeiros soviético, pressões exercidas pelo Governo | uma proclamação. já publicada. de uma modif dos ho o mundo. Às 23 horas pendência - unilateral 
Qui Groban o is coerção | aa Ric derme srs de, uma use jerem! ] traramit, na integra, de, Moçambique, tipo 


Acompanhameno sua esposa em Genebra.” Risinger segue | Entre 05 documentos aprova: de Escola e ouiras reuniões sem | ] dida pelo dirigente so- tação efectua-se na 
ae E ma, cquia de lo para Are, de pernota eso | dr há um que requer a ema. so impedir que outras rcunies |) cialita português dr. Praça das Descober- 
funcionários do. Departamento Ferencia com o presidente Houa- | são do prot. Veiga Simão do urgentes se realizem fora do |] Mário Soares à Emis: tas, junto ao Museu 


de Estado, ri Boumedienne. cargo de” ministro da Educação. período prese 
Agi, converte com “Apartir o rumo de | pose conierar que emanio eP? sora Nacional. Alvaro de Castro e ao 
GirompRo têm por objectivo, por . Alexandria para dois dias de reu | cado uma política antiestudantil & Hoje, em Lourenço Liceu Salazar. 

um lado, englobar a União So. nides com o presidente egipeio | e conduzindo as escolas para o DEMISSÃO 

viêica nas diligên ra O Anwar Sadat, Numa virapem | serviço dos exploradores. Publi- DO MINISTRO 


a 
Pe a pe en a | mise cr cars) Lista dos presos libertados 


per outro Tudo, tenta dantes do Técnico associam-se 


to nn sdmes den Namprmesomemr) — DemocmamaçÃO imo deli Fars | i 
dn ns Ep, SN enánio a PNG item] do forte de Peniche 
aa bi da fis edi | tios, a na si Qi Si es tndo so |, CO rm, noi e La Rego (grado + seo 


Alexandria abranjam 


tuação política, um vasto: pro. rentou fazer aplicar a reforma | tão Já em liberdade total os três. antigo camarada de Reda 
grama de reformulação do tra- — overmamemtal destinada à ra: | etPresos do Forte de Peniche. Lu Miguel Vilan, Carlos Sa: 
alho. estudam Fovemamental deuinado a fa: | que se encontravam com res raiva da Cost, Peúro Campos 
io e nova ceia? da. | dna ia na casa ds voga ve, Jo Pulo Valente o 
qucles que exploram  oprimem do que constituíram a comissão sé Iglêsias, António Coelho, Rui 
gude que ceploram Ceira | de Ibertação da Junia de Sal. Teites Heinviques. João Duarte 
de ut miniicacão | vação Nacional. São eles Fran: Carvalho, Joko Pedro da Ponte 
dantes: 1 —. reorganização com ue ana são | cito Martins Rodrigues, de 46. Amônio Peres, Carios Cardoso 
let de nodas as estrutars ao. Send de ea io | anos, Rui. Carvalho & Espinay, Brasílio Paimi, Carlos Tomis, 
Ciativas. com Base no principio . reafirmamos o desojo de conti | de 31 (ambos membros da Ftem-. Nelson, Anjos Licínio Pereira 
da descentralização amociativa. nuarmos a lutar por um ensino | 6 de Acção Popular) e Filipe qu Silva, Carlos Domingos, 
E da disciplina de todos em re: — amserviça do povo, por um ensi ) Viegas Aleixo, de 59 anos. gelo Veloso, Manuel Pedro, 
lação ao cumprimento das deci- — no que sirva o interes dos ope- | (Os restantes presos Políticos. Dinis Miranda, Francisco Br 


o, ente o presidente 
xone o dirigente do Partido C 
munista soviético, Leonid Br 
ne. resultasse n 
um tratado pe 
subsuituria o acundo provjsór 
assinado em Maio de 1972, por 
um periodo de cinco anos, 

O nó do. prol 


que será o chefe 
do novo Governo trabalhista, 


PS mação arena ic Fame aqua segundo cio. | ss coleaivas; 2 -— focmação — ráris e camponeses, de netos do foi de Peniche ga, carlos” Vita. Jonquim 
iscis munidos de ogivas los qualífic o secretário | de Comínões de Cuno em to. as camadas ES, cr asetuimes: Rui Paulo Duarte Drago, Horácio Rufin 
que não tas para que tomem uma atitude pedi cio dr rei arddeá dirigida e controlada por eles. a, Eurico Fernandes, Sebastião — vásio e Pedro Soares. 
pretende entregar a Gromyko mais flexivel quanto À questão | fofmação da Secção, Informati 
ma, contraBcogona, pocmeno da separação ds forças ni rem ER Ec so ad OE 
Girão ssaimida pele Uniao: A ai partida para Dasotsco o, funcionarão em, If P fi i d i 
Viet dea Oia cd pen CRT | pe con inte e rofissionais de cinema 
a quase nas popu tis | Geral de Aun de uma comi ênci 
comi à ma prp amer uau, os pos aee | o pa ctdar pe protestam contra a permanência 
«derem dignas de exame, Al-Hassad. plo os = . oe 
qe er do io eds eo gs ra | ua o Cp Cr de de fascistas na televisão 
PoE nin a A Comissão de Pro- — contra a permanência . ração activa que o vos- 
sírio para que Damasco concor- Ar idita e ao Koweit. fissionais de Cinema nos quadros da Radio- so programa merece a 
de em subscrever as propostas Se as diligências do secretário | pa ani |) Anti Fascistas, do Sin- televisão Portuguesa, esta Comissão, e ao 
de Iara para a retirada das. de Estado americano forem co | vação democrática do Institut dicato Nacional dos de indivíduos manifes- — Povo Português» 
tp rodas dê, o E de tu | pera Acic À Profissjon famente ligadosaosin-  Assinam — Manuel 
começo da conferência de paz. ma, -se ao Movi teresses e aos modos Guimarães, Fernando 
mas Kissinger tem-se manifes | gerçadeira, mento das Forças Ar- de actuação do regime Lopes, Artur Semedo, 
tado to eo por ui | PO salão nobre; 2 — decidem |] madas nos seguintes fascista que o Movi- Eduardo Geada, An- 
ano or ei | oC amei À torres: Boas aS Eras ARM óno Foo Vanondo: 
a formular votos | e embleia d «A Comissão de Pro-— madas veio derrubar. los, Rogério Ceitil, An- 
por que se registem progressos. | Escoja em instituição de decisão | fissionais de Cinema Vem, por isso, esta tónio Reis, Lauro An- 


da em Washington à chave para 
o progresso futuro das. di 


pá e Nas sobre os problemas de funciona- E Anti-Fascistas, que Comissão exigira ime- — tónio, João Lopes, Fa- 


meto da Escola 


eodaEmola o | apoia inteiramente o  diata supressão da ac ria de Almeida, José 


das ecnver | ro bnformar ma Cominão Dr À vosso programa, reuni-  tividade de tais in- Camacho Costa, João 
Estes que Kisier Gravou &m ] ponfesores e ondant com | da no dia 28/4/74, no — divíduos, sem o que os — de Matos Silva, Teresa 
id Wisin comes repesênan | Axão adminsvatia “Se À Sindicato — Nacional. objectivos enunciados Olga Tropa, Noémia 
por lotes execução qe deciios da Av À dos Profissionais de no referido programa — Delgado, Alfredo Tro- 
Informa CONSTRAVE sembleia de Escola Osrcpresco À Cinema, manifesta a estão a ser sistemat- pa e diversos outros 
Consrções, de Aveiro. À) 0 «DIARIO DE LISBOA é vem | msi. cictos em Reuso Ge. |] sua profunda inquie- camente atrsiçoados, — que não conseguigos 
tea asno (4 4 |] ão por dovquim Faracho e) ra de Aúnox, cyarão sempre À tação e protesta, com — pondo assim em causa — identificar pelas USA 
DR do Comércio, 13 | vinculados às decisões estudan- À q “maior veemência, O apoio e a colabo- cas. 
mação de arupos de tra- 


VENDE-SE 


Na Avenida do Brasi 


Pág 


Segunda tira, 29 de Abdo rara qyg 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA USBLPRCKECTA NESTE JORNAL 


EMIGRANTES VISI 


CÂMARA MUNICIPAL 


Ê 
ill DEOEIRAS 
EDITAL 


Engenheiro Civil (E, E) e Pre: 
sidente da Câmara. Municipal 


Ford Consul [ea 
Ford Granada ERR 


urso público par 
da obra «Cons 


Mais é esbanjar. a 


TO 151% 


ter feito na € 
| | Denósito. suas 
rações. o denósito provisório 
de” 253 799800, meia 
passada pelo nróprio. 
secretaria da Câmara 


O depósito definitivo será de 
da importãn- 
ção. 


corpo administrativo, 


Oeiras. — Pacos do Com 
celho em 23 de Abril de 1974, 


O Presidente da Câmara 


Armando de Brito Subtil 
Emp Civil 


APARTINDE OU TA seia 

BTBE MAIO, PARA COME 

MORAR CA ENTRADA Ema 
UNçÕES OA 


manaus 


oUE AsguMe à piREçÃO 
O 


Euugée 


Ford Consul, o poder sem esforço. O rodar silencioso. 
O conforto envolvente. O espaço generoso. 

Ford Granada, um dos máximos no mundo Ford. (Ou seja, no 
mundo automóvel). Mais potência. Mais luxo. Assentos 
anatómicos. 


Ambos com travões de disco e servo-freio. 
Ambos com suspensão independente às quatro rodas. 


Versões: 2 e 4 portas e «Leva-Tudo». eo 


FORD À FRENTE! 


Diga à sua secretária para telefonar ao Concessionário Ford, 
a marcar uma demonstração. 


“D$, Segunda or, 29 do Abri o 1974 Péos 


dade em todos os paises. De Com todos os prejuizos re 
que serve fechar os olhos? De. sultantes dos velhos processos 
que see ao bom ponuguês de entrevistar, com realce para 
meter a cabeça na areia? Oseu as intervenções longas o 
meda do papão comunista foi inúteis de Maria Margarida, a 
bem cultivado numa estufa de verdade & que este 7V SETE 
quase cinquenta anos; tal me- nos surgiu como uma como: 
do terá forçosamente de desa. . vente seara de promessas, con- 
Parecer, se não quisemnos cair. cretizada com um ponto final 
noutros erros trágicos de que de grande sicnificado: à pre 
os médios o pequenos burgue-. sença de Vito verte Cabral, no 
ses acabarão, igualmente, por comentário intemacional: à 


sonia exeva 1 ur cas nei Um elinénio Ty SETE o. pode ditas, cação. or em: na so Sm is À Tlesio To cita de as a ano no 


contra? com O Bana om port danse Ra e primeira rubrica a ser ocupa: sua como hs balas Não são qessparacimeno Serece” mo, Ersênea de qualaçor cssócia 
Vai encontrar-se com o general as portugueses é junto do qual 34 pelo Movimento das Pesias ua Como nÃs balas não são gesaparecimento d auto do qualauor snácia 
die Abril. Acompanho-o, passo  fodos os portugueses tenham Amados: Lá tivemos a pre.” mais do que 16008 08 diseur pôs; Jogo ao primeiro. round; 
2 passo. Logo se ma represen- a consciência serra das no- sença de rostos que jamais 508, a rumo provocada pelo 1 presença dá Vilavarde” Cê 
vas responsabilidades para as viramos na televisão portugue- guerra colonial, Outro exem- 


MÁRIO SOARES: 
RECOMECAR, AQUI 


Claro que sim, votar os «Mário Soares regressa a Por- 
olhos para o futuro. No entan-. tuga/ para tudo o que nos for 
to, há gostos que regressam solicitado, nesta hora de refar 
no próprio momento em que mulação de métodos, tarefas, 
o futuro mais e esclarece.“ ideias, objectivos. O emtusias- 

Mário Soares desceu do mo popular diz muito das nos. 


Por MÁRIO CASTRI 


Brai, Às hesitações O compor. 
manifestação do cinco Quais passam a estar convoca. sa. Uma lista impressionante: — plo: Carlos Carvalhas não afir temento deficiente frente às 
tubro, AI! em Almirante Reis. dos. O povo unído jamais será Maria Lamas, Urbano Tavares Mou que queria nos ova Sá câmaras 550 pequenas col 
A Polícia dá voz de prisão a vencído.» Rodrigues, Baptista Bastos, — por cento do dinheiro nacional. 


nato, quando 505 Que à experiência virá & 
Mório Soares. Levamno, Ate, O boletim de oia dás. Vror Wengorovas, Cros Cr. fa fer a nação a Tai do (08 COM O patronto, quando sas que 2 esperéncia vii a 
pressão cesancadolase com a. Igunimente conta das manifes:  valhas, Viaverde Cabral, Hugo  representatividade de lingua: Sete se mostra não compreen- Corrigir. Meu camarada de Re 
ferocidado habitual quando es” taçõos populares de contenta:  Bissco, Fermandes, Asrons de . gem das percentagens nas ca. juro Gom as necessidades de, daceão, conhecedor da sua dr 
tica da inpunidad, À Ma. mento, Pela crroa do facis Carvalho, os diigentas aid. mada populares. O que el. Jet os PatbaR PO ONO, TÁ O qua a ig 
O Ae nr os Pa ns, PAi: Posso cais Manuel Lopes (dos La. disso foi que sem cada 1005: fre nara csogrenana doe So en Us lotus de nDiSio 
mo pola soro de Mário Soares. . mos, na vêspera, à impressio.. cifcios) e” Jeca Eraião é mitos neguciar directamer do Lisboa» mercê das aua 
Ao menos, hei-do saber para  nante manifestação da Mari. (dos Metalúrgicos. Sem con o "Com 08 operários do que . crénicas- intemacionais, co 
onde o levam, Acompanho-o, nha Grande. O que sucede 6 (gr com una estate uniaar. sujeitar-se à imervenção esta-. cluiei que Vilaverde Cabral é 
alguns metros atrás. Percorre- que estas reportagens cont : à arvenção et. cho) qua Vimordo Cibral é 
ps cesar E E 
mos à esquadra do Arroios... cassos mais tacanhos que fem fábrica, acaba por Comor todo Com a sua presenca, TU SETE 
O sau destino agora é outro... bram irresistivolmente Os ant queijo que os ratos podoriam alcançou o 
Doado as primeiras imagens. gos telejomais, Entro às coisas 
quando Mário Soares so socar 
re do alifalante. para falar à 
multidão do amigos que o fora 
rocobor. Tudo a seco, Tudo. 
mudo. Tal, como. acontecor 


guém, mesmo a mais iletrada, 
je não entenda esta manaira. 
o falar? 

Urbano Ta tou 
vincou bem a importância, na 
vitória final das Forças. Arma- 
participames para tão pouco das, da nluta do povo port 
tempo (pouco mais de uma ho- . quês durante a node escura do 

). Não se podia esperar gran- fascismo» 
de participação, em termos de. Maria Amélia Sande falou 
informação, esclarecimento, ou dos seus filhos, um à fazer a 
com a reunião do Movimento conhecimento “efectivo. Tra- guerra, outro fugido à querra, 
Democrático “do Porto: os tou-se, antes de mais nada, de em Paris. Um gro, trés pal 
lábios mexiam, as pessoas gos- . ragressem (o podem regressar) . uma apresentação, de uma fes. vras” aaa Taio se ese 
ticulavom, mas Os que sairam por amor da ta de caras novas é amigas. comovido tantas mães. portu 
nom uma. Como so estivêsso: Pátria ou para salvaguarda da Ar avossamos UMa faso ain- gocsoeo o "rBassa ie” fera 
mos ainda no cinema do tempo . aua dignidade. Que ap da em que a nossa gramática terríveis...» 
domudo, “Jerônimo Franco, do síndica- 

Enganoi 

ário Soaros fal 


folizmento. 
ia 


das as conversas. em familia 
fiqueza que — fcruzos, canhoto!). Quase não 
stão a produzir lá fora, hão-de — sabemos dizer nada mais do vêm lembrar. «os sindicatos 


suportar grandes reportagens... produzia aqui. E retirar tam” ques visto parece um sonho e Não dembrar. eos sindicatos 
Pelo que talvez fosso convo-. bém dela a indispensável quo: Vegrece menta. «dinda não nam sand eco 


niarto noutro local, uma repor... tparto pn ir 

tagom mais desenvolvida, Por. diante. Todos nós saímos de EURGENTE 

que inogavelmanto “estamos IsETE Porugalponiche apenas hã OLHAR DE FRENTE 

Boranto 9 acomtecimemo de COM ROSTO HUMANO Portugaipanicha apenas há 

mulor importâni 8 tolavisão demais presos, pasmamos pa- Guardei para o fim duas das 

“o ontem Outra rubrica chamou pode: ra a luz da Inlomação, para. mais. valiosas - Iervenções 
Quando lho porguntaram no. rosamente a atenção dos teles... os jardins da Tiberdode, bora. nesta mesa negonda: 4 de Me 


miniconterência de Imprensa pectadores: TV SETE, Escuso gs tags da alegria, nuel. Lopes, dos Laniícios, à 
so colaboraria com o Presiden- da dizer como era antigamer. 


Não se podiam esperar gran: à de Antons de Carvalho 
te Spinola, Mário Soares deu te: o Coio Vinha engraxar as dos polaviss Susto TV SETE” O primas contos ae áiliceis 
à resposta qua já todos aspa-. botas aos ministros a por aca Nesareamo mulas palavras um comeõos de vida de tis 
távarmos: «or que não? O ge- no até mo lembro do 2Vo de porra virar pa Ihadores daquela indústria: os 
nofal Spinola» um miltarcora- — Páscoa qua ala uma voz olare- "'naria Lamas falou apaixona aumentos de salários já não 
feso o reapeludo que acaba, cio, ou gostaria da oforacor, aumento “do. sransfomação . Esbrem O aumento do custo de 
do tor um papal fundamental ao ministro do Ultramar. uma. (go mineia e tã9 compra que vida vofrido dog cnito da 
no processo de pronunciamen: bomba atômica para Manter segu o nosso amino” Pornos de as iicuideds se 
to dos Foreas Amados. É cre-. am respaito os inimigos do Por.“ sapriga” Bastos vaio recor. Fem maiores agora do que an 
dor, portanto, de todo à nosso. tugal em África.) Aut Angel. gg paia da e o de do (e a a a 
reconhecimento pelo acto his- mo vinha fazer” 0 ponto que Em seguida, dois pontos 
tórico que acaba de realizar.» nal; — polo dese principais” O reconhecimento 


A “jovem. repórter insisto: aotravistas do direto 4 greve e a lqui o novo Livno 
saceltario mesmo fazer parte reponagens da ANP. de ne- * Vitor Wengorovius definiu, dacão do carbetor corporativo 
do Govemo?s À pressa. era Simpósios sobre a numa expressão magistral, um. dos sindicatos 


Miro Sao já não" Banha da cobra é so seperlam Como So oio 0a ar Cos de Caro] FERNANDO NAMORA 


or isso não respondeu as palavras, já tranamitdas du-. são fascista acabou por criar. lho apontou a necessidade de E) turidade 
onto, pouco depois o rante à semana, de extraordi ção ver de regresso ao nosso pai plc ii o 


Prosidemo “Spinola. abraçava.. nários oral, dores como Mora pt giant for de um grande escritor português “é 
Cp mt (o Baba a Robalo de Sus. aí prdoços E bia leia gor sÉ acerbso que dao 

O Tolsfomal -comentavo: - ata mulkiesimos out: do filho que lhe diz: «O pai, ha! regresse urgentemente = | 
au já "86. vou à guerra to: a Portugal 3.º EDIÇÃO 15.º MILHAR 
Caos 3 todos, profundamen. Poderá alguém dizer que es 
e tos expresebes tão. siem: 


Caos. Canalhas, decor pestvis, podem tr o ari OBRAS 
jo <Notcias de dmadoras fa. de amedtortar certas camadas 
lou “com ca notável caraio. da População. Ss “al scome FERNANDO NAMORA 
e “simplicidade” de coisas es” cer é porque sa toe comico |] — —— FERNANDO NAMOR! 
ancidis Fause, no fim do presença do papão amicom 75800 
ua breve intervenção, com a. his empurhod durante anos |] useaçe 


mentor econômico com “a. ioismi A exminco e mi] (9) LIVRARIA BERTRAND 


ras qualidades de comuni. tantes comunistas é uma reali 


Diariamente 


o pr 20 a) 


mais um comboio 
FOGUETE 
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RICHARD E 


LIZ: 


AGORA, O FIM 


O casamento de Elizabeth dio que ela so 
Taylor Richard Burton chegou humilhada com às 
ao im. Se 08 presentes que 
A actriz, de 42 anos, encon-. o marido dava a jovens da fe 
trave-so no seu hotel em Be- gião 
very His, enquanto o marido, Em contrapartida, Richard 
ce 48 anos, astava hospitaliza-  ressentiu-se do romanco da 
do a alguns quilômetros de ais. mulher com Henry Wynberg, 


tância, quando foifelioesto co-. negociante de automóveis, no 

municado: Verão passado, depois da sua 
Elizabeth Taylor e Richard ira sopraração. 

Burton pediram ao seu amigo” Numa ientativa dramática de 


do hospital. norte-amaricano 
onde Elizabath lol operada pa- 
ra remoção de um quisto nos 


casal Burton tem residência há 
muitos anos. 

Richard Burton está hospita 
lizado há doze dias a recupe- 
rar dum ataque de bronquite. 


mos juntos, não lhos 


Elizabeth, regressada terça-tei- chega? = declarou nossa altu 
ra dumas férias no Haval, não ra Elizabeih aos Jornalistas 
o oi visitar acrescentando: 

“Lit abandonou Burton no“ “Reconciliámo-nos, 


local onde esto flmava, em E todos ficaram com a im 
Grovila, Califórnia, tendo am. pressão de que o casal Burton 


BURT LANCASTER 
ROBERT RYAM . WIILL GEER 


ACÇÃO EXECUTIVA 


A POSSÍVEL HISTÓRIA DO CRIME DO SÉCULO ! 
real. DAVID MULLER arg. DALTON TRUMEO GRUPO C (14 anos) 


AMANHA ESTREIA às 21.30 h [MONUMENTAL 


em acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRIKECTA NESTE JORNAL 


1º DE MAIO 
ABERTURA DA ÉPOCA DE 1974 
NO 


GRANDE CASINO PENINSULAR 


DA 


FIGUEIRA DA FOZ 


ZONA DE JOGO E TURISMO 
. 

NO SALÃO DE FESTAS — às 23h — M/14 anos 
«PANDORA BALLET» 
LIAO PO LUN 
HORCAR 
E 
«GREEN WINDOWS» 
com 
JOSE CID 


SO NO «DANCING» — à 1h. — M/21 anos 
SANDY STEWART 


SÁBADO, DIA 4 
RUI DE MASCARENHAS 


JOSE SANTOS ROSA 
CONJUNTOS “CASINO — 74» 
SM 


OT-MACHINES 


SALÃO DE JOGOS 
das 15 853 h 


JOFRAMA 


INAUGURA BREVEMENTE 
mo seu Edifício da R. dos Fanqueiros, 226-232 


O CLUBE DOS JOVENS 


“Tudo de vestuário para Momem 


CAMISARIA — MALHAS — CALÇAS — BLUSÕES 
e aínda DISCOTECA PERFUMARIA e NOVIDADES 


Tudo para Jovens dos 15 aos 85 anos 
BRINDES de INAUGURAÇÃO a todos os CLIENTES 
ATENÇÃO AO NOSSO ANÚNCIO DO DIA 30 


Iria retomar a sua vida em con- 
junto passando o tompo am 
qualquar das suas residências, 
na inglaterra, na Sulça e no 


zaboth começou, escai 
m 1903, durante as. 


». tando Burton abandonado 
a mulhor e Elizabeth o marido 
para se casarem, 


NÃO 
PINTE 


USE RESTAURADOR 


GRUZAROS 


Ra 


TALMENTE REMOOELADO! 
CLASSE ÚNICA A BORDO! 
SERVO DE 4 CLASSE 


A go bi de cera mo 
melhor paquete portuguis 


MADEIRA - AGORES 
HARROGOS- CANÁRIAS 
Perros 


qi 
MAL 72 | SET 10:28 
dn 40 | OUT 22 
Ju 21630 | 


DiAsZABI0o 


resenas 1 pecrções 


CONGUNTE SEU AGENTE DE VAGAS 
cair amante 


temmenos 
deZlanos! 


percorraaEuropa 
porcercade 


2.400,00" 


AD, -Sesunda tira 29 do Abril do 1s7á 


AUDIÇÃO 
MUSICAL 
EM LEIRIA 


No próximo dia 3 de Maio, 
pelas 21 € 30, no Teatro José 
Lúcio da Silva. em Leiria, será 


“Fala-se portugues” 


Depois do Japão, é de Portugal que sai 
sbe- O maior numero de turistas que visitam a 
Capital da Grá-Breianha. Como se exp 
gum outro orgão informativo pegue na ideia. então, que o Brasil — cujo contigente fly 
Aeies Cet ”. luante em Londres é pouco significativo 
tos perdidos. Quando a foto apa surja como símbolo da lingua portuguesa? 
vará? Aquilo que. muitas. lojas. Eplica-se por uma política reaceionária que 
arrulnou a presença europeia duma nação 
Com ono séculos de História 
Perdi à fotografia que considero um docu- 
mento. Que se 
do o prestígio d 
to tro como pei 


lovada a efoito à quarta 
dição musical de uma série de 
Concartos promovidos pela Co- 
missão Regional de Turismo, 
em colaboração com os Festi- 
vais internacionais do Concurso 
Viana da 

Tomarão pare nesta au- 
aição, os jovens artistas Eriko 
Sato, violinista de nacionalida- 


manhã, uma vez restaura. 
Lusitânia, testemunho 
mutar 


fol é bumba: à bandeira <a nação vizinha. 
Fala-se português o bumba: a bandeira brasi- 
aa e PR Da AL já. distinguido com 
vários. prémios So. imerpr 


9 iDIANIO DE LISBOA à vez 
a Norato 


Num espaço maior 
do que o possível sonhado 
na liberdade 
do grande horizonte 
repousará 
quem escolhe 
a casa verdadeira 
para o seu tempo 
de viver 


ALTO DA BARRA | 


MERCATOR S.A. RL.-DEIRAS-TEL ac3a5s0 


Vixe, 


ventiladores 
helicoidais 


DE TODOS OS TIPOS 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


ENTREGA IMEDIATA 


EFAGES veta 


hos Modo de Fonseca 763º Telefones SOMAM! LIBOOA 
Ros BR a Banda 1063? Teleenas 2001 de! PORTO 


Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Viseu 


Av. 28 de Maio, n.º 31 — Telef. 25101 


CONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO DE 


Caixa de Previdência e Abono do 
24 de Abi de 1974, 


A DIRECÇÃO 


q 
Máquina de lavar roupa Miele 


EEE 
(9) | jo do pormenor 
mM 


AGENTE OFICIAL: 


A própria segurança 


Rus do Alecrim, 19:)—21:A— Telef.: 321053 
Rua de S. Paulo, 29.1 Telef: 328663 — LISBOA 


Págs Segunda-feira, 29 de Abrildo 1974 Mg 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRIKELTA NESTE JORNAL 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA USBIPRIKELTA NESTE JORNAL 


PROFISS: 2NAIS DE ESCRITÓRIO 
DE LISBOA 


pelo que está em apreciação 
todo o elavsulado. À nego- 
cação & conciliação 

se e por conseguin 
arbitragem, Entre outras reivin 


mentos apresenta 4200500 pa- 


Do outro, o Contato Gotec 


eritas no Grémio, e o dos ler. o também para à faso de arbi 
tos a ferragens. o 


Grande 
alegria 


SOLIDAMENTE ASSENTES 


EM ACTUAIS CONCEITOS || Ti 


DE GESTAO, Caso ne 9. Ago 


pulação local viva momentos 


PROJECTAMOS FUTURO Ega 


Toca Tora ça? a 
PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, Sonia 6 Hiaciamo, Bolo dera: 


be do governo do ditador 


COMPANHIA 
pos CAMINHOS 
DE FERRO 
PORTUGUESES 


PTE NTEs) 
EE 


aa] 


MALD socevaoe De ESTUDOS E PROMOÇÃO IMOBILIARIA SARL 


Arco da Carvalhão 1-2 Dio LISBOA 1 Tell 657520) 


esfora—e 


Dê-lhe uma nova dimensão 


Pois como doc-trainer a sua empresa terá outra dimensão. 

O transporte selectivo de documentos por 

banda, é rápido, cômodo, seguro, e leva-lhe os documentos à pessoa 
seleccionada, sem o perigo. de extravio; 

ele representa uma economia máxima na sua ompresa. 


PROJEL — Projectos de Electricidade, SARL 
Rua S. Sebastião da Pedreira, 55 Telef. 5301 22/3—LISBOA 
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“DA Segunda, 20 do Abri 1974 


O PARTIDO COMUNISTA 


“campos, nas escolas, nos quar. 
tél, há que promover largas 
reuniões, organizar mais e mais 
comissões, realizar manies- 
tações « Ereves, conquistar as. 
mas 

Às massas populares, ao Povo 
Português, cabe tomar bem nas. 
suas mãos o seu destino e, lber. 
tando-se para sempre dos seus 


Logo no dia 25 de Abril, nas 
horas que se seguiram ao vito- 
rioso movimento das Forças Ar. 
madas. que levou ao derruba 
mento do regime, o Partido Co- 
munista Português divulgou a 
sua posição perante à nova si 
tuação. polhica em Portugal, 
através de dois documentos 

ra chegados à nossa Redacção, 


guir, que a queda do Govemo 
de M Caetano é um extraordi. 
mário acontecimento que pode 
rir um caminho novo na vida 
dos portugueses, o comunicado 

Nesta hora hástórica, o PCP 
sanda calorosamente a classe 
operária, as massas trabalhado- 
ras e democráticas que lutam 


partidos políticos, de manites 
tação e de greve. 

É indispensável a suspensão 
imediata de todas às operações 
militares em África e a abertura 
de negociações com o Govemo 
da República da Guine Bissau 
e com os movimentos de liber- 
lação de Angola (MLPA) € de 
Moçambique (FRELIMO) com 


tm ainado pela Comissão. abnegadamente há longos anos vista À sum independência ime- inimigos — o fascismo, o colo- 

Executiva do Comité Central, o. pelo derrubamento do fasciomo. . dista. mialismo, o imperialismo 

outro pela Direcção da Organ O PCP saúda igualmente os abrir 0 caminho para uma vida 

zação Regional de Lisboa do patriotas das Forças Armadas UNIDADE aiterente. 

per. que acabam de derrubar o Go. DOS DEMOCRATAS Pela Liberdade, pelo fim das 
Nú primeiro daqueles docu- verno, afirmando o seu apoio guerras coloniah. pela Indepeo- 

mentos começa por ve traçar him a fodas as medidas imediatas O Partido Comunista salienta. dência Nacional 

breve enquadramento das ocor-. que sejam tomadas no sentido cm seguida que 0 com à mobi 


RDADES DEMOCRÁTI. 


ali da democracia, Iização e a luta das mais amplas L 


rências do di 
Os cor pendência macio missas pode consegulrse a Ih DAS 

mos meses tinham posto a my O PCP está pronto a colsto-— quidação do fascismo e à instas- 

não só à extrema gravidade da Tução das liberdades democráti. O segundo documento 

situação. econômica, social e CAS a Tiquidação do colonialio muito breve, tal como o ante 
mo e o fim das guerras colo 1 issinado, como die 

à Moabiação dos mono Pela Dirceção da Organ. 

polias é do poder do Imperiali Regional de 1 

comelente wa à curto prazo eleições. mo mo nowo País. 

populares no sentido de lutar a Assembleia Comi. E o documento da Comisão 

contra à exploração e a miséria, vês das quais o Povo Executiva do Comité Central é à primeira reacção 


à repressão, a guerra, o colonia. 
lismo, o domínio dos mon 
polios e a subjuigação no Impe- 
rialismo, 


uguês escolha livremente or 
governantes e o seu desti 


Após uma saudação aos sol. 
dados e marinheiros, sargentos 
e oficiais do Movimento das 
Forças Armadas que atraves da 
sublevação de hoje derrubaram 
o Governo da ditagura fascista, 
o comunicado assinala o ascen- 
vo do movimento popular verifi 
cado nos Ultimos meses, consta 


As valorosas lutas de cente. 
na de milhares de trabalhadores 
— mas. empresas, nos campos, 
mos sindicatos = somaramse 
Importantes acções das mais di. 
versas camadas da pop 

Um movimento de oficiais do 
quadro das Forças Armadas sur. 
Re tambem como consequência 
da clrse do regime e da oposição 
à guerra colonial « toma rapida. 
mente amplitude passando à tra- 
balhar directamente para o de 
rubamento do Governo, 

Depois de salientar, logo a se 


O “Movimento” recupera 
oficiais castigados 


É Indispensável s imediata ti. 
bertação de todos os. presos 
políticos (em Portugal como nas 
Colónia e o regresso de todos 
os que tivernm de se afastar do 
País pela sua à ques 


Chamado pelo Movimento fascisto. Por este motivo, rece véspera dos acontecimentos das. 
das Forças Armadas, chegou on bera ordem para embarcar para. Caldas da Rainha. REINTEGRADOS 

dem À pot à Lisboa o pião os Açores em à de Março ar... Emetanto pesto rico no Este, 

avco Lourenço, que tinha sido . Jem que não fui imediatamente Quartel-General de Ponta DASCALDAS 
transferido para os Açores em exceut gada é, ao rebentar a revolução, 

15 de Março passado. O capitão radas 0 «rapiarame quando saía encarregou-ae de ocupar as ioo. seguem hoje para o RA. 5 


Vaséo Lourenço é conhecido co 
mo elemento muito. activo do 
rupo dos Capes que há cerca 
de um ao comegaram a mov 

bi 
e acaba 
vm por organizar à revolução 


de casa. No entânio após ter 
sido escondido durante dois. 
dias, acabou por ser detido no 
forte da Trafaria, onde perma 
rior até ao momento em que 
Toi conduzido para o aeroporto 
com destino aos Açores, na 


ialações da Pide daquela cidade 


falições a Fi oa “das Caldas da Rainha os oficiais 


Uaquela unidade que depois do 

sucesso de 16 de Março estive. 
ram presos na Trafaria, de onde 
foram libertos na madrugada do 
dia 25 para participarem no der- 
Tube do regime 


No aeroporto foi recebido 
efusivamente por familiares e 
Por alguns des seus camaradas 
com quem irabalhara mais de 
Pero. 


vitoriosa que derrubou o regime 


MENSAGEM DE DEMOCRATAS 
RESIDENTES EM ROMA 


ta povo e movimentos demo- participação activa povo Mário e Lídia Ruivo; Henri 


Gongratulando-se com a 


vitória” alcançada pelas — cráticos stop Apoiamos ob português garantida atraves que e Madalena Ruivo: Ma- 
UM grupo jectivos gerais Junta Sal direito associação política ria Emília Tito de Mora 
radicados — vação Nacional estabeleci- Saudade Cortesão Mendes; 


am Roma enviaram à Junta 
de Salvação Nacional um te- 


Emyodio e Emília Cadi 
Maria Carrilho; Luisa Portu- 
gal; Jorge e Sara Alarcão. 


mento liberdades funda- 
mentais e fim querra colo- 
nial stop Congratulamo-nos 
libertação presos políncos 
regresso exilados e rápida 
instauração regime demo- 
crático baseado eleições i- 
vres assembleia constituinte 
stop Reconstrução Nacional 
exige Imediata dissolução 

relho e leis fascístas o 


acção corajosa patriótica 
Movimento Forças Armadas. 
terminando ditadura fascis- 
ta regime opressão nacional 
e colonial assim traduzindo 
vontade popular o culminan- 
do importante faso longa lu- 


e acção forças democráti- 
Cas stop Viva Portugal Li- 
vom 


O «DIÁRIO DE LISBOA. 

dido por Henrique Dias S. Cae- 

tano, Av. José B, Anturas, 18 
MALVEINA 


Assinam a mensagem 


SAÚDA 
O MOVIMENTO DAS FORCAS ARMADAS 


che dos fascistas. 


a todos os perseguidos pela dita- 
À DORL do PCP chama a 


dra fascistas 
a extinção da PIDE-DGS 
e outras forças repressivas e o 
Castigo dos culpados de erimes 
Contra o povo; 
“o Fim da guerra colonial 
e o estabelecimento de nego. 
clações com os legítimos repre. 
semtantes dos povos das colonias. 
para a sua independência; 
“a adopção de providências 
imediatas que travem 
os preços elevem os sal 
“conduzam a uma rápida melho: 
ria das condições de vida do po- 
a português 


antifascistas a manifestarem nao 
ruas, nos locais de trabalho 
o regorijo 

“do Governo 
dura e a proclamarem as reivin- 
dicações Tundamentals do povo 
Português: 

Liberdade! Fim da guerra co. 
tona 

Aumento de salários Melho- 
res condições de vida! 


O movimento popular comi. A DORL do PCP propõe às. 
muard a Tuta contra o domínio outras forças democráticas e 
“dos monopólios e do imperial. exorta o povo da região de Lis 


mo, condição fundamental para 
à libertação efectiva do pi 
português. 


GRANDE VIGILÂNCIA 


E o documento acentua ain 

À situação exige grande v 
tância. Pronta e implacavelmer 
te ha que liquidar todos os focos 
é tentativas da reacção. À uni. 
dude do movimento popular e 


boa a que afirmemos atraves de 
uma poderosa manifestação, no 
dia 1 de Maio, o apoia Às alte. 
rações agora produzidas na vida 
política portuguesa e a determi 
mação de lutarmos por um regl. 
me autenticamente democráti 

Os comunistas estão no seu 
postot À Frente das massas tudo 

ão para concretizar estes ob. 
jectivor 


Criado um gabinete 
de informação na Madeira 


FUNCHAL 29 (AN do serviços de natureza abso 
Co ontem à tado.  gabine 
te de, inlomação tomado m 
Madeira por civis a militares 
distribui 6 0 primeiro comuni 
Todo que é o seguinte teor 

“7 “Por duteminação con- 
junta de S. Exas o govemador 
Substituto em exereleio a 0 go 
Vemador miltar foi constituido 
Um" gobineto” de” informa çõ 
que funciona no Palácio 
São Lourenço formado por ale 
memos miliaros a civis dasig 
nados” por aquelas. autoria 
des 

2 De ncrodo com direi 
vas emanadas da Junta d Sa! 
Vatão Nacional w tranamitidas 
Siravês do govemador miar 
à senhor di João de Gouveia 
govemador subaríuro, aesumis 
SE funções ineremos “o sou 

8 as Forças Miltariza 
das oxiantes no arquipélago, 
momeadameno "a. SÊ. es 
Guarda Facal cooperando com 
ae Forças Armadas encon 
iram-se no, desempenho das 
Sbosíanções normais, Também 
Eesubelegação “da extinta 
DOS ago 


aéreas normais, 
«5 — Conforme 


te Américo Deus Rodrigues 
Thomas, prof, doutor Marcello 
Josá das Neves Alves Caetano, 
pref. doutor Joaquim Moerira 
“a Silva Cunha a dr, Cesar Mo- 

ira Baptista foram recabidos 
correcta & atenciosamente no 
aeroporto de Santa. Catarina, 
conforme directivas recobidas. 
da Junta de Salvação Nacional 
+ encontram.sa alojados no Pa. 
lacio de São Lourenço. 

=6 — Para evitar a propa 
gação de boatos. esta Gabint 
Te continuará a informar a po- 
pulação sempre que para tal 
haja motivos. 

O comunicado é assinado 
pelo major do corpo de, Esto 
do-Maior José Manuel Santos 
de Faria Leal. 


É Teatro 


MAIS DUAS 
SEMANAS 


HOJE AS 2145 HORAS 


tada DE UM CAIXEIRO VIAJANTE» 


de Arthar Nier 
AMANHA DESCANSO DA COMPANHIA. 
Todas as noites às 2145 horas 
Domindo às 16,00 horas 
Mis BILHETES À VENDA. TEL.717017 


Annie visttva sitios tra aaa 


Segunda tir, 29 do Mbrido 1974 pg 


q 


Er 


Preparação de eleições livres 
na Associação Acadêmica de Coimbra 


e Os críticos de televisão 
RE Ega ea situação na R.T.P. 
*| TRABALHADORES 

CIENTÍFICOS 


LEVADO AOS OMBROS 
O COMANDANTE 
DA REGIÃO MILITAR 


“eles, mas certamente 
algu Eos de tapado 
res, agunrdam urgente sanea- 
mento, 


de 1971 


GLENDAJACKSON 


RICHARD CHAMBERLAIN 
nocélebrefilmede 
KEN RUSSELL 


3.º feira, 30 


SENSACIONAL INAUGURAÇÃO 


DE UMA NOVA UNIDADE DOS 


Tchaikovsky 
DELÍRIO DEAMOR 


você 
precisa E k 
de um EM 2: SEMANA “pnpebiices 
a, EXTRAORDINÁRIO fe 


agora mais 
que nunca.* 


RUA ERNESTO DA SILVA, 4 A 10 


ALGÉÊS 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


SECRETARIA DE ESTADO DA INSTRUÇÃO E CULTURA 
Direcção-Geral dos Assuntos Culturais 


REPRESENTAÇÕES 


Eiema com 15 anos. do existôncia ma ida- 
e o Pei, acefa apresentações (de te 
ooo a Ga TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 
AvISO 
Devido à impossibilidade de transporte da ENGLISH NATIONAL 


ORCHESTRA têm os respectivos concertos que ficar adiados para 
datas a anunciar oportunamente 


$ rial electrodoméstico, de queima de gás e ou- 
EX RRE Nado | | tros atins, para o norte do Pais 

de 59.920$00 Resposta É delegação deste jornal no Porto 
ao nº 250, Rua do Almada, 30, 2: 


de 1974 


DE, Eetundnteio 0 Am 


O ENCONTRO NACIONAL 
DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 


Atpragentantos dos dit No ponto próvo, artes da do Pardo Comunista Fo” vimanto das Forças Arma- 
ordem de trabalhos, os dis-  luguês e um manifesto do as 
tritos presentes decidiram — Secretariado do CC do ““Decigiu-se enviar imedi 
por aciamação que parici- PCP. tamento uma delegação à 
Passo nos iabalhos,embo- Luís Moita referiu o grave Junta de Salvação Nacional 
fa sem direito à voto, uma para que o Movimento De- 
dolegação do Partido Gomu- mocrático soja recebido pe- 
nista Português, constituída mesma Junta. Este encon- 
Por António Dias Lourenço, tro está marcado para as 11 
José Magro, Rogério de horas. 
Carvalho é José Bernardino. 'O memorando do Movi- 
As dolegaçõos presentes mento Democrático está 
«Cerca da meia-noite — doliboraram, por unanimida: sendo aínda ultimado. 
prossegulam os trabalhos de, entrar gm contacto ur- Às 13 horas, a delegação 
do Encontro Nacional do gente com outras organi- recebida pela Junta Millar 
Movimento” Democrático zações e correntes demo- dará uma conferência de Im 
que ontem, presidido por cráticas. Pouco depois com- prensa. na Avenida Infante 
Úio Lima, de Braga, se ofoc- pareciam na sala, sendo Santo. 25, 19,018 
tuou em Lisboa. Nala parti. muito aplaudidos Luis Moi- Foi eleita uma comissãs 
cipam as seguintes comis- ta, Maria do Rosário Olivei- central provisória do MOV 
Comissão frei Bento Domingues, mento Democrático Portu. 
Democrática de Aveiro, Co- guês, tendo sido votados os 
missão Democrática de Bra- seguintes nomes: Pereira de 
ganca, Movimento Demo- Moura, economista; José 
crâtico, do Beja, Movimento Tengatrinha, escritor: Padro 
Democrático de Braga, Mo Coelho, engenheiro; Modes- 
vimento Democrático de Cas to Navarro. publicitário; Car 
telo Branco, Moviment los Carvalho, operário meta- 
mocrático de Coimbri úrgico: Vitór Wengoroius, 
vimento Democrático do Evo advogado: Luis Moita, em 
pregado de escritório; Ho- 
GL. do Faro, Comissão 


io Guimarães, técnico de 
Democrática da Guarda, desenho; Alvaro Monteiro, 


Nacional, estiveram reuni- 
dos das 16 horas de ontem 
alé esta madrugada, tendo 
distribuído, às 4 horas de 
hoje, 9 seu primeiro comuni. 
cado. É do seguinte teor: 


diversos estratos sociais da 
população e a dolorosa 
consciência que têm os au- 
tênticos cristãos da cumpli- 
cidade de muitos elementos 


Mário Soares, falando a 
título pessoal, saudou o En- 
contro Nacional e salientou 
a Importância da unidade. 

eclarou que apesar de 
muito fatigado pela viagem 
e tendo iso apresentar cum- 
primentos ao general Spino- 
a, não podia deixar, por 
maioria do razão, de estar 


gação do Partido Social 
Composto por Mário Soares, 
Tito de Morais, Ramos da 
Costa, Soltomayor Cardia, 
Pedro Coelho, José Luis Nu- 
também Maria Barro- 


re a acção o a organi- 
do Movimento Demo- 
crático, nomeadamente as 


Ea 


CDE. de Loiria, Movimento grandes manitestações po-  agento técnico; Reizinho 
GDE; do Lisboa, Moviman- pulares de contenas de mi- Falcão, operário metalurgl- 
to Democrático de Port António Dias Lourenço Ihares de pessoas no Porto, — co; Gonçalves Andi, jorna- 


gre, Movimento Democráti 
co do Porto, GD.E. do San- 
taróm, Movimento Demo- 
crático do Setubal, Movi- 
mento Democrático de Via- 
na do Gastolo, Movimento 
Democrático de Vila Real o 
Movimento Democrático do 
Vitou, 


“saudou todos os companhei- 
ros do Movimento Demo- 
crático, saliantando o facto 
do 08 olomentos da dalo- 
vação do P.CP. ali presen: 
tes somarom mais, de cin. 
quenta anos de prisão. Foi 
lido um documento da Co- 
missão. Executiva do CC. 


Lisboa, Coimbra, Braga, Co- 
Loira, Marinha Gran- 


los Fraião, estudante; Maria 
Antônia Farnandes, protes- 
sora, Manuel de Sousa Bari- 
d6, operário vidreiro; Henri. 
que Nato, dirigente. indus- 
trial; José Henrique Varada, 
advogado.» 


Figueira da Foz, Aveiro, Fa- 
ro e outras localidades, on- 
do prosseguem as manifes- 
tações de apolo às reivindi- 
cações do Movimento De- 
mocrático à vitória do Mo. 


UNIÃO DOS ESTUDANTES COMUNISTAS: 
“Sejam castigados 
os criminosos 


da PIDE/DGS”' 


Da Comissão Comral da com as suas poderosas lutas de “nas acções desencadeadas visan- — expresdo de pensamento: — a 
União dos Estudames Comuns. massas, do exigir castigo e cast disolucão imediata de todas as. 
tas recebemos o seguinte comu ra um do criminosos agentes da PL organizações amiestudantis e 
nicado da luta popular DEDOS, fascistas da juventude: — a de- 
“A. Comisão Central da Um vigoroso movimento po- Os estudantes colocaranrse o de todas as autoridades, 
UEC saúda calorosamenteussol- pular desenvolve-se em todo o. decisivamente do lado do mavi- . acadêmicas comprometidas com 
dados. marinheiros é todos os País. O povo português. em. mento popular participando ma- a repressão ao movimento estu 
oficiais patriotas que, com a su... graridiosas manifestações de rua. Eiça e corajosamente nas gran- dantil e sua imediata subsi 
blevação de 25 de Abri. derru- e através das mais variadas e  diosas manifestações e em todas por outras da confiança 
baram a, ditadura, fascista. múltiplas acções. exprime 0 seu as outras acções de rua. e nas dos estudantes: —— a revogação 
Saída u classe operária. todos regozijo pelo fim da ditadura escolas impondo na prática a amtiestu 
os trabalhadores. a juventude. fascista e exprime a sua firme aplicação imediata das medidas antéestu 


Ss imelecas progress que. determinação delta pes. democráticas prnlamadas Rea. ante e profemoes remente 
com o poderoso movimento po. . berdades democráticas. pelo fim. briram já à AEIST, a AAC, à jos de 
lar de massas que varreu o da guerra colonial, por melho- AEISCEF: a CPA de Medicina cuido da” Universia 
Pafs;contribuiframeeciivamen- res condições de vida. por um do Porto: estudantes de vários Eselhori das condições. 
tera isolar 0 regime fasciata sta liceus do Pale ocuparam insta- . de est 

E Pára rg am condsões rara A combatvidade, a coragem 1agõs daN, Fi'as iteções o “rando a ua colocação ao 
o "êxito. do Movimento “das que as massas PO. associaivas eleita retomaram o Serviço do 

Forças Armadas. SS Postar a informado estara fViSO do povo 


omissão Cemral da 
os estudantes que 


REUNIÃO 
DE TRABALHADORES SOCIAIS 


Decorre amanhã, à 
noite, na sede do Sin- 


ser garantida em várias faca 
des expultaramee as autorida 
e acadêmicas fascistas. 

Chmo a prática está a de 
mornsirar. estão. criadas con. 
dições para que os estudantes 
obtenham grandes é novas v 
tórias e conquistem reais 
formações democráticas na Uni 
versidade 

A UEC apela os estudantes 
a que prossigam as seções de 
matas Visando à satisfação das 
Suas, reivindicações. imediatas. 
Fundamentais 


A UEC apela para que os es 
tudantes se juntem ao povo por 
tuguês na juta pelas liberdade 
democráticas. pela. devolução 
“dos direitos políticos a todos os 
portugueses. pela extinção total 
à PIDE e restantes forças re 
pressivas e pelo castigo dos cr 
minosos, pela melhoria das con. 
dições de vida. 


trabalhadores so- 
ciais) para debate li- 
vre sobre a actual si- 
tuação sindical e ain- 
da” informações 
várias. 


dicato Nacional dos 
Profissionais de Ser- 
viço Social, uma reu- 
nião geral de sócios 
(aberta a todos os 


-Apela para a imtensificação 
a juta pelo im da guerra eo 

à comação de todas as ope 
rações militares. a imediata im 
dependência para Moçambique 
= Angola e O reconhecimento 
da República da Guiné-Bis. 


a garantia da prática do 
direito de associação em todas. 
as universidades e liceus e o di- 
Feito de informação e de livre 


DU NACION 
DL /NACIONAL 


— APELO AOS AGENTES 
TECNICOS DE ENGENHARIA 


Chegou à nossa re- dear uma reflexão sobre 
dacção um apelo dirigi- o actual momento políti- 
do à todos os agentes co e as incidências sindi- 
técnicos de engenharia, cais do mesmo. Os traba- 
sindicalizados ou não, lhadores que convocam 
para que compareçam a reunião. desejam que 
esta noite pelas 21 e 30 as pessoas presentes 
na Rua do Alecrim, 46 considerem a possibili- 
- 1.º (anexo do Sindicato dade de criar para os 
dos Empregados de Es- agentes técnicos de en- 
critório). A reunião tem genharia um. sindicato 
por objectivo desenca- verdadeiramente livro. 


ALUNOS DO ISLA 
ESTA NOITE EM REUNIÃO 


Considerando que a ministração), para uma 
actual situação no nosso ampla reunião a efectuar 
País exige o amplo escla- hoje, às 21 e 30, no 
recimento de todas as edifício da escola, na 
pessoas e, por conse- Avenida da Republic; 
guinte, a sua organt- 25, 1º, a fim de serem 
zação aos mais diversos discutidas as bases do 
níveis, convocam-se ós movimento — associativo 
alunos de todas as esco- naquele estabelecimento 
las do ISLA (Instituto Su- de ensino, o qual até 
perior de Línguas e Ad- agora foi inexistente. 


REUNIÃO NO SINDICATO 
DOS COBRADORES 


Em face dos recentes 
acontecimentos que mo- 
dificaram a vida do País, 
o Sindicato Nacional dos 
Cobradores e Profissões 
Similares promove ama- 


rem discutidas colectiva- 
mente as formas de 
apoio ao programa da 
Junta, assim como os pro- 
blemas que afectam as 


resenta- 

nhã, às 18 horas, na sua Profissões copros 

sede. uma reunião geral das Por aquele organis- 
mo, 


de sócios, a fim de se- 


TRABALHADORES 
DE ARMAZENS 
ASSENHOREARAM-SE 
DO SINDICATO 


Do Sindicato Nacional indo a comissão adminis- 
dos Profissionais em Ar. trativa que arbitrariamen- 
mazéns do Distrito de te foi nomeada pelo ante 
Lisboa recebemos o se- rlor Governo fascista der- 
guinte comunicar rubadovitoriasamentepe- 

lo Movimento das Forças 
Armadas. 

Em breve será emitido 
novo comunicado mar- 
cando reunião geral dos 
trabalhadores em arma- 
zéns com o fim de se to- 
marem medidas mais 
concretas em relação a 
este Sindicato. Viva o 
Movimento das Forças 
Armadas. Viva a Classe 
Trabalhadora. Viva Por- 
tugal. 


Democratas madeirenses 
apoiam o Movimento 


Junta de Salvação Nacio- 
Ed 28 = (ANI) “nal, general António de 
= *Os democratas ma- Spinola, por: advogado 
geirenses, desde Sempre João Sebastião Ferreir: 
em oposição ao fascismo industrial Abel Nunes, Ai- 
derrubado, saúdam VX 55 Aibuquerque, An- 
& forças Armadas, ofere-  tónio Fernandes Loja, ad- 
pondo seu apoio e cola: vogado António Salles 
ds o soa ea bran.. Caldeira, César Pestana, 
ator. advogado Fernando Re- 


a belo, Ri 
enviado ao presidente da | Pelo, Pu Nepumoceno 


«Os trabalhadores re- 
presentados pelo Sindi- 
cato Nacional dos Profis- 
ionais em Armazéns do 
rito de Lisboa, apoi- 
ando os pontos funda- 
mentais do programa do 
Movimento das Forças Ar- 
madas, na garantia dos 
direitos do Povo Portu- 
guês, comunicam que en- 
traram em legítima posse 
deste Sindicato, destitu- 


— 


Populares destroiem o carro de um agente da Pide estacionado na Rua Duque de Bragança 


Manifestações 
0 Cad 208 PIDES 


As manifestações espontâneas 
continuaram durante todo o dia 
de ontem com grande vitalida 
Como se as pessoas não tives- 
sem dentro de si um limite para 
o esgotamento. O povo, vivendo 
os momentos de festa que suce 
deram à queda do fascismo pa- 
rece sentir uma necessidade 
inesgotável de transbordar os 
sentimentos largo tempo guar- 
dados em silêncio, 


De manhã, milhares de pes- 
soas acoreram a Santa Apo- 
lónia para aplaudirem a chega- 


da de Mário Soares. um dos pri- 
meiros exilados políticos a en- 
trar no País. Civicamente mani- 
festaram um apoio feito de 
emoção e lucidez ao homem 
que foi um dos mais incansáveis 
lutadores no combate travado 
contra o fascismo. 

A tarde, no Rossio. onde per- 
manece agarrada à estátuaje D. 
Pedro IV a bandeira vermelha 
do M, RP, P. cas ins 


crições-convocatórias para o 
Primeiro de Maio Vermelho, 
grupos de activistas políticos 


ocuparam o local e estiveram 
permanentemente a fazer dis 
curso. A multidão circulava en- 


trero Rossio c a Praça da Figuei- 
ra lançando o grito: «Povo uni- 
do jamais será vencido», De re- 
pente surgia o alarme de que 
havia indivíduos «suspeitos na 
zona» e as pessoas tentavam 
cumprir a missão revolucio- 
nária de não deixarem escapar 
os carrascos que tanto fizeram 
sofrer o povo português. 

Cerca das 19 horas foram pre- 


sos mais três «pides-. Um deles 
andava disfarçadamente no 
meio da multidão, no Rossio. 


e esteve à beira de ser linchado 
pelas pessoas que saltaram sobre 
ele. Os militares, no intuito de 
evitarem esse espectáculo dispa- 
raram várias rajadas de metra- 
lhadora. A multidão dispersou 
imediatamente. Algum tempo 
depois foram presos pela Polícia 
Militar mais dois «pides», numa 
taberna do Poço do Borratém. 
jrante a expectativa de centenas 
de pessoas. 

Entretanto as massas popula- 
res ocuparam e destruiram a se- 
de da antiga Mocidade Portu- 
guesa, no Palácio da Indepen- 
dência, atirando pela janela 
móveis, envelopes. arquivos e 
outros objectos que ali se encon- 


travam. Durante umas horas 
aquele edifício, símbolo do fas- 
cismo, tornou-se em sede provi- 
sória da €. D. E. Cartazes e 
emblemas sobressaiam nas jane 
las que dão para o Largo de 
S. Domingos. 


Tendo sido a situação contro- 
lada pelos militares. a multidão 
encaminhou-se para a Praça da 
Figueira e seguiu em direcção 
ao Hotel Mundial. Pretendiam 
identificar um suspeito que de- 
pois se verificou ser um súbdito 
alemão. 


A identidade do pretenso «pi- 

de» foi anunciada do quinto an- 
dar do edifício por um alferes. 
Porém, a multidão manteve-se 
nas imediações do hotel sem 
mostrar qualquer interesse na 
dispersão. 
. As manifestações continua- 
ram. Entre as muitas a que as- 
sistimos destacamos uma delas 
constituída essencialmente por 
jovens operários que exigiam 
através de cartazes e «slogan 
o julgamento público dos crimi- 
nosos fascistas e também a ins- 
tauração das liberdades sindi- 
cais. 


Carcereiro 
da PIDE 


.. 
suicida-se 

PORTO — Um carcereiro da 
ex-PIDE/DGS, António Do- 
mingos Alves, de 59 anos, da 
Rua do Heroísmo, 324, rés- 
do-chão, nesta cidade, suici 
dou-se ontem na sua residência, 
com um tiro de pistola na ca- 
beça. 

Os vizinhos, que ouviram o 
disparo, chamaram as Forças 
Armadas, tendo comparecido no 
local um oficial e algumas 
praças, que encontraram o in- 
dividuo prostrado. Conduzido 
numa ambulância da Cruz Ver- 
melha ao Hospital de Santo An- 
tónio, ali chegou já sem vida. 

Durante o dia, verificaram-se 
mais alguns casos de denúncia, 
por populares, de elementos da 
temida organização, sem que 
nenhum deles tenha sido de 
grande importância. 


A desactivação da sede 
da DES em Setúbal 


SETUBAL ... Manifestando 
a sua repulsa pelos crimes prati- 
cados pela PIDE/GNR, a popu- 
lação desta cidade acompanhou 
em massa as operações.de desac- 
tivação no edifício daquela exe- 
cranda organização. Não obs- 
tante os pedidos de calma, um 
indivíduo visto nas imedicações 
e identificado como sendo um 


elemento daquela política, foi 
violentamente agredido pelos 
populares, tendo sido protegido 
pelos militares, que o conduzi- 
ram ao Hospital de S. Bernardo. 
Várias pessoas da zona, teste- 
munhando a sua simpatia pelas 
Forças Armadas, ofereceram 
aos militares, durante a noite, 
café, guloseimas e cigarros. 


DETIDO UM SARGENTO-PIDE 


O sargento do posto 
da GNR de Alpiarça, Pi- 
res de nome e «pide» de 
coração, foi esta manhã 
detido por elementos do 
Exército. 

Foi a sua salvação: 
enorme multidão preten- 


dia linchá-lo. 

O rancor do povo de- 
via-se ao facto do sar- 
gento Pires tratar as pes- 
soas «como um carras- 
co», segundo informação 
do nosso corresponden- 
te. 


A chegada ontem a Lisboa 
do dr. Mário Soares, secre- 
tário-geral do Partido Socialista 
Português, e do dr. Ramos da 
Costa e eng. Tito de Morais, 
dirigentes daquele agrupamento 
político, todos exilados há lon- 
gos anos no estrangeiro, consti- 
tui um dos factos políticos mais 
importantes desde a revolução 
de 25 de Abril. Marca um passo 
decisivo no sentido da inteira 
legalização dos partidos políti- 
cos e da institucionalização de 
uma sociedade democrática. 

Obedecendo a um apelo do 
Partido Socialista, largamente 
divulgado pela imprensa e pela 
rádio, milhares de pessoas con- 
centraram-se em Santa Apo- 
lónia, Canções. vivas às Forças 
Armadas, ao socialismo e contra 
a guerra, criaram um ambiente 
de quente entusiasmo. 

O -sud-express» entrou na 
gare às 12 e S0. Parou antes 
do fim do cais, por determi- 
nação do capitão Evaristo, co- 
mandante da força militar en- 
carregada de garantir a segu- 
rança dos três dirigentes socia- 
listas. A travessia de uma parte 
do cais c das salas interiores de 
Santa Apolónia foi feita com 
grande dificuldade, uma vez que 
milhares de pessoas pretendiam 
abraçar, apertar a mão, a Mário 
Soares e aos seus dois compa- 
nheiros de exílio. 

Minutos depois, Mário Soa- 
res apareceu à varanda sobre a 
entrada principal da estação de 
Santa Apolónia. Ladeavam-no 
o capitão Evaristo, dr. Francis- 
co Ramos da Costa, eng. Tito 
de Morais, dr. Magalhães Godi- 
nho, Dias Lourenço, dirigente 
do Partido Comunista Portu- 
guês, Palma Inácio, dirigente da 
LU.A.R. e autor do assalto à 
filial do Banco de Portugal na 
Figueira da Foz, e Manuel Ser- 
ra, um dos dirigentes da revolta 
de Beja. 

Os milhares de pessoas que 
enchiam completamente o Lar- 
go dos Caminhos de Ferro vito- 
riaram entusiasticamente o no- 
me do secretário-geral do Parti- 
do Socialista Português, repeti- 
ram em coro «O povo unido 
jamais será vencidos, aclama- 
ram as Forças Armadas. Num 
ambiente de entusiasmo deliran- 
te, a multidão cantou o Hino 
Nacional. 


UMA IMAGEM 
DE DISCIPLINA 


O dr. Mário Soares proferiu 
então uma alocução, frequente- 
mente interrompido por gritos 
de Socialismo, vitória, «fim da 
guerra colonial», unidade: 

“As minhas palavras são para 


Recebemos do Instituto 
Superior de Psicologia Apli- 
cada o seguinte comunicado: 

«Considerando os propósi- 
tos de concórdia entre os por- 
tugueses proclamados pela 
Junta de Salvação Nacional, 
a direcção do Instituto Supe- 
rior de Psicologia Aplicada 


Anuladas suspensões 
no Instituto Superior 
de Psicologia Aplicada 
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aqueles que ainda aqui não se 
encontram e que não têm a pos- 
sibilidade de viver estes momen- 
tos, para homens como Rui Luis 
Gomes, Alvaro Cunhal, Fernan- 
do Piteira Santos e Manuel Va- 
ladares, para todos aqueles que 
ao longo destes sombrios qua- 
renta e oito anos nunca se ren- 
deram ao fascismo». 

Depois afirmou: «Quero tam- 
bém dizer uma palavra para as 
Forças Armadas. Restituiram a 
voz e a alegria ao povo portu- 
guês, acto histórico que não po- 
demos esquecer. Mas é agora 
ao povo, aos trabalhadores, que 
compete a tarefa principal, orga- 
nizar a democracia e pôr fim 
à guerra colonial». 

Gritos de «julgamento», «jul- 
gamento dos criminosos da PI- 
DE», foram proferidos pela mul- 
tidão quando Mário Soares 
prosseguiu: «Tenho também, ca- 
maradas, que recordar aqueles 
que ficaram no caminho e, co- 
mo símbolo de todos, o general 
Humberto Delgado. Tenho ain- 
da que recordar aqueles que nas 
cadeias resistiram heroicamen- 
te, como Manuel Serra, Dias 
Lourenço e Palma Inácio. E te- 
mos que pensar nos cem mil 
desertores que estão fora do 
País. E temos que pensar, sobre- 
tudo, nos dois milhões de traba- 
lhadores que saíram de Portugal 
por não encontrarem aqui con- 
dições humanas». 

A terminar, Mário Soares 
afirmou: «Temos todos muito 
que fazer para a reconstrução 
da nossa Pátria, para lhe garan- 
tir o prestígio internacional de 
que estava carecida. E essa obra 
terá de ser feita a favor das clas- 
ses trabalhadoras. para que à 
riqueza vá para as classes traba- 
lhadoras e não para os parasitas. 
E necessário que todos sejamos 
dignos desta hora, que demos 
uma imagem de dignidade, res- 
ponsabilidade e disciplina». 

Mário Soares anunciou de- 
pois a presença do sr. dr. An- 
tónio de Macedo, presidente do 
Partido Socialista Português, o 
qual foi saudado com aplausos 
e aclamações. 


FIM DA GUERRA 


Em nome da comissão execu- 
tiva do movimento C.D.E., usou 
depois da palavra a sra. D. Hele- 
na Neves. Depois de saudar em 
Mário Soares, Ramos da Costa 
e Tito de Morais os companhei- 
ros que regressam a Portugal pa- 
ra continuarem o combate, disse 
que se impõe a presença na nos- 
sa vida política de todos os que 
ainda se encontram no estran- 
geiro, como Alvaro Cunhal, Rui 


resolve anular as suspensões 
que resultaram do processo 
disciplinar instaurado há al- 
guns meses a cinco alunos e 
permitir o pagamento da 2.º 
prestação de propinas aos 
que estavam impedidos de o 
fazer.» 
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MARIO SOARES REGRESSOU 
DO EXÍLIO E € 


NFERENCIOU 
LOM SPINOLA 


De braços abertos (em primeiro plano) Mário Soares saúda a multidão que o aguardou em St.* Apolónia 


Luís Gomes, Francisco Miguel, 
Pires Jorge, Barradas de Carva- 
lho, Sofia Ferreira e Miguel Ur- 
bano Rodrigues. Mais adiante, 
afirmou que a libertação dos 
presos políticos e o regresso dos 
exilados são as duas mais impor- 
tantes conquistas do povo portu- 
guês depois de iniciada a liber- 
tação do País com a sublevação 


das Forças Armadas, para con- 
cluir: 

«Os combates têm de conti- 
nuar a lutar pelas liberdades 
fundamentais, pelo fim da guer- 
ra colonial, por melhores con- 
dições de vida para todos os tra- 
balhadores, pela instituição de 
uma sociedade justa e progressi- 
vas, 


HOMENAGEM À VIÚVA 
DE HUMBERTO DELGADO 


Viveu-se então um momento 
de grande emoção. Assomou à 
varanda a viúva e a filha de 
Humberto Delgado. A multidão 
gritou «morte à PIDE», «assas- 
sinos», «julgamentos, A viúva 
de Humberto Delgado abraçou 


Mário Soares recebe os cumprimentos dos amigos que o esperavam. Do centro (de gravata 
e cravo) Hermínio Palma Inácio 


a chorar Mário Soares, a cuja 
acção se deve a prova de que 
o antigo candidato à presidência 
da República fqi assassinado pe- 
la PIDE. 

Por fim, proferiu algumas pa- 
lavras o dr. Magalhães Godi- 
nho. Saudou em Mário Soares, 
Ramos da Costa e Tito de Mo- 
rais todos os que resistiram ao 
fascismo e recordou, a propósi- 
to, os nomes de Alvaro Cunhal, 
Rui Luís Gomes e José Morga- 
do. Logo depois exclamou: 
“Honra, glória e louvor às 
Forças Armadas que souberam 
lançar fora das suas fardas a la- 
ma». E disse a terminar: «Sem 
quebrar o elan das massas popu- 
lares, sem abrandar a luta pelo 
fim da guerra colonial, devemos 
manter a ordem — os desordei- 
ros são os fascistas». 


CONFERÊNCIA 
PRENSA 
EM SANTA APOLÓNIA 


DE IM. 


Numa das salas do segundo 
andar da estação de Santa Apo- 
lónia, realizou-se depois uma 
breve conferência de imprensa. 

Mário Soares declarou consi- 
derar o Programa do Movimen- 
to das Forças Armadas base de 
trabalho válida e definiu o gene- 
ral Spínola como um militar co- 
rajoso e digno de inteiro respei- 
to. 

Declarou que a autorização 
de associações cívicas se aplica 
apenas a partidos políticos a 
constituir, mas não ao Partido 
Socialista c ao Partido Comu- 
nista, uma vez que já existem 
e que foram fundamentais na 
luta antifascista. 


Referiu que o Partido Socia- 
lista tem mantido estreitos con- 
tactos com o Partido Comunis- 
ta, tendo sido publicada uma de- 
claração comum antes das 
eleições de 1973 e uma outra 
declaração muito recentemente. 

Em relação ao problema da 
guerra colonial, disse que os di- 
rigentes dos movimentos nacio- 
nalistas, que encontrou por mais 
de uma vez em reuniões interna- 
cionais, sempre lhe afirmaram 
que não se batem contra o povo 
português, mas contra o fascis- 
mo e o colonialismo. Julga que 
esses contactos deverão ser pros- 
seguidos, a fim de se pôr fim 
à guerra rapidamente. 

Referiu que o Partido Socia- 
lista considera que os deserto- 
res, cerca de cem mil, consti- 
tuem uma grande parte da ri- 
queza do nosso povo, sendo ne- 
cessário promover o seu imedia- 
to regresso a Portugal. 

Ainda em relação à guerra, 
disse considerar as declarações 
da Junta de Salvação Nacional 
como um ponto de partida para 
uma solução, uma vez que a 
decisão é confiada a uma vo- 
tação livre do nosso povo. E 
acrescentou esperar que o povo 
se pronunciará no sentido da au- 
todeterminação. 

Anunciou, também, que o 
Partido Socialista irá abrir, em 
breve, uma sede. 


ENTREVISTA 
COM O GENERAL SPÍNOLA 


Terminada a conferência de 
Imprensa, o dr. Mário Soares, 
assim como o dr. Ramos da Cos- 
ta e eng. Tito de Morais, parti- 
ram para o Palácio da Cova da 
Moura, escoltados por Jeeps do 
Exército e por motocicletas da 
polícia. Foram seguidos por 
centenas, talvez milhares de au- 
tomóveis. Buzinas a tocar sem 
interrupção, gritos de vitória, 
apelos à unidade, bandeiras na- 
cionais ao vento, o cortejo per- 
correu as artérias que condu- 
zem, ao longo dos cais, de Santa 
Apolónia à Avenida Infante 
Santo. 

No Palácio da Cova da Mou- 
ra, o dr. Mário Soares foi rece- 
bido pelo general Spínola. De- 
pois de se terem abraçado efusi- 
vamente, os dois homens políti- 
cos, acompanhados pelo dr. 
Raul Rego, director do nosso co- 
lega +Repúblicas, conferencia- 
ram durante cerca de meia hora. 

A saída, o dr. Mário Soares 


OLINVAUTO 
AM MADRID. 168 
CRE. TLAN9I-7HASES 


Durante a conferência de imprensa em St.º Apolónia dada por 
Mário Soares 


declarou aos jornalistas a in- 
tenção de colaborar .com a 
acção do Movimento das Forças 
Armadas, no sentido da instau- 
ração em Portugal de uma so- 
ciedade democrática, colabo- 
ração que. realizará conjunta- 
mente com todas as outras 
forças progressivas, sem qual- 
quer descriminação. 
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EXPECTATIVA 
| MPLA. ; À FRELIM.O. NA ÁFRICA DO SUL 


i PRETORIA, 29 (R) — A Aff 
ca do Sul reconmeee o novo 
imo miar de Por O ormal del: «A curso. 
REJEI aunciou o mini dor Nor leríica verdade! 
qócios” Estrangeiros “gera. BO 
Mo. 


ARGEL, 29 (FP). O «Mo 
vimento Popular de Libera 
de Angola» rejeita numa de 
ração publicada. no Dominço 
em Argel, uma eventual fede 


general Splnoi 
Heração em que Portugal tenha 
a última palavra, 

Ao mesmo tempo que af 
mou que «a luta do povo ango- 
lano sob a direcção do MPLA. 
cominuará até à libertação 
completa de Angola», à repre 
“sentação em Argel deste movi. 
mento declara que, todavia, es. 
te está disposto a negociar 
com Portugal os problemas da 


Angola —— acentua o comunica- 
do — 6 0 primeiro princípio 
“em quo podem assentar as ba 
tea de cooperação com tros 

“Depois da indapen- 
dência da Angola — prosse- 
que o MPLA —. havorá lugar 
para todos aquelos que respei- 


mais exploradas a mais oprimi 
das, 


“DIZEMOS NÃO» 


LUSACA, .. A Fronte do Li 
bartação de Moçambique (Fre- 
limo) rojeita o concoito de uma 
fedoração entro Portugal 08 
sous territórios africanos dafl. 
nido pelo novo regime portu 
quê é continuará a combater. 
A socrotária da Informação 
do Frelimo nesta capital, Ro. 
súria Tembe, fez aquelas de 
claraçõos num comício organi. 
2ado pala União Africana Zim. 


babwe (Zanu). comemorativo 
do oitavo aniversário da cam. 
panha guerrilheira contra o fe- 
gime branco da Rodésia 

Os acontecimentos regista- 
dos em Portugal não devem 
dar origem a um entusiasmo 
injustificado —— advertiu. 

“Basto evocar as palavras 
de António Spinola, Presidente 
da Junta de Salvação Nacio- 
nal, de que o golpe de Estado 
se destinava a garantir a sobe- 
rania da Nação portuguesa na 
sua totalidade. pluricontinen- 
tals — frisou. E acrescentou: 
“A isto dizemos não. E dize. 


queses de pele negra. Lutamos 
para afirmamos e dignificar 


LIBERDADE E DEMOCRACIA 
Rosária Tembe assegurou 
je «08. acontecimentos. em 

Portugal não. podem alectar. 
nem por um momento, a conti- 
nuação da luta em Mocambi 
ques. 

Disse quo a Frelimo, o Movi- 
mento Popular para a Libor- 

ão do Angola MPLA] e O 
Partido Africano da Indepor- 
dôncia da Guiné o Cabo Vor- 
de (PAIGC) combatem pela 
libordado o pola autodetormi- 
ação. 

«Enquanto estes, objectivos 
não forem alcançados não po- 
deremos descansar, declaran. 
do que se conquistou a vitória. 
por uma simples mudança de 
Governo em Portugals —. pros- 
seguiu, 

À secretária de intormação 
da Frelimo saliontou que à Jun. 
ta do Salvação Nacional tinha 
do reconhecer que os tarri 
tórios ponugueses, tal como 
Portugal metropolitano, aspira. 
vam aos direitos fundamantais 
do liberdade e democraci 


Piteira Santos 
regressa a Portugal 


de Libertação Nacional, cuja se- 
e e ioiada em Age, re 

sa à Portugal depois de ama- 
Nhã. Abandonou Portugal em 
1963, após à tentativa revolucio- 


ia de Bea, de que fo um 


Esperamos poder “anunciar 
“amanhã a hora à que Fernando 

ira Santos chegará do aero. 
porto de 


“Possibilidades novas 
para as forcas populares” 


- diz a“Frente Portugal Livre' 


PARIS, 29 — (FP) — A 
«Frente Portugal Livres, movi- 
mento da esquerda instalado em 
França, opina, num comunica- 
do publicado domingo à noite 
em Paris, que o golpe de Estado 
em Portugal é uma realização. 
=positivas que «abre possibili- 
dades novas às forças populares, 
para impóras soluções indispen 
sáveis À paz, À justiça social, ao 


em princípio resolvido, pois não. 
Se trata de Um movimento popu- 
lar e revolucionário, mas ames 
de tim meio para deter com o 
tempo qualquer movimento que 
possa sair do cenário de uma 
Sociedade estritamente liberal. 
Trata-se também de um movi- 
mento que procurará impor 
uma “solução. neo-colonialista 
aos movimentos de libertação 
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Se este movimento «não con- 
duzir a profundas reformas eco- 
nómicas, sociais e culturais, en- 
tão será preciso impólas por 
A FPL pede a aplicação de 
um certo número de medidas, 
entr às quais a prisão e o julga” 
mento de todos os agentes e in. 
dicadores da Polícia política, de. 
todos os fascistas notórios, de 
todos aqueles que no exercício 
das suas funçães cometeram vio- 
lência e se aproveitaram da si- 
tuação para se enriquecerem, a 
confiscação dos bens de todos 
aqueles que ajudaram o regime, 
uma importante “reforma no 
“domínio económico e, especial. 
mente, uma reforma agrária 
imediata, a cessação da guerra 
colonial, ete, Se o Governo pro- 
visório ou à Junta Milhar esti 
verem pontos a atender tai exi- 
péncias, então à FPL estará a 
los =com toda a sua 

força 


«Intensificaremos a nossa luta 
em Moçambique, que é a me- 


Os. observadores. políticos 


bique, mais dificil será para a 
Rodésia vizinha, governada 
por brancos, manter o controlo 
em virtude da redobrada fre- 
quência das incursões dos 


Quertlheiros através da from 


POSIÇÃO TUNISINA 
TUNIS, 29 (FP) . O diário 


tunisino «A! Ama Tórgão do 
Prior Genturiano) montesta 


Portugal ter dado uma revi- 
ditadura para 


Vir 
o esa de qe os nos aii] ME a 00 
vero sata 1a 
pi 
Te ação tra do ua pot plormado m mudança 
Sil qua 6 tou para | Se Governo em Portugal s que (MR D A imiqua e Angola, 
Portal a reprovação e à | Menba de reconhecer o Corr: Ha E mna Bam 20 Quê 
agpação, tanto em Ática co. | nº à que preside Dr? Praga domestico, 
mo pe, testo do mundo». "A | “A Alrica do SU maniesta-se 
vos gentes” ema ass | especiaimaria, preocupada a ET 
Dovos Sica a” exarciso | rrtbeto da attudo do novo re: Ca Como jo revlução 
oa teus cirstos” fundam | Bina, relativamente ce, tr” am Botuga deve jr profana 
ta, 9 soberania 6 à tdopen. | trio de Portugal em Atico, ermmsquências para” a Arica 
dncias acrescenta nA] | fue, SãO encarados como uma Go gui, A chamada para que 
Ama indo que ca posição | iBOiao zona de tampo am: Magica co Bu orarça a mom 
da venal Soinsia no senão | Ha Ática Negra a Vá om ancónro om 
de Brir uma federação agr | nádo polos brancos. aa capacidade polhlca 
Dando. Portugal ae cosas | qa? Ema iomanrenbura Sun. Par amercar o 804 Governo é 
canas 188: pode sarvr de | Sar Time alho que ua dove Com or ga iuação 6 agora, 
erquadramento” adequado “a | psberar cana mesiicação em q mor do que nunca 
a política de aberto 


Satisfação & ESperan 


entre 08 portugueses de 


PARIS, 29 (FP) — A toma- 
da do poder por uma Junta Mi 
litar de Lisboa foi, no conjunto, 
acolhida com muita. satisfação 
é esperança pelos portuguces 
de Paris. que vêem nestes acon. 
tecimentos o fim de mais de 
quarenta anos de obscurantismo 
do regime de Salazar. 

Os portugueses que vivem em 


tros fizeram-no para fugirem do 
serviço militar que desde o 
início das guerras coloniais en 

ja os jovens portugueses duram. 
“quatro anos para o Ultramar 
inalmente, um pequeno grupo 
exilou-se por motivos políticos. 

UMEXILADO 
Assim, Para Joaquim, de 38 


anca, antigo profesor de fran: “ajudante de pedreiro de 25 avos, 
CE em Lisboa que vive desde. mostra-se mais reservado: fugiu 
1967 em Praça, ode abala da via Terra para evitar 

como Imérpreto nam serviço de anos de guerra Colon qua terra, o pronunciamento de 
eerutamento de pessost, 9 der. amon de armadilhas, Lisboa em nada altera 4 
Tube do regime comtitui uma 

Toa notícia: Não podia esperar 
Cola melhor do que o sucedido 
“e airmou. Em 1967, abando: 
ei tudo que pola em Lis. 
boa para fugir com minha emo. 
Aire e minha fila algumas o. 
ra ams da polia política eme 
Procurar para me prender. Co. mas condições do que antes. balho amanhã, Contudo, 
era tera de revelar as mi. Mas espertos que 0 moro po: lo tem grandes esperanças no 
alas opiniões diam de um alo. der ponha termo rapidamente futuro, Se Portugal abandona 
mo que me denunciara. Para às guerras do Ultramar e que as suas guerras e se tornar um 
aí e” para. imiela família, O perdos nqueles que se recusa. país democrático « modero de 
Tegresto da democracia é o re. riam a participar nela. Polk de 48 anos de faciamo, ox 


gresso à Pátria. portugueses ferão que comer em 
UM DESERTOR UM EMIGRANTE suas casas afirmou, 
Em contrapartida, José, um Finalmente, para áqueles por 


Mensagens 


LOURENÇO MARQUES, 29 
ÚANI) — Às 21.40 horas locais 
de ontem o Rádio Clube de 
[Mocambique imarrompou o 
seu programa (estava a trans 
mitir os resultados desportivos 
[da Metrópole) para dar lugar 
a uma «mensagem» lida pelo 
novo encarregado do Governo 
de Moçambique coronel David 
Teweira Ferréira, do seguinte 
teor: 


«Tendo assumido as funções 
de encarregado de Governo do 
Estado de Moçambique por de- 
signação da Junta de Salvação 
Nacional, e incondicionalmen. 


soberana no seu todo pluricar- 
tinental. reafirmo, neste mo- 
mento histórico, as minhas ho- 
menagens às Forcas Armadas 
o a minha total colaboração. 
Contiado no patriotismo do 
povo de Moçambique, na sua 
generosidade para a cons- 
trução de um futuro digno de 
Nação Portuguesa, dentro dos 


da ordem e segurança que tem 
de subsistir, para bem de todos. 
e garantia do progresso deste 
Estado. 


«Viva Portugal 
A mensagem voltou a ser re- 


do Governo de Mocambique 


petida pouco depois, no not Ihe tinham sído cometidas na 


e Castro 


Ear des horas. tes da soberania racial 
Tambem o Comando-Chate “E An ace bio regressa 

dos” Forças Armado em mona do Pesa dão 

Moçambique distribuiu, sobre“ veriicar nas outias p a Lisboa 

OCS do principio da none do raro raca cano 

de ontem, o seguinte comuni- ra-se a continuidade de um el LUANDA, 29 

do do crude. VEdO GSpho BatiGco 6 CM | (AN) VD eng, Sanz 


tos e Castro, antigo 
Mocambique, seguindo com tenção dos seus objecivos ná- | governador geral de 
particular atenção o Movimen- . cionais definidos pela Junta de | Angola, deve seguir 
to das Forças Armadas, e exa ão Nacional, devendo 
minando crteriosamente o pr. sr eitedas todas os atitudes | Para Lisboa no pa- 
Remo Se Junta de Salação que contrariem a harmonia | queto «infante D. 
cional que se identifica com . existente e que iicultem a ac- | Henrique». 
ss grandes objecivos macio iidade contra-subvrsiva O navio segue hoje 
Sonal adesão aos" prcpios 4º — O Comando-Chete, | Viajem para o Lobito, 
neles dispostos. atento mo evoluir da hum de onde partirá direo- 
2º Rs Forças Amados rá dando cumprimento às di” | tamente para Lisboa. 
de Moçambique continuarão à. rectivas que for recebendo da m 
Jesempenhar as missões que Junta de Salvação Nacional», 


VO HORÁRIO DA CARREIRA DE CAMIONAGEM 
CASTELO BRANCO — FUNDÃO — COVILHÃ 
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e 


ze EM NFRANA | E 
Generais e ex-ministros 


Chaban-Delmas ultrapassado soh prisão na Etiópia 


ADIS-ABEBA, 29 (Ry — mação, e da Corte Imperial 
amb Fontes. militares. declaram . be s 
que foram. presos. pelo 
Exército o antigo comandam: As famílias são autori 
te da guarda imperial, gene-. das a entrar no quartel pa 
ral, Abebe Gemeda. e dois levarem comida, cobenores. 
outros generais de de colehões e artigos de higiene 
PARIS, 29 (RJ Aperse- que o ministro das Finanças. +A revolta estudamtil-operária MALRAUX As detenções teriam sido . aos prisioneiros 
bendo-se de que foi irremedia Giscard D' Estaing. é cotado de 1968 em França teria sido ESTÁ COM ELE efectuadas por unidades da A Rádio de Adis Abeba 
velmente — ulirapastado peles “coro 51 por onto e'o candidato “uma excurtão de prazer em Por seu tumo, o político «| | quarta divido, tendo os pres“ goltou a repair 6 comuni 
Seus mais próximos advenários qa Esquerda” Unida, François . comparação com o que poderá . escritor André Malraux desceu | | "soe sido transferidos Para o Ho das Fica Arraes 
na corrida presidencial, o candi. Mitterrand. com 42 porcento... acomecer com Um encontro em paca apoiar a candidatura | À quartel-general da, divisão, tem divulgado em que ape 
dato. gaulisa Jacques Cha: Contudo Chan-Delmas conti. tre a esquerda € à direita no an-Delmas. no centro da capital, onde Ji.“ lam a todos os s eliopes pa 
ban-Delmas advertis. que “os. nua, imperturdavelmente. à sua. futuro estou certo de que Cha- |) se encontram sob custádi dêm ao Governo: esta 
axu dolo principal rival mer: viagem “eleitoral” neto. Praças “Por outro laio. Chaban-Del- “ban seja a esperança de França | | vino ceminttro e funcios Delênido, Pi oi res 
ulharão a Prança nocao, leio declarado em Grenoble, . mas persa que as sondagens não . mas etou seguro de que ox ou ||. nários do anterior Governo”. oportunidade para api 
Após um Importante desaire perante duas mil pessoas élem com exactidão as opi- tros candidatos não O são: Outros. detidos se eu. programa” de 
ma última sondagem À opinião o afrontamento emre Giscard . iões do povo francé declarou. numa entrevista com Deress, econômicas e socin 


pública. Chaban-Delmas mu. D' Estaing e Miner é pela a emisiora periférica Rá MaRçE ds e Tn 
de táctica. passando a por trumo-nos de nO a eimeen-. xembure re é o general Haile dores à regrevaarem 
em revelo o perigo de um con: e amarga luta é d Se pr eleito, será | n. subchete do Es. lho e a retoma 
Tronto entre às direitas é ns e ' sem AR ineo dateaagiçead peaçe do Es 
querda om princi. dicatos, Se Miterrand for pres o 
Oy resultados da sondagem pars candidatos dente. será também inevitável a Mal 


o da Academia 


que se realiza em NÃO ACREDITA participamos n Saliemtou que 

revelam que o «Mai NAS SONDAGENS propaganda. Em Lie, no. dições. Chatun 

re» de Bordeus deve contar ape S 000 pessoas, ministro do falecido presi 
dos votar Já há dois dias. o candidato 


que opte Doda “A França não se pode per 
db fios propaganda eleitoral, uo dizer mir Maio fog. mão. o amigo, mininro d 
do Comércio e fndintria, do ra e enrrêgdas de sol: 
MITTERRAND Imerior, da Defesa, da Infor. de capaeees e ço, 


balhismo no Poder 


go SJ, 
tela nova sondagem que confirma o INGLATERRA: 
autêntico campo de escravos iv pen 
Pod det Me ai apreado palo basco ca Neo maias de 8 am, | 98 perdia miveráios ar GERAIS EM JUNHO 
rápidas saca. decidiose falar e reveios | ca uma, maio emu 
do DR ne cm Pe Sonido para um tbalho | sita de 13000 pesos o ca fes 
Po bo a taça doi | vero nai Ea 
pr de fes co 
“a Preme de uno Senado frmado peso. comida Ahandanos Ou cn | 0 e propçõe promover Ge) Bor sender da Etr 
jornal 28 Pol encor: de Dio, 0 Madre de Dios O ur remo de caro Neri | particular cio nene rito tr | do decidi ane uma dec 
E so ds Pa crio a mal de tum ni pego Tal ça 


Descoberto na selva peruana UE ot 
Gmitio Mito 2] POSSIBILIDADE DE ELEIÇÕES 
de Dirac e Feio 


funcionário municipal corrupto é da Ampla 
“es submetidos À tortura, ves... com estupefaeção homens a o irei a nu poça. japas 
tidos de Farrapos é forçados lavar minério de ouro. Exe- O mesmo jormalisa dir | “Tonizando subre a desuntão | discirida. numa sessão. pari. condenado à sei anos de cai 
a lavar minério de ouro du- nuados lendo-se o terror nos. que a Polícia admie que de: | nas fileira da maioria. Mitet. | mentar que se prenunciou reple- por corrupção. 
dote horas poca deus olho, oe homem cal vem existir tros cem a e | Te pe Com Sit rm e ido cm 
O inquérito começara ha vum-se pois os guardas mos. do mesmo lipo no departa- | aplausos da awivência: «Para | Aline peritos reveem que a . taçtos com dois partamenmaros 
via, algum tempo em cone. travam adiseretamentes as mento de Apurimas, a norte | avbitrar com Ulerentes cont | presente senão legislativa term pelo men quais Short 
clegerem-me na pemeira, volta | Eerais em Jumho — apenas qua. 00 libras e o legal 
do excrutin dro meses apoe a que pôs o la. 2arservi 


DETRITOS 


Kennedy PUTREFACTOS 


no Os relatórios do Vaticano era 


T.V. soviética que promete levantar mais ce 


fuma deve er debatido em 1 


imi H de Maio, dia em que o Governo. 
MOSCOVO, 29 — (ANH) prometeu. aorir medidas 
O senador Edward Kennedy Soropriadasparaabotir a lei da 
não pers, por agora, apresen es indir. aprova 
larse como Candidato do Parti pelo Goverdo conte 


do Democrático. nas eleições E rior contra a vontade dos sitdi 
presidenciais. norte-americanas canos. par regulamentar às re 
de, 1976 — declarou numa em lações Jenre o pairomato é os 
revista concedida À televisão a 


Num discurso proferido du 


ador ame 


Kennedy. que concedeu a en- | | CIDADE DO VATICANO, volume relativo às actividades — portações faziam parte de uma Núncio em Berlim, monsenhor 
trevista durante à recente Via- | 29 — (R) — O Vaticano rece. da Santa Sé durante à Segunda operação geral para o ex Cesare Orenigo, dirigindo a 
gem que realizou por terras rus- | beu relatórios regulares e com. Guerra Mundial à ser publica. . termínio em massam Mons. Giovanni Batt 

Sas, afirmou que os seus planos | pletos das suas missões dípio- do. O Papa Pio XII, Sumo 

aciuais são a continuação do seu | máticas na Europa dominada Entre as comunicações envia- Pontífice da Igreja Católica du. 


“que o projecto de 
à suprimir aquela 


trabalho o Senado ds Estados | pela camara er, durante os das pera ova, há Ui dedo cane a perto tem do fe. Papa Paulo VI 

Unidos, para actuar como força | anos de 1941 e 1942 a respeito de 9 de Março de 1942. do en- quentemente acusado de não ter Notíciando que fora im- 

construtiva no futuro desenvol. | das deportações em massa de tão Núncio Apostólico cm Bra- feito tudo quarto era humana. possível obter informes sobre 

vimento das relações entre a | judeus — segundo documentos tislava (nessa altura capital do mente possível para ajudar os. deportações, mons. Orsenigo 

URSS a América do Norte. | anteriormente considerados se- estado nazi da  Eslovíquia), judeus a escaparem ao massacre zia: -Esta supressão de notícias. vez se apro 
Na sua intervenção na televi- | cretos e que foram publicados. monsenhor Giuseppe Burzio. nazi leva às mais macabras suspeitas | dos actuais bons augúrios e 

são soviética o democrata do | no Vaticano. O Núncio em Bratislava dizia Mas, neste novo volume. o Va- sobre a sorte de nioarianos. | anuncie eleições 

Massachuseis assegurou haver: | Mas os documentos mostram ticano defende denodamente a «Toda à intervenção, mesmo | fortalecendo à post 

colhido à impressão, de que os | que não apareceram provas con- memória do falecido Pio Xil,de-. aquelas dirigidas a favor de Ca | halhistas no. Parlamento. para 


dlarando que o Papa «mostrou  tólicos nãoafricanos  Gudeus | preparar-se para uma futura fa- 
Sempre o desejo infatigável de. convertidos ao catolicismo), tem mpestuosa. 
lações pacíficas com Washing | mais tarde, não negligenciar qualquer possi- . sido rejeitada com a resposta de | “O Governo marcou um ponto. 
tom Um volume com 800 páginas, bilidade de oferecer auxílio den. que a pia baptismal não pode | favorável na sexta-feira passa. 

formado por 600 cartas é tele" Mas.o volume agora publica. tro dos limites do seu poder e modificar o sangue judaico € | da, quando os mecânicos decidi. 
gramas de representantes do Pa. do comenta que Mons. Burzio influência e sem qualquer dis. que o Reich alemão se está à | ram aceitar uma solução sala 
O «DIÁRIO DE LISBOA. é ven- | Pa curante Sai o ISéM foi a a respeito do verda-. tinção de nacionalidades, raça auto defender da raça nãoaria- | rial c desistiram de uma greve 
dido por António Aparício Ra | mandado pelo Vaticano sob o deiro destino dos deportados. tal ou religião-. ma e não das crenças religio. | contra as horas extraordinárias. 
poso, «Papelaria Cratense» —. | hu -A Santa Sé c as vitimas como mem sequer as agências No volume, encontra-se tam- sas dos judeus aspergidos com | que poderia ter lançado de novo 

GRATO da guerra». Trata-se do oitavo judaicas sabiam então que as de- bém um telegrama no antigo a sagrada água do ba o caos na indústria britânica, 


dirigentes russos estão seriamen- | cretas de programas maciços de 
te interessados na paz e em re: | extermínio, a não ser muito 
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PISCINA 
DE 
LOUROSA 


caté 
restaurante 


e. 
VILA da FEIRA 
CONFORTO mute 


CAFÉ 


MODERNO 
Avenida, 8 
ESPINHO 


SOLÁRIO 
PINHAL MAR 
CORTEGAÇA 


4 EMPREENDIMENTOS DA PISCINA DE LOUROSA. S A RL. CUJA ADMINIST 
ATENDENDO À EVOLUÇÃO DA CIDADE DE ESPINHO JÁ ASSEGUROU PARA PUT 
REALIZAÇÕES À COMPRA DE MAIS 50.000 METROS QUADRADOS DE TERRENOS. 


VISITENOS E PrOGHAMAMOS-AHE UM FIM DE SEMANA OU UMAS FERIAS 
ACESSÍVEIS, AGRADÁVEIS, BEM PASSADAS E... INESQUECÍVEIS! 


unher 
Ta. 


INTERMOBEL- MÓVEIS MODERNOS, SARL 


tectos falsos 
secretárias e armarios ac 


seunovo Sistema Modulado Intermutável de Mo 


à à sua disposição um dos mais comp 
ectura e Design: para estudos e projectos 


Consulte-nos e 
Ateliers de Arqu interiores! 
maber 

MOREL é uma novaindistna do 

Grupo LOAL- Construções e Revestimentos. SARL 

Av António Augusto Aguiar 124-1: Drt, 

Telaf,539347-533056-43307 LISBOA 


O «DIÁRIO DE LISBOA» VENDE-SE NO PORTO 


O aDiário de Lisboa encontra-se à venda nas tabacarias de Leça, Matosinhos, Fo. 
Avenida da Boavista, Carvalhosa, Rotunda da Bowvista, Carvalhido, Praça Marquês de Pombal, 


Segunda-eira, 29 do Abril do 1974 «nyg 


compre na BAIXA 
compre melhor 


A MELHOR CASA 
DE BRINQUEDOS 


KeRMEs5€ 
PARIS 


A 1. de Dezembro. 127 
Telet 36031 


Costa & Branco 


Artigos de Decoração 
Balanças — Ménage 


LISTAS DE CASAMENTOS 
R. do Assunção, 75— Tel; 325935 — Lisboa 


CAMISEIROS 
CHAPELEIROS 
PRONTO 
A VESTIR 


ALCATIFAS 


DA 
FABRICA AO PORCO 
Rus Aures, 287 VERDÁRIO 


Telets. 369153/321123 


PRONTO A VESTIR 


VALENTIM DE 


CARVALHO, G.. SARL 


PARA VEIOS 
ROTATIVOS 
SOB PRESSÃO 


SIMMERRING * 


UM NOVO 


VEDANTE RADIAL 
mIPO BABSL 


Especialmente 
indicado para 
«bombas 
hidráulicas 
-bombas de óleo 
(temperaturas 
elevadas) 
«motores, 
«acoplamentos, 
«caixas 

de engrenagens 
e muitas outras 
aplicações. 


FAG PORTUGUESA, LDA. +orro-comera-ussoa 


K VENDA MAIS 


MERO 
DE 


Rua de Costa Cabral, Constituição, Praça da República, Bonfim e Antas e na Tabacaria do 
Bar Restaurante do Aeroporto em Pedras Rubras. 


ERRAR 
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DO pre m General Spínola o “Homem Ideal” 
EXPRIMIRAM “PREOCUPAÇÃO” 


KUALA LUMPUR — IR — o homem ideal, consísrado «O ceneral Soinola não se 


ROMA — (FP) - Mis- claram os missionarios, rar-. Mas se, ao con- tormou o chelo da Junta de Sal. 
sionárioscombonianosre- que entrarão em força  trário, o governo central vação à fim de presidir à qui 
centemente expulsos de para ajudar os brancos procurar, de forma clara dação do Império Ponuguês. 
Moçambique exprimiram de Moçambique a trans- & o mais cedo possível o PA E 
em Roma a sua incerteza formar o país noutra Ro- encetar — negociações a que à sua ascenção so roção de quatro. Estodos 


é a sua «profunda preo- désia. Se isso suceder, com os moviméntos de | o.títlostsos esta le»; co”. poder significava o fim do fo. lou 
CA a o o oraSsão 6a violência Nbertação, pose-sa spo. | maria o levantamento miar. Elmo at porca, (o 
ro das «províncias portu- campearão ainda mais, rar uma solução pacífica sois ipanema 
quesas "além-mar, de- embora não pensemos do conflito» - concluem aa apa para 
pois dos últimos aconte- que a Situação possa du- os missionários 

entos em Portugal 

impossível fazer 


previsões enquanto os 
novos responsáveis por. 


tugueses não tiverem to- 
mado posição, opinaram, 
acrescentando que a «hi- 
pótese duma proposta 
de Federação tipo «Co- || 
munidade Britânica» se- 


rá considerada pelos mo- 


vimentos de libertação 
uma tentativa de conti- 
nuar a exploração.» 


Os missionários per- 


guntam também, o que 
farão a África do Sul e 
a Rodésia «directamente 


interessados em se de- 


fenderem da guerrilha, 
que avança de maneira 
irresistível. 

«Alguns pensam, de- 


Os ACEITAMOS ACÇÕES EM PAGAMENTO DE ESPAÇOS PARA Rae 


estudantes 
de Agronomia 
não fazem 
garraiadas Não“ eucclha! ne plar Lescolhaino local! Chamiátro inos 


A proa e a ed a Urbiprojecta e vendemos realidades. Anteveja o seu 
do corrente, a Direcção da As- e escritório no espaço livre que lhe oferecemos no centro 
ra maes oaae LR, Lisboa. Para Você dividir como quiser, Nove andares 
com 332 m? por cada piso além de um rés-do-chão. 
sub-cave e sub-sub-cave, com 1107 m?/cada* 
construção com. isolamento acústico, ar con 


quente 


EDIFICIO PARA ESCRITÓRIOS 
NA AVENIDA CASAL RIBEIRO, 6. 


Es 
mado conhecimento de uma 
nolícia insorida neste. jornal 
ondo so diz que 08 estudante 
fam organizar uma garralada 


es amoviveis a colocar 
sssados, pa! 


no sábado passado, vê mentos total. 


| OS 4 PISOS INFERIORES 
ESTÃO PREPARADOS PARA ESTACIONAMEI 
| COM ACESSO POR RAMPA E MONTA-CARRC 


rifa 


Ui UMA REALIDADE /A ALTURA DOS paus EROJECTOS 


TEMOS TAMBÉM PARA VENDA andares lies a ascritórica nos seguintes locais - LISBOA: Aus Fu 


nádo pelos estudantes associa- 
dos. 


20 ALMADA. 


de Açúcar 


COVA DA PIEDADE: Gio f 


” s es 768251, 769255 6 765275; 
EIA E 


A-Telefone 27 84 39 


Hindi diiciionteiinaddnioã 


A LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
EOTEATRO 


GARANTIR A LIBERDADE DE EXPRESSÃO E 
PENSAMENTO. 
PONTO Ill DA 


4 PROCLAMAÇÃO AO PAÍS DA 


JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 
Expressão — 51 


acto ou 
comuni- 


são quaso 50 anos sem teatro. 
Logicamente. inevitavelmente. 
O teatro 6 o movimento; é à 
vida. O teatro é o retrato om 
movimento: o teairo 6 a 

que se cria no outro lado do 
espelho. A ditadura 6 à au 
Sência do movt 


der ou direito do agir sem 
coorção ou Impedimento (de 


neste momento lembrá-o) 

Não vamos evocar aqui as 
peças, os autores que não pu- 
demos ver nos nossos palcos. 
Não vamos lembrar o que nã 
carne e no espírito sofreram 
os dramaturgos portugueses 
com as peças que o silêncio 
das imensas gavetas roia ao 
longo dos anos. Neste momen- 
to, interessa pensar em termos 
de luturo, Interessa pôr as car- 


tima, no riso e nas lágrimas de 
que é feito, com a liberdade. O 
atro é, pois, Uma exigênci 
iberciade. 
Mas, atenção, o teatro, ou 
nós aqui, no simples cumpri 
mento da nossa missão profis- 
(onal, recusa (mos) algumas 
liberdádes: 
— Recusa (mos a liberdade 
de ser imbecil, explorando a 
boa-fé elou a Impreparação 


forçada “daqueles que lutam 
quotidianamente e sentem a 
necessidade de uma imagem 
faisa da vída. 

Delendemos o teatro que di 
verte/o teatro que é uma festa. 
Recusamos o loatro que ajuda. 


execução ou de acção); poder 
de so detorminar a si mesmo, 


racional (de decisão) 


checa de ser livre — por isso 
arbírio ou poder 


do lénue e Irómula para poder 


a manter corradas as pálpo- 
Bras dos espectadores. 

— Recusa (mos) 
“do teatro concebido 
do a pensar na recoi 
Ihatiora e na digestão do bom 
burguês — o teatro culinário 
(para o ompresário e para o 
pectado?). O teatro deve ser 
leito paralpor aqueles que não 
podem ir ao teatro. 

— Recusa (mos) a liberdade 
cos” empresários analfabetos. 
para quem o teatro tem sido 
Uma forma de vender Um pro- 
duto poluído, uma forma de 
promoção social; uma prosti- 
tuição. 

É Recusa (mos) a llbordade 
do dosigualdado daquelos que 
o fazem. Não admitimos que 
actores-vedotas ganhem 50 
contos por mês & que acto 


do teatro à fingir de inelec- 
uai; do teatro que se nega a 
levantar os problemas que di- 
zem respeito do povo portu- 
quês. 

— Recusa (mos) à liberda- 
dos artistas disputarem o tama- 
nho que 08 seus nomes ocu- 


“vo, do teatro feito por bonzos. 
Delendemos o teatro como 
exporiónei 


do o teatro nasce livro 
num pais 


CARLOS PORTO 


encher de luz 08 olhos dos por- 
tuguesos. Mais recontomento 


tolarância; at, alguns actores -— sobretudo jo- 
“Almeida Costa. vera uma voz 

e Maio e Diaionário da Lingua: mb pres | O actua! Regime não existe segurar o domínio. não só de 

Portuguasa Português não 


'Quaso 80 anos de 


jura, lenciado (é justo 


S.A.R.L 


SEDE — Rua de S. Sebastião da Pedreira, 122 — LISBOA 


AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 
de 50000 contos para 130000 contos 


1 Comunica-so aos Senhores subscritores das 20.000 acções 
subscrição se cifrau nos valores seguintes 
NUMERO DE BOLETINS NUMERO DE ACÇÕES 
ENTREGUES SUBSCAITAS 
26.007 981.873 


oferecidas ao publ 


VALOR TOTAL 
EM CONTOS 
240 181 


ACÇÕES SUBSCRITAS 
POR BOLETIM 


cujos ter ão os segu 


NUMERO DE ACÇÕES TOTAIS DE ACÇÕES 
ATRIBUÍDAS ATRIBUÍDAS 
1a 13 o aá = 
14 a 200 1 19.946 
ou mai sá 


NUMERO DE 


201 


3 As importâncias correspondentes às acções 


não atribuídas serão reembolsadas, a partir de 
30 de Abril de 1974, nos locais onde foram 


efectuadas as subscrições 
Lisboa, 27 de Abril do I9/4 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


gil Aka 
o, 


E 
).SEmpos: í 
E EM QUALQUER TEMPO” ? 


W CALOR 


Tr enmint: MÁQUINA 
DE LAVAR POUPA ATÉ IS Ko 


e MINI-HIDROEXTRACTOR 


«SUPER FERRO 
DE ENCOMAR-13 01-1090 W: 


VS. c0 
aim 


ta servido pelo Estado, o ro- 
Ceoso de qualquer forma de 
concorrência que possa fazer 
perigar os grupos privilegia 
dos 

Se, na generalidado das so- 
cledades burguesas, o sistema 
é suticiontemente forte para to- 
lorar manilostações de robol- 
dia que, aliás, na maior parte 
dos Casos, recupera com apr 
elável lucro, aqui o regime ca. 
racloriza-so, om lodas as suas. 
facetas, pelo medo do 
“exercício dos direitos o das Ii 
bordados fundamentais. E, por- 
tanto, uma forma de fascismo. 

Foi fascismo a continua a 
só-lo mesmo quando, atraves 
de manobras oportuni 
magógicas 
Boa ont 

Com 


orientação política do 


actual Chofo do Governo, o ro 
glmo pretendo fazer acraditar 
uto-rsforma enquanto 


não existo con. 
à Imprensa — temos o 
“exame prévio 

“Já não temos colónias nem 
províncias ultramarinas — to- 
mos Estados. Não. O Regime 
não persegue o teatro. O Rogi- 
me persegue toda qualquer 
forma de exercício do axpr 
são livre do pensamento, ro- 
ceando a desmitificação dos 
seus reais propósitos, o o es- 
clarecimento é conscinciali- 
zação da sociedade que dom- 


(-sconcLUsÕES: 


Testro livre e fascismo são 
ideias Inconciliávei 

'Compete-se à nós lutar por 
todos os melos ao nosso alcan- 
co para que: 

> Seja possível em Portugal 
a edificação de um toatro livro, 
interveniente, que reflicta os 
problemas resultantes das con- 
tradições da sociedade om que 
vivemos, as amarguras e ansie- 
Jades em que nos debatemos, 
as perspectivas do nosso futu- 

| — Um teatro voltado sobre- 
tudo para a desmitiicação de 
uma Sociedade egoleta, injus- 
ts, cruel e não para a ali 
nação do homem e o seu 
adormecimento como sor vivo 
pensante 
— Um teatro das grandes 
massas populacionais e não de 
“um pequeno número de falsa 
ou verdadeiras elites; 

Um teatro livre que seia 
“uma abertura para as possibil- 


O TEATRO E O REGIME 


iadoras de 


A rovogação do todos os di: 
plomas lagals costas quairo 
décadas que culminaram na lol 
do 1971 o que significam na 
prática a mais torrivol central 
Zação de toda a actividado toa- 
tral ne a do podor exacu. 

À edificação do um autôni- 
co tomtro nacional o popular, 
acabando com a macrocafalia 
“existente quo favorece Injunta- 
mente a capital o considor 
resto do País como simples u 
estóril poisagem; 

A criação o oxpansão do um 
teatro livra da todas as polas 
que o oprimem o avultam por. 
mitindo “em todo o Pais à 
Criação de agrupamentos ama 


86 nos locais u espaços cóni 


ele contactar e comunicar. 


E SÓ ENTÃO ALTERADAS, 
AS ESTRUTURAS ACTUAIS. 


Sorá oficaz uma autêntica 
roforma do Conservatório Na- 
cional do To 

preparar toórica o 
te dramaturgistas, 
cenadores, conógrafos a tácr 


— Sorá a partir daqui que 
se pode exigir do. 


actores, dos técnicos, o valor 
co, ideológico e estético 
que uma sociedade digna o 
justa tom direito a exigir 
(Dois excertos da Teso apro- 
sentada ao Congresso da Opo- 
sição Democrática de Aveiro 
de 1873). 


Alexandro Babo, Maria 
roso, Joaquim Bene, Armando 
Caldas, Morais e Castro, Costa 
Ferreira, Mário Jscques, Fi 

nanda Lapa, Rui Mendes, Car. 
los Porto, Artur Ramos, Urbano 
Tavares Rodrigues, É. Luso 
Soares, Bernardo Santareno.. 
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“Of -Segunsa-er, 2 do Apr do 1974 


DATSUN 1200 
Fe 2: 
CLASSIFICADO 
NO 8: RALLYE 
INTERNACIONAL 
TAP 


(Turismo de Serie) 


[a 


“SEI O QUE VENDO 
QUANDO VENDO 


um DATSUN 


— Celso V Silva 


Num grande rallye como o TAP há as“ ». +as “(inacessíveis ao público) 
e os carros normais — os Turismo de Série — que todos podem comprar. 
No último Rallye Internacional TAP e nessa categoria de automóveis de série, 
a vitória pertenceu a um DATSUN 1200, entre 34 carros de outras marcas 
(e, até, de preços bastante superiores!) 
Guiado por Celso V. Silva — um nosso vendedor. 
Que, portanto, sabe bem o que vende: automóveis iguais ao seu, 
resistentes, seguros... e MUITO ECONÓMICOS. 


e Ye RN 
|| VENHA FALAR Com ELI 


nos * ALMADA * CASCAIS * FARO º LEIRIA é PORTIMÃO 
A.R.L. (PORTO, BRAGA e VIANA DO CASTELO) 

. A.R.L. (SETÚBAL) 

Concessionários em todo o Pais 
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DESPORTOS 


Agora, libertem a Taca”... 


Nesta hora de reformas e de Ontem, logo pela manhã, o 
renascimentos (que todo o país Benfica -vingou-se» do Nacio- 
vive entusiasticamente) nal e baleou por oito vezes o 
feçamos um apelo a bem do Oriental, que já quase não tem 
«liber-. pornas para cumprir, com &x) 

leme também a «Taça do Por- to, 9 campeonato maior, quan” 
deste velho e inacei- to mais suportar esforços eá- 


mente o Desporto-Rei possa 
gritar bem alto a sua liberdade. 

E urgente tratar-se deste ca- Salgueitos, que milita nã se- 
so; sabemos, (como todos) que gunda divisão: quatro tentos. 
isso é verdadeiramente im- sem resposta foi O saldo do 


dossivel, resolver-e Ja, pois embate: outra coisa não era de 
“ras medidas, bem mais im. espa e Cubas num chuto para fora 


ortantes, estão nas primeiras “"No Lavradio, o Desportivo da 
que, neste fim-de-semana, em 
malição, que não teve culpas. nacional, como o é o União de | por Nené, Victor Baptis- ficou a «dormir», tal a 


unhas de Uma agenda de aba. cur tez questão em Bater 6 pê 
saio: Dates!” BENFICA, 6-ORIENTAL, O 
tuação. Mas, no fim de tudo, Aproveitando mos 7 4 

Meia “guia. de recintos 

mais um suspiro 

menus de ser meiido nes Tomar ão veces 1a quer = «festas que Ihe fi 
ernumas de jor metido ne... Tomar. não spoge 1 2 quai | ta, Jordão, Victor Mar. «festa- que lhe fizoram 


Aee cd 
pa 
Bege ne de 
pe a Um K | 
«U. 
e ano 
TESES 
di Ss td 
qe pts gao asi: eia o ir on da Ava 
a Pen um Bu ae Ri, Broa dele 
axadrezados esmagaram o Fi candidato à primeira divisão Oito golos (marcados de o defesa «encarnados 
do Boavista marcaramlhes. Wercaira divisão, | tins, de novo Nené, Adol- aos queixos ... 
anão golos, sofrendo apenas fica o facto de | fo, Toni e Humberto) foi Caso curioso: o árbitro 
sido eliminado, | o que o Benfica fez ao mostrou duas vezes o 
“VUELTA” A ESPANHA S,8:6. do Boto | (na Contar pira male. vês de Marvila, ab nes 
a ato oeste di ais |) nl à contar para maia Te do Marvila, mas nes 
Clnssilicação da quin- po; 21º, Fernando Men- José Abileita | (EspJ.) casuisbrantos “ave moives | pordar” por muitos. Até (aco de discutir uma or. 
O a clere or dea, Inabiho iemfoi 28, /24106:10; OS Joaquim parti, ao quarto de hora, isso dem do juíz João Gomes. 


39) lembremas” desta” pobre 
do Taxido) “outra lição. Um 

liminatoria. Oriental, nesse jogo ma- cartão amarelo a jogado- 

H o dé 99 | Soma o mesmo saversario (o | «Taça do Portugal». primeiro, vit-o Amílcar, 

Barreironso) dessa feita a con- Foram golos a uma por pontapear uma bol 

far pata o Nacionais: fol ma: | oquipa que entrou no Es para longe. O segundo, 

" flu à poucos minulos do tinal | tádio da Luz com a ideia na mesma altura, foi ob- 
panha em Bicicleta, Sevi- Jose Madeira, mesmo Agostinho — (Portugal), | | Finalmente, em Alvalade, um 


iha-Gordova (159 qui- tempo; 30%, Joaquim An- 240822; 102, Raymond | fes ae podia seg prime |) Io widve T mas, a parurca Graças a Deus, a via. 
lometros) drade, 4.23.23; 43º, Joa- Delisle (Fr). 240826: | tur uma autêntica desilusão | «encarnada» fez dois go- muito tempo, até porque 

1º. Domingo Perurena, quim Leite, 4,24,28; 51º, 19º, Agustin Tamames | em tempos de verdado. Quem | olaria Rua do tiois prindipale GrAIE 
an21m 465,20.Agos: Wenceslau Fernandes: (Portuga. 24,09.10; | assisto ao prólio, jura que toi | 105 em doi s, Prifalo Sr 
tin Tamames, 3º, Eric Lo- 4.28,40; 55º, Josê Maria 202, Fernando Mendes aaa pero O pe aa AD Raios dio ae 


a iu to do tim fo o oo | O Oriental «pensou (en ma e o agressor) foram 
man, fui Miguel Maria Nunes, 42703; 57º, (Portugal), 24.09.11; | camarada que guarda para si tão) que, se enveredas- mandados sair pelos res- 
tas. 8º, Andros Oliva, Cosar Aires, 427.13 e 22º, José Madeira (Por- | o aieio de assinar a crónica | so polo Caminho da vio-. pectivos treinadores. 

8º, Juan Zurano, 79, Pe- 839, Jorge Fernandes, tugal), 24.09.13; 27.9, An- | do jogo. E é bem feito. lência, talvez «não per- — Enfim, tivemos futebol 


to Torres, 8º, José Luis 44213, tônio Martins (Portugal, VET eras lado. EDEADOU! númE anal pas 
DS Aa per NS a por ser Amilcar a «distri- ra tudo: sol, chuval 
zaneque e 10º, Jean- Geral: 1º, Domingo Andrade (Portugal),| . Para o Nacional da segunda. 


Pierre Danguillaume, to- Perurena (Esp), 24 h. 07 24.10.12; 372, Joaquim | divisão (zona Su) o Portimo- | bUir carícias», culminan- . golos, para todos os go: 


nense” recebeu o Sesimbra, | do com a agressão a so- tos é paladares e, acima 
dos com o mesmo tem- m, 26 s.; 2º, Eric Leman Leite (Portugal), 24.11.35; | petme recebeu o Sesimbra, a para 
EE Bel)” paorsar go pote (Contuga), 281138: | tando poraido por 0.1 De eiar | co levada «a cabo» por disso, (o que é sempre 


“que a equipa da casa desper- n r 1) muita pan- 
Thovenet (Fr), 24.07.53:: des (Portugal), 24.13.23; | diço uma grande penalidade.” | Artur Sobre o loiro Artur de lamentar) muita par 


e fica. isto, num lan-. cada, - 

A dinssiicação dos 49 Luis Ocafia (Esp), 629, Cósar Aires (Portu: | | E totudo. rante domingo do | So Ennlica. jeto, num iam Cada O que somar a 
corredores portugueses 24.08.11; 5º, Miguel Ma- gal), 24.18.27: 789, José | “m dilerene Abri DI ooiada De NS Ma ibid 
dar afora aee ria Lasa (Esp), 24.08.14; Maria Nunes (Portugal), va-se um pouco distante ad 
tônio Martins, m. 6º, Pedro Torres (Esp), 24.38.10; 819, Jorge Fer: | onLANDO DIAS AGUDO a crer 
8 odio Bo Joaquim 2408.1579, dsus Mar" nandos (Portugal), pEpreIeqco fears on Paio 
Agostinho, mesmo tem- zaneque (Esp). mi: 8º, 24.51.37 

) ER asian Catarina es 


Bono ri. fe Mal 
ni-Santa Remo (Par 
eino-l EL R 


E 
(São 
Pauloi 


O Botafogo América cm: SP: Portuguesa. 00 e Corin- 12> San Náutico úPer 
ataram tm golo, em pumída an Operário: 40, nambus Rio 
Cj caraeteriea prileiral fot Classificação no grupos A: Amazon: Sama Cruz 
à violência, Resultados gerais da Flamengo. 1 portos: Grémio (Permambucus “8: Operário 
muda tempos A Botao: (Rio Grande 17: Internacional [Mato Grmmol, K: América (Mi 
América. Te1: Gorémio-Sam +Rio Cirande do Sul 15: Amei 1 8: CÊUB tBrasdlial 
io, 20: Coritiha- Olaria. 1-1: ca tRio de Janeiro. Tá Vascs ari. Nacional (Amato 
Avai. Flamengo. 015. Basin. da Cama. 12º Vitória (Baía 13: Spore tPernranbucol 
termacional, Dub: América (Rio Botafogo, 10: Curitiba (Paranál 7: Goiás 6 Alagoano. 6: Pal 
Grande do Norte Vasco da Gi 10: Baia. 10: Despomtiva (Espiri. Meira. 5. À Jornada será com 
Maajana-Anlético 1 Santo. 9: América Uia Pletada Boje: com om seguintes 
14% Remo-Flumi. Grande do Nortel K Sampaio <Peomros: Goias Palmeiras 
nene. dit;  Desponiva-Tira- (MaranhãoL K: Atlético (Para. Orerário-América e Nacio 
demes. 140: Flamengo-Despor.  náj R: Paimardu (Pará &: Tira, Mal Santos. EEE 
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“D$, Segundo or, 2 o Abr de vem 


SPORTING, 2-BELENENSES, 1 


Arbitro de carnaval 


peçam a Hi 
tambéma jogar 
NOMES 


Nas bancadas de Alvalade, io para. voltar 
um vazio enorme: muitos porta: 
dores de «cartôezinhos» que da. 


Yam (também. «boria para 0 : 
Futebols, ficaram com vergo: MURO Este «team» de Alvalade, am 


nha de os apresentar nas portas. RAT as 
ERREI NEVES DE SOUSA MEME aee 
Eq Dt no ia en dp alo 
gnt pop Re eo 
gada é desfeita poucos aliciantes bra. Neste erradelto cspresr 
Siena cedo pap e a ap 
die é monpa no A E pe Tae a 
ER, drontos pé Bede a história feia. sar, Vagner e Dé, Chico e Paulo 
“dário, numa hora e meia fértil ria Silas 
ár, mo Pora eae EXAMES ri Perg Basta Núm 
ads ro e é Mico Iiidade Oi 
ação de muto e potapésnas— ,psgoado pela di va. pabtrnbr Inflador 
Canelas, perante a impévida é gem a Magieburgo e sarrasa- mé, Por parte -azulo, spemas 
jerena edtcção de Um me. So pe a alo a PA a a 
bro da Comiio de Arbtrordo que FS chamado Guto” 66 Guara q 
Pio, e eu nome Jaime Lo. Qi, Cs poninestva imph. Queoo fra, Rum e 
ooo ue io de jr pe vê co se e aa 
o, espectáculo do pontapé. na. guito e Manaca. Quanto ao Be-. bulento Quinto das jogadas des. 


de uma assentada, 


boia, como Es, sem Luke Carlos nem. concetamey e 0 seriato Cons 
Acad pr rios Serafim, também fez O fer ra pios e a su 
formar no Bi que podia mai ndo é obriga. tiçãe Per Belén Mio es 


de risota da assistência que, fe- dos pois sem jogadores ndo biiras 
lamento, está (dede 54 feira). do Pri sem jogadores não se branças: para que Cardono mo- 
dem humorada e mais aliviada Va o porém, que o oarádios pura 
(los seus negros persamentos. E Sporting comete um erro muito. 
(remo) à deixar de imaginar ereade Montado após donmugo, 
o Futebol como única (válvula. nr pone os Pope o 
de escape» permitida pela Lei. rag novas que passam transito: 
Agora, esse jogo bonito e apai: - riamente por all sem oportuni- 
ni, terá de ser aquilafado gude de exame a sério. Pranto 
xactamento) como é: um jogo, caso de Paulo Rocha, fica à 
im entretenimento, um MOtIVO perguotarse que opranidades 
puta, apanhar ar € apostar no. emsido dad an 
otobola. Zézinho, a Valter. 


] 

Rod Steiger-Rosanna Schiaffino à | 
Rod Taylor +Claude Brasseur MB | 

| 


Diar 


DESAIRES a de 

Já de si com um 1 
muito “reduzido, o Belenemes do nas grandeváreas: dede so. vo <q 

recolheu pior a6 Restlo, E neue mpecio do tímido So no CIRO Mlé.ponape nas E] 
Am Ha grin marcador aprovem do seo valores tb. Sô Parava liso à ER Po) 
mumérico (desaire que carreta. Jovens e, simultaneamente, mo. meio do lefeno e. tão depressa 
Tv Snisação Auta Prom “Vicio de tiliaação de ques á/ mentrava Ml cetão amado DOR THE e 
que era quae à tia oportu cesaquelkpalha, “ como "se 
Sade de tonact europe oficial esquecia delqoe tu mestra al 
urante og próximos 12 mese) atenção de Mário. Lino, um o vermelho. Sorte 
o Belepenses ficou mais bellsimo. Profsional e um ho- 

iratado: lesões mem que, decerto, não poderá 
Eliseu € Ramalho, cartões ama levar à mal que se he critique 
rele exibidos ame ou olhos de o erros mexa hora de emenda 
Quinito e Cardoso, rolo ms Onte 
Ang, também não ficou 

aliar foi para O 
e Vagner viu a caio 
linhas Quanto a out 
da dad con le por Paulo Rocha e a Vagner uma 
Gas” Pretas der um aperaliys. ajuda de todo. o tamanho. Se lar para sair € 
deu de bandeia 3 bola do se.  nhores do Sporting; 0 Jogador a despir 0 fato de 
undo “golo” verde, enquanto José Caros Pelo beilhantsi Pique, 56 
Riiaho! pera ninguém ficar à. de uma carteira Já beim cumpri: fios tirar. 0 apito do juíz e 
orar, liso para o fundo das. da, Merece mais respeito € São. asar a JiGB 0 Jopo.. Enf 
“ode de Bartas Com 6 remate. pode acabar assim, ensovalhado . verdadeiramente” Inacreditável, 


Boúam no specardo, DE o - samira Gpocas a o. Haja ce. mares deenemonhas Quem 368787 
alhar 0 apena nei o outro peito pelo seu pasado: ou então - muda sitor? ao 


TOTOBOLA 
A CHAVE 


A OCASIÃO FAZ O HERÓI OU:0S HERÓIS 
APROVEITAM A MELHOR OCASIÃO! 


Ruas para um lado e «penalty» convertido por Dê 
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COTAÇÃO DE 4º FEIRA RAE N-s7s 2os7a 2474 
FUNDOS DE ESTADO tim Coma vens | GERAL jo 3002 2922 
VETAAM o 200s 1970 


om 
vai rj io 
vam ra RR 
2 e E “ape 
100% À Sopeana Essa E 
ER dos = sm 
cam 
RE 
runoos pusuicos ss a 
a 
nm 1 rea 
sa = 
a 
EE 
arm 
sãos O a 
na 
ds HE 
E 
Er) 
ma mm 
VE ão 
a 
sm SE sm 
na 
a 
im 
mas 
sem 
a 
sea 
sm 
nom BS 
na = a 
assa asa 
nes = ué 
EE 
ve ss 
IT sig 
E aim 
E 
1 ta qa 
E] 
asas = 5% 
CR uniao 1 
a ir 
aa 
ni Do sia 
sas 
a is 
som 
na — TR 
tas 
“a sa 
as O am 
a 
sea 
FA nadas ns 
Tas Valaciu a». sagamo "ER A o gm 
o 
FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
Atânios - “mo ai 
RE frges sau sas 
ET - 
Moçambique 8 ela corações 
Sosamrste a rm 


PAÍSES comemas  venoas 


vbgesadê gosbêê dé 


E à à dnbnddi 


E ums 


J. BURNAY, LD2 


RUA DO OURO, 72 TEL 321273 


Segunda ira 2 do Abri do rara pg 


televisão 


HOJE 


Em Portugal Continental o 
céu estava muito nublado o 
vento era fraco é chovia em 
alguns locais 


mm 


1.º Programa (22.05) 
«Columbo- 

O episódio desta noite initula-se «So 
tução: Mata 


2.º Programa (23.00) 
Música para olhar, 
Abraham loss e Martin Marais 


o 
o 


TEMPERATURAS DO AR, 


TEMPERATURAS EXTREMAS. 


RÉGUA 
Máxima 

PENHAS DA SAUDE 
Mínima. 


2 


TEMPERATURAS NO ESTORIL 


Agua do mar 148 
Atmosfora Era 


MARÉS DE HOJE 
PREAMAR BAXAMAR 


ir] PREVISÃO GERAL ATÉ 


mostra vem tr 
cão bri 


Judeu 


intoxicações. 
Aeroporto 
CRGE 

É Agu 
Combéios 


n021 
ET 


Hm deS Maria 
psp 


ÃO Jor da? 


oro Palma 


Exato Pi peça 
2806 jorra a Note uméco? Ear 
ÉS fu 0 | nado E E Ea 
as Fecho atendo “oa "alia! asa 
Sus 
pras terno ra 


pa EMISSORES AssocaDos oe Us. 


clube rasotanico de Portugal 


Fine cas 0800 ja 1100 e ass 1830 


Aída é iitêns loca 


io vos de Unhos 


Soa 9 e cus 2200 
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amu 


“r 
MSOo A TR 


ta aszanersa) 


avenbas novas. 


sat 


“CML ÇÃDA DA BOA HORA 
Peba, Cagada dus Mes 


E aa 
ra ta 


Coma BuaPrengente hr. 
GOA Gt Gar 
uma o nd 
IPÊ IO Tarde 


PENNADE FRANÇA 
Crema va Tao Sena 


TODA ANorTe 
Tels, od do Bares, 


Deh 
do ES 
CEEE 
MES 


| 21671, E 
psi 
avemoAs novas 
onmagao so 

pos qe aeraéao 
co ótio 


CASA DA IMPRENSA | 
AB RR 


OTA D/ARMAS — Trabalhos de do. 
oa Mata Santo Eoio mo Vê da da 
[o 


Seca de 


DA VINCI — Pintura e Za 
DIÁNO DE NOTÍCIAS. gos co 
PGS se E da 


BAGA am ra 
par ao 9a da da SH 8 

ESCOLA ANTÔNIO ARROIO Ex 
fsastoh 


MAÇÃO REA o a 26 


EXPOSIÇÕES 


aasnoos encamação 


pis, 
CE nara o 


campo DE OuRiouE 


eso To TT— 


ator ERR ema, 
cumaga vo epa Ti onde 


reco pião Eee 
Poemas | deã e 
ge É sus TURNO 
insano 
pese 


E Pucaptas 
Eleone Lis 
SERES 
ERRA, 


Adora 28 o Mo, 34 
EP Ubas arca, fa 36 
rio faso 

bai 0 CR oe a 


nom (7 assão, 
Pais Ne SER as earas 


MunoiaL qro sogras 


Ce NGsso ROS be Ore 


pues q 
Bro oe protasonaa O ESQUADRÃO 
Da 


Casino EstoR ra asa 
COESÁPIO BE ai daTEss 
TR Uri  Ermen Borgnre 


ecinemasoe 


ALVALADE (rei 717 
ESSO 5a 


ETR) ecmeto: toggao 


aee mudo Me aos prntunionis | Grupo E (14 an) o tino do No 
78 ESQUAGAÃO INGONAVELo com | Sin dsano” JESUS. CHIaTO 
dir Beheigar é Tomy Lo Gunco v j 

ESTUDIO ata qr! 17009 

TER ade Er 
curora qui vota | Gruso D (18 ano Bernata Lo Com 
Fetsetia senora | Maureen Marino Metal Can 
mesjeo ui overa 
“SENNA LEO TO. eim Mar. | (Grupo D-18 anos) 
ED ram, Ori aaa | Goi de Lo n 


men g seua 

ente ge 
Di 
Pg 


Moment (rot 
28 Semana! Parar mm 
Eotor tuga paro” 

REP oi" Ouineata Saga 
Si ans Bom Biro. 
CAM Ao noi 


DE SORTE ima o Una 


moraL qr sesoam 
Esto Sig 

BnpaE [tás 

Va eng uia maraviono mom 
EE PERDIDO “om Pr Pe 


A sttmima e Ingmar Borgnan 


A tc Tn 
compare qr usou a 
Ernie 
Teca adam | oe q axra 
Schneigêr «O ULTIMO COM. 183,0 5306 2145 
too 
EE Ear 
as 
coco rsss 
ES REIE 


seonéoo PROBIDOS decquei | QUASE CA, na rss Noto. 
= Saio GRU vinidbOR 
Tao Cam Bom neo ato Em crem 


ne rat ORE 


nã 
a Palo ESTO 


EA 
Manor, 1 ar cre 
E de Ala 2 
cotanes 
"Aja retos 2000) 


TRA, 


RR Curas canos es 
cama tes 
atcocnere Co io 


Coma 6 Gal 230997 
avos romos 


Tra sáxad 
atsmçã, 

cado manos 1 gor. DB ams 

ao eme oa 2430 (1 area 

TB a 29126) PS de dera tegiumo. 
AA Rama ouimpa 


sumo meu 
cime moscavioe 


EC 


Bavaria 


ORAL Objectos é uachos se 
quo Balé rarção uai 
Dar 1h DO Re reitor ata, ai 
Bi Tae aus 15 ADO 


INTERIOR. Tapeçara e Chama 
oa JO 19 us 19 
nr a GE — ro x 
Veia as 79 da 196 
Aee ama 


OPINIÃO, Desenhos do Merato 
Cru (as 1035 20) 
orou — pitas de ma ds 
Gas a a 
PRISMA 73 — Tradlnos de Gario 
so Carmo [isa 16d Ono eres 
E Psico 
QUADRANTE — abalos ce Nato 


RUMO — Escultura de Crssano 


5, MAMEDE — Olegs de Caros 
petine qa 19/49 13 6º es 
E 


FÁVOLA Aguarela de Le Corto 


ESPADARTE cUB — sE 
SIMBRA. Discoteca = aci. 
Sentalmente fado ou mô. 
sica de tolelore iou 

erp. por 
clientes e dedicado” sos 


turistas presentes. Encer 
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== Comunicado da Comissão Executiva 


usado 


E a da Frente de Libertação 


RUAS 7 


ini REST E e MO ambi | 
(renan o qual Era 
ESCLARECIMENTO DOS TLP |. "ce dra auras empor: que apenas rode atoa. SEE, CT torção 


guerra em Moçambique — tugal, mas notou que a lizada por meio da inde- da vida Do Gaulle tez tu- 
a a eo PORTA Metrasse, acessora |ao reconhecer o direito Frelimo não poderia pendência de Moçambi- do o que fol possível pa- 
donas Vigo de melaçães Públicas dos T. L. P.. rece-lgo seu povo à indepen- aceitar que a democra- que. ra destruir a indepen- 
LE o 4i- | dência, segundo se afir- cia para o povo portu- — Entretanto, um segun- dência da Guiné por 
je EM folação a uma notícia publicada nesse presti-/ma numa comunicação — guês servisse como capa do editorial sobre o le. meios”. econômicos * é 
gioso órgão de Informação referente a sanções a loita pela Comissado para impedir a indepen- vantamento militar em políticos e, mais tarde, 


aplicar ao pessoal dos T. L. P. que não tivesse te de 
Gomparecido ao serv no passado dia 25 escare | Executa da mróaida dência do povo moçam- Portugal publicado pelo apoiando a put 


bicano. «Daily News», o jornal do — observa 
certo POLONIA Die sejam Vatdadaltas am IMD Hi e TUEEINÃO) »Justamente como e Governo da Tanzâni: Diz ainda que se o ge- 
TEliá lorem ira o utilido de pública se | “Qualquer — tentativa | ara de Caetano demons-. lienta que era certa à in- neral Spínola aceitasse a 
deve Mae E lona ate Ee Lero o) para iludir o verdadeiro - trou claramente que fas- dependência dos terri- necessidade da indepen- 
sejam as condições, a administração dos TLP atenta | Problema aponas condu- cismo liberal afio existe, tórios africanos portu- dência de Moçambique, 


zirá a novos sacrifícigs, deverá compreender-se queses. Angola e Guiné-Bissau, 

pd fi aro are a asião fenvivo coral TR] igualmente evitáveis. A também que não há qual- É Nota que na Europa ele e o seu país encon- 

p= a a Leiam E alia om a Sb susceptível | maneira de solucionar o quer coisa como colonia- está a ser dito que o che- trariam muitos amigos 

a RSS dos fls re Esieripd no Passa: | problema é clara: reco- lismo democrático» - fe militar português, ge- em Africa. 

ES coiTomto A badidncia. Er prospera nhecimento do povo declara a comunicação. — neral António de Spínol «Contudo, se o objecti- 

ARS R gi Sº8 | moçambicano à indepen- A Comissão Executiva era apontado como o De vo do general Spínola é 
dência, continua: «Da mesma Gaulle português. simplesmente o de com- 


“Se, todavia, o objecti- maneira como o povo Se isso é assim, a nos- bater a libertação de 
Decreto que extingue a ANP [vo do golpe de Estado português tem o direito sa pergunta deve ser Africa por meios polit- 


é encontrar nova fórmula à independência e demo- «Qual De Gaulle?» —. cos, será muito diferente 
Tondo a Junta do Salvação para perpetuar a opres- cracia, esse direito não prossegue o «Daily a reacção dos movimen- 
Naglonál são do nosso povo, então pode ser negado ao povo News». tos de libertação o dos 
- os dirigentes portugue- moçambicano. E pores- A Africa conheceu Estados independentes 

como la, o soguinto ses são avisados de que se direito elementar, mas. dois De Gaulle: o homem africanos... 
DE Pa des entrentarão a nossa de- essencial, que estamos a que negociou a indepen- «A paz nas colónias 
Ep e rar terminação firme» lutar. dência da Argélia e portuguesas pode apo- 
Ê prossegia o comunicado «O povo moçambicano aquele que nunca per- nas vir de negociação da 


difundido nesta capital. é uma entidade absoluta- doou ao povo da Guiné independência com os 


Preso 0 presidente A Comissão Executiva mente distinta do povo por ter feito gorar a sua movimentos do llbor- 


acolheu com agrado a português e possui a sua tentativa de «manter por tação desses territórios» 


a 1 à rópris r l tu 
da Câmara do Bareiro. |setategas o Tai mnsaieta mocutsimar oii ora sra 
al ad 


de doliberação tomada num 
go, fo conduzido num lipo mi- . comício r 


llzado numa colec- 

dos Fuzilol.  tividade local, Uma multidão de 

manifostantos exigia, junto da 

A aolanção toi etectuada pela residência do Vitor" Adragão, 


G.N.R., a solicitação de demo. que fosso Imediatamente pre- 


ES MONTRA PIQUET 


REINTEGRAÇÃO 


DE FUNCIONÁRIOS ÀS PORTAS DOS BANCOS 


contrução duo 1 lcato dos Bancários bancos. O 
cometidos contra a se- legítimas de promoção | | , 2 Sindicato dos Bancários trada do, alvesos bancos. O 
gurança exterior e In- que não se efectiva- | | comunicado raterente ds ope tag 

terior do Estado. ram por efeito da de- | | rações bancárias a clecivares. “companheiros, 

Artigo 2º, 1. Se- missão, reforma, apo- |] aiard e prevendo aaciuação  -Corparimtos, ou rara a cia Cada mo. 
rão reintegrados nas sentação ou passagem | Se, indivíduos, que possam |, Ag bancários ao pote Pis: manto as melhores, condições. tu 
suas funções, se o re- à reserva compulsiva || consigo aquilo que fsz parte cam-se hoje tarefas importan- róico movimento das Forç Na 
quererem, os servido- e separação do ser- do património social da colecti- tes com vista à construção de & consequente con- entre outras tar controlar 
res do Estado, milita... viço dovam sor consi- |] dida. Ena manhá pquias. Um Fenioga! Iva o democrán. ferodamnia as "operações 
res e civis, que tenham  deradas no acto da |) fo Mincita orem à em da sus participação sindical, dos sindicais ou directamente 
sido demitidos, refor- reintegração. 


mados, aposentados — Arigo 39. Este di- DESERTORES Jr Soniuto iraque o. o Soja roseta & comun 


inlão antifa jo sobre esta matária ama. 
ou passados à reserva ploma entra imediata- ração de uma opinião antas. cado sobre esta matári ema: 


património social da colactivi 


to momento, cabo-nos, 


Di io o era presente hora histórica um pa-. Armadas 
parados do serviço Visto e aprovado pe- Dei importante e de cara. Hojo de manhã o até às 14 
por motivos de nature- la Junta de Salvação || (css rísicas particularas. no con: horas, e a nivel do cada banco 
za política. Nacional, em 26 de querras Junto das medidas tomadas pe. (atanção às depondências), de- 

2 As expectativas Abril de 1974 bortação do Angola, Guiné e 2 — Concedor uma amnistia | lo Movimento das Forças Ar-. vem sor montados piquetos à 

A e É Mocambiquo )MPLA, PAIGC & total & todos os desertores e | madis. todas as portas, não permiti- 
Frelimo) na base do feconheci- . retractáios, que lhes permita | “ Esta nosso comunicado visa, do à entrada seja da quem for 
mento do direito à indeper- regressar à Portugal com a ple- | assim, chamar a atenção de to- (patrões, — administradores, 
dência imediata, nitude. dos direitos civis e | dos os bancários para a fiscal. cliontes o omprogados); à tar 


3 Na cessação dos com. polos, deforma à partcipa- | zação que Urge faca nas opo- de, já nem focas da ribaho 


pad gra a a Fem inn ca oa de gar 
LIVROS ESPANHÓIS |/|==: oo Tas ua de Po aero 
SER rsaelocimento do OBS T Monimero a Pads 

ol med PS amp e Mc raaar doa das 

TÉCNICOS E CIENTÍFICOS vos das actuais colónias portu-— mento Democrático. Como pa- | tuação. de pagamentos relativos a re- 
ici do | | neces som Fado Ecos perene cons ; roedor Tatu. oe 

para profissionais e ensino superior «Apelamos solenemente pa- de servir a nossa Pátria com | Os indivíduos com responsa- horas reunião de sócios 
Pa a] pe a a 
LIVRARIA TORRENS nai pedindo-lhe que se pronun- mos para a Junta de Salvação | rlor regime e ou os que, Liberdade. Viva o Movimento 


a rapida eco "e MaciSca pai que duto profis. | 1a cole, Hisram Totunás, Vis ces Forge 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 14-A gave problema de forme a ma seja rapidamente: Fesolvi | tantarretugiar-s levando con-. unidade dos trabalhadores. Vi 
7 egos 6 partem da dom, o aqu que ter par do vo Peça 


Cred Siad ár e =” Es sã e 


MITTERRAND FALA 


PORTUGUESES 


À maneira 
do “Ladrão de Bicicletas” 


Por Jacques Sclier 


professor primário pode «ler tanto como dor não se sente atingi- 
cima terceira cir- um relato desmistífica- do, não participa. Senão 
rição encontra na dor da caridade indivi- para dizer a si próprio 
rapaz perdido, le- dual. preso na engre- - no limite — que o avi- 
b consigo uma velha nagem dos bons senti- so é bom de acolher e 
de viagem e que mentos, Paul bem de- que é preciso, sob pena 
la francôs, É um pressa teve de arcar, de aborrecimentos, não 
português, Joa- contra vontade, com o recolher um português 
do seu nome, que fardo do seu altruísmo e encontrado na rua. 
para Paris à procura já não pensa senão em — A melhor maneira de 
balho e que não en- desembaraçar-se de Joa- tratarestahistóriateriasi- 
bu ninguém no en- quim -. como a expres- do, sem dúvida, fazer de- 
Fo que lhe tinham in- são da recusa da maioria ta uma fábula brechtiana 
Paul, o profes- silenciosa: que vem esta sobre as relações de um 
ão resiste ao dese- gente fazer para a nossa francês médio e um imi- 
ajudar, muito pou-. terra? grado em situação de 
k seja, o imigrado Com efeito, Joaquim operário colonizado.Há,a 
puros. .Oferece-lhe parece ter caído do céu. este respeito, uma indi- ra aprender o português felizmente, a cena não dos de um humanismo 
fianduíche e um ca- É um peso marto de uma cação no filme de Faile- para falar com ele, mas passa de pitoresca. que tivesse um pouco de 
pois convida-o a ponta a outra do filme. vic: Paul faz Joaquim ensina-lhe a dizer, em «L'Engrenage- não as- Má consciência e se es- 
jar o seu quarto, Não se sabe nem quem dormir no chão, num sa- francês, «bom dia», «até senta num pensamento, forçasse por nela encon- [ 
noitejulgaele. ele é verdadeiramente, co de dormir; não procu- à vista», «obrigado». In- mas nos encantos mela- trar desculpas HF 
im, Joaquim cai nem o que pensa, nem |U 
, e Paul é obriga- o que procura, nem co- 


ra o tratar, a renun- mo se considera, ele 

s suas férias do Na- próprio, relativamente a ] 
em seguida, a to- esta sociedade para a - 

Moaquim completa qual veio de sua livre 


a seu cargo, a pro- vontade. Não parece que 


lhe trabalho, um este português, bloquea- 
vindo a desco- do pela barreira da lin- 

o, & guagem e repelido de t 

pora, em dos os lados, seja útil à 


, os trabalhadores economia francesa. A) por Catherine Humblot aceita executar os traba- namente porque sablam  lios insalubres), levaram 


É na construção civil que se emprega uma enorme parte dos portugueses emigrados. 


e do «Do la Voa fetloxão políica | e Marie-Françoise Levy. lhos penosos, insalubres, Que, uma vez chegados as autoridades à «contro- 
inte vaga — é dada Que vêm cá fazer es- que a nossa mão-de- a França, obteriamtraba- lar» a imigração. Os por- p 
por um padre, director | pos 4 milhões de estran- obra nacional recusa lho e que a sua situação tugueses, que haviam be- , 
de um serviço de entres” | cojros (números dados efectuar (da revista En- seria «regularizada»  neficiado até então de 


bra em que Maurice juda. A caridade não é 
ic aborda, pelo inútil, mas não há so- 
indirecto da ficção, lução individual. E mais 
b à que se chama um caso de sociedade. 
problema social con- O filme de Maurice 
Tem-se Failevic não tem falta de 
brazido em reconhe- qualidades estéticas. É 
has precedentes a uma espécie de fatia de 
tração bem suce- vida neo-realista à ma- 
[do confronto do ho- neira do «Ladrão de bici 
com o sistema eco- cletas» de 1948: ambiente 
o, um reflexo políti- verdadeiro, pormenores 
vida em França —. verdadeiros, comporta- 
lo operário, mundo mento verdadeiro, intriga 
ponês — a partir de cuja tensão dramática 
individuais. «L'En-. progride. insensivelmen- 


pelo Ministério do Inte- treprise de 8 de Novem- mais dia menos dia. Em medidas especiais, são, 

rior, referentes a Janeiro bro de 1973), para com- alguns anos apenas, o depois do aparecimento À 

de 1974), estes 812.000. preender que a política crescimento da imi- da circular Fontanet, 

portugueses: «roubar o francesa de imigraçãose gração portuguesa foi obrigados a apresentar 

trabalho dos franceses», inscreve num contexto espectacular. E hoje a um contrato de trabálho 

como certas campanhas de industrialização. A primeira em número. E para entrar em França e : 

desejariam fazer acredi- imigração é uma necessi- no espirito dos seus tra- devem justificar uma ha- 

tar? E são realmente um dade económica. balhadores, Paris torna- bitação decente se qui- 

encargo para a socieda- Foi no decurso dos va-se a terceira cidade serem ficar. Esta deci- 

de, como deixa supor a anos 1960-1962 que o Go- de Portugal são, que, oficialmente, vi | 
| 


emissão de Maurice Fai- verno favoreceu a vinda Os numerosos es- sa a proteger os traba- 
levic? maciça dos trabalhado- cândalos, mas, também, lhadores imigrados con- 

As autoridades públi- res portugueses para as lutas que desvenda- tra os abusos («mercado- 
cas, o Governo e o patro- França. Perante a dificul- ram as condições de tra- res de homens» e «mer- 
nato francês já se oxpli- dade das formalidades. balho, de higiene, de se-  cadores de sono.) (lei de 
E E é “| caram — suficientemente com que tinham de deba- gurança, de alojamento 6 de Abril de 1973), fez 
pe. A engrena: “ta. Vê-so -Lº EngrenaGe | sobre as Vantagens que. ter-se para conseguir um (restam, segundo a pre- dizer a alguns Que esta 
Da em que não 6 CRP E Roo, Porém, Con) Apresenta esta mão: passaporte de emigran- feitura de polícia, cerca vam submetidos a deci- 
ra Clare o lano tação 6 boa ria co] de-obra «Jovem», «mal te ou até de «turista», de trinta e um pequenos sões arbitrárias (as da 

Faro a paga», «relativamente 80 por cento deles passa" «bidonvilles», sem falar 


intenções, da de- passava com «O Ladrão) Rod” É - míci- ne 
rio o a eoespota.| flexível e, diógio,. gue. vam a fronteira clandesti- dos casebres e dom Coma na pagina segime 
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- PARIS: TERCEIRA CIDADE DE PORTUGAL SS 


: E bi: quando se acabou o cusa Aqui 
administração, do patro- ele às necessidades dos testemunho. Estes três e Exército, mas por recus: 

nato e da policia). E en- trabalhadores estrangei- exemplos não têm por fi- Perto tive de mudar de qa guerra colonial, con- estrangeiros têm di 
tregues a uma forma de prevê a constituição de nalidade senão mostrar paro trariamente a muitos jo- dade em compreend 
exploração ainda mais ros? Pensando que era como foi vivida, poreles, | «Em seguida trabalhei vensquedesertamsimples- que são explorados, 
grave, uma exploração aos portugueses que a sua chegada a França. san grid pesos mente para não perderem 
«normalizada», «legaliza- ia defini - quatro anos da sua vida 
Tu o competia detini-las reco- .paRA QUE OS FRAN- e aí me encontro há oito (e que seriam, segundo 


dar. lemos. adoptando, as- & 
'G ministro do Trabalho sim uma ailicência dife CESES NÃO BULAM» "anos. Não sou eu quem cartas fontes, de 10.000 


umarede nacionaldeaco- rente da tomada por 


O primeiro deixou Por- faz o trabalho mais duro, a 60.000). Passou a fron- 
tugal há dez anos. Não são os argelinos. Os fran: teira clandestinamente 
ganhava para alimentar ceses trabalham com as «Nessa época», diz não é a mesma do 
EE) a mulher e os filhos. O máquinas que não fazem cie, «o regime impunha a dos trabalhadores 
Política externa ano de 1964 toi o co- muita poeira, mas os ar- uma repressão muito for- 'omei respo 
a meço da «grande» imi- gelinos, esses, estão te contra os passadores, lidades sindicais e a] 
e interna gração portuguesa, Es. Compleiamente ” mergu- pois, havia aldeias ie recção. procurou 
pontânea,clandestina.Pas é assim ras abandonadas. Mas, lar-me: Envioume 
A política externa de um país é sempre | souafronteirapelamon- que apanham as mesmo prensas, aande 0. 
o reflexo da interna. Esta verdade, diga de | tanha. doenças. Quanto a mim, iludiam toda a vigilânci: ho era partícula 
Monsieur de La Palisse, é por vezes esqueci- Era em Outubro e eles penso que se o patrão Em Baiona, lembro-me te duro. Não linha fot 
da ao fazerem-se análises sobre as tomadas | eram cento e cinquenta paga bem aos franceses, bem, foi um carro de suficiente para esse 
de posição deste ou daquele governo. e cinco, guiados por um e não segundo o salário transporte escolar que viço. Então, puseri 
O que atrás se disse tem que ver eviden- | passador, a correr sem mínimo, é para que eles nos deixou na estação e nas fundições. Ainda) 
temente com o nosso país, ao contrário do | descanso, a esconder-se se deixem ficar quietos o motorista quem nos pior. Caí doente, 
que nos têm tentado dizer durante longos | nos estábulos, em ca- e não se sindicalizem. E deu os bilh maiava, Porém, o 
anos. Afirmavam-nos aqueles que chamavam | miões. Sem comer nem paga mal aos estrangei. do a Paris, tomei não fez com que eu 
diálogo ao permanente monólogo imposto pe- | beber, com uma mala e ros — propositadamente táxi, Apenas sabia uma dasse de serviço, Dk 
la força que eram os estrangeiros os causado- | um endereço cuidadosa- para que os franceses palavra em francês, ono- a fábrica e, alguns 
res de grande parte dos nossos males, se | mente escrito num pe- não bulam: assim, po- me de um hotel onde ses mais tarde, lap 
não da totalidade. Na verdade, o que se pas- | daço de papel, Oito dias de-se dizer que são os viviam dois amigos, de- nove meses num 
Sava o isolamento e mesmo a hostilidade | depois, um táxi deixa- estrangeiros que se «li sertores como eu. Mas já tório. 
de que o anterior era alvo por toda a parte, | va-o, à ele e a alguns xam lá não estavam, Encon- 
eram consequência do que acontecia cá den- | mais, diante das barra- «Na fábrica não há trei-me só, absolutamen- DORMIR NO CHÃO 
tro, cas de Drancy, perto de muito racismo, vamos lá. te em pânico, sem saber GRATUITO. 
A total ausência de liberdades e a insis- | Paris. Tinha gasto 30.000 Mas há franceses que o que fazer. Percorri o O terceiro velo. 
“Bela cega numa política africana de ante- | escudos. Não sabia fran- gracejam e protestam, «bouleva: Saint-Mi- nho, há cinco anos, 
mão votada ao malogro eram algumas das | cês. Eram dez horas da na Segurança Nacioni quatro família, porque a 
causas as mais importantes do isola- | noite. na Polícia, quando te- vezes, Vi gente a distri- unde trabalhava tinha 
mento e da hostilidade. «Quando cheguei a ca- nho, por exemplo, que buir folhetos, ouvia-a fa- lido e ele estava desem 
Uma política interna baseada na liberda- sa dos meus amigos por- preencher documentos. far livremente. Havia car- pregado há seis mesé 
de, na democracia, é condição essencial para Um dia, dirigime à es- tazes nas paredes, por Passou a fronteira p 
que o país volte a gozar do prestígio de no quarto. Puseram-se tação dos correios e pe- todos os lados, com a foi- montes, «como os & 
que já gozou e, mais importante, da amizade cadeiras contra as ca- di; «Minha senhora, pode E e o martelo. Isso foi, lhos». 
que, por culpa do salazarismo, perdeu. mas, dormiú-se metade fazer-me o favor de mim um choque. «EU não conhecia 
Um pais pacífico e livre será um pais sentado e metade deita- preencher este che- [5 acaso encontrei um guém, não falava 
respeitado com o qual múltiplas relações se | do. Porém, duas horas que?». E ela respon- dos amigos que procuré 
poderão estabelecer no campo diplomático. rde, chegaram ou- deu-me: -Ora, deixate va, De qualquer maneira, 
económico, cultural. Assim se poderá projec- pessoas. Éramos de- gisso.... Voltei a pedir à eu sabia que se fosse comer. Era muito d 
tar uma política externa que corresponda aos zanove a viver no mesmo esquerda, à direita, às preso, ficaria três dii Os oito primeiros 
verdadeiros interesses do povo e não seja | compartimento, três ou vinte pessoas que alise no comissariado, na dormi num parque dei 
a consequência da cupidez de alguns. quatro em cada cama, e encontravam e tive de Cruz Vermelha ou ei 
A VILLAVERDE CABRAL | isto durante dois meses partir sem ter enviado o qualquer outro lado e 
e meio. Os meus amigos meu cheque. Uma outra ser-me-ia proposto um 
encontraram-me  traba- voz, um francês diri- contrato detrabalho. que me fez contratar, 
E = lho ao cabo de três dias. giu'se-me, — olhoume — «Fui a uma associação nhava 3,50 francos À há 
não | | Deram-me uma pá e uma bem de frente nos olhos que se ocupava di ra. Fiquei alojado ni 
picareta e passei a de- e disse-me: «Antes, eu trangeiros. Dei no próprio 
acambarque | | mor edifícios por 3 tran trabalhava menos e go vestuário — o meu e 
AS | | cos por hora. O chefe do nhava mais. Hoje, traba- va, ainda, coberto de la. 
9 grupo não bebia nada lho mais e ganho menos. ma MCORcaPAra 
mai o vinho do pare Sabes por quê?» Reflecti um primeiro trabalho: 
e disse-lhe: «Não, não distribuir prospectos to. Ao cabo de dois 
sei.» Ele, então, fixou-me anunciando saldos de sa- ses, tive um acider 
bem. «Não sabes real- patos; deram-me tam- patrão não me havia 
mente por quê? E por bém uma carta para me clarado, Fui obriga 
causa de vocês, os es- apresentar em seguida procurar outro patr 
trangeiros, porque vocês nas fábricas Renault. foi ainda um amigo 
aceitam trabalho a 5 «Na praça Bir-Hakeim, me fez contratar, G 
trancos a hora, um preço em — Boulogne-Bilan- va 4,50 francos à 
que eu nunca aceitaria.» court, havia sobretudo Era preciso caminha 
Não sei se respondi bem, portugueses, espanhóis, da vez mais dept 
mas disse-lhe: «Se nós alguns argelinos e africa- mesmo sob a neve, 
viemos para cá, os portu- nos, Um guarda falava e chefe não deixava del 
gueses e os argelinos, eu nada compreendia, petir: «Se não está Q 
foi para fazer os traba mas via mãos que se le- tente, não terás O 
lhos mais duros, os mais vantavam e agitavam pa- contrato» Eu nada pé 
sujos, aqueles que vo- péis. Fiz outro tanto. De- fazer, a não ser f 
cês, franceses, já não pois, entrei na fábrica a boca para consegui 
querem fazer.» juntâmente com os ou- papéis. Quando 05 0 
tros, na qual fui contrata- ve, parti Hoje, 
O DESERTOR SINDICA- go como OS 2, a 3,58 bem, mas a minha: 
LIZOU-SE francos por hora. Deposi-  lher e os meus filhos 
O segundo chegou a tei o meu contrato na uam em Portugi 
França em 1966, com 3 Camara, no serviço de tenho alojamento 
idade de vinte anos, para mão-de-obra. Em troca, eles» 


Reter garratas de gas per 
turba os serviços de 


distribuição, causa trans escapar ao Forte de Pe- recebi um recibo que me Para mandar vira 

“ea de er namacor, o forte discipli- autorizava a trabalhar família, era preciso 
dE ag nar para onde são envia- em França durante qua- tivesse um aloja 

Apambêrca? gds 4 “um dos os presos políticos, tro meses, maior, que não pode 
E nd gi E JE DE AZEVEDO E SINVA & CS1ºº | como ele, antes de os «Bem depressa me dei ter a menos que. 
poupe combustivel mandar para Angola ou conta de que a minha família esteja com 


CENERILEMINIDA | Moçambique. Ele esco- maior desvantagemerao para mandar vi 
dd lheu o exílio, não por se desconhecimento da família. 


Segunda-feira, 29 do Abril de 1974 


ESTAMOS 
0 VENTO pa 


, como sabem, leitor de (ou o hippie em geral) que O TEMPOE OVENTO.S 

indo Namora. Nunca o vi. aliás não é propriamente um 

alo dele, no Brasil. e me nómada. O povo precisa de Mas, estará talvez inda- 
compartilhar a solidão. Um ca-  gando quem me lê, o que 

sal? Dois casais? Uma comuni-. é um livro que se anuncia co. 

dade vaga e indefinida, onde. mo narrativa lterario-sociológi- 


PAGINA TRÊS 


CARTAS 
DO BRASIL 


trazidos por remotos ventos de 
Génova, e ventos não sei de 
que perseguições europeias, 
religiosas por Certo, de que 
meu pai ainda herdou os olhos 
azuis e os cabelos loiros 


os flhos são todos? ca? G 

Dos que vieram de Génova 
alto de um romance de Que dirão a isto, amanhá, os O quê? Não. Olhem, não ainda” fnho- esgarçados pe 
ando Namora em 26% netos de Fernando Namora? é nem sequer um sermão da Sora derrama pesados Pe 
o, Considerei-o como um Por mim. indago: — não se- montanha O livro toi eserito 


lógica que me ofereceu um pri 
mo que aqui esteve, descon- 
tente, durante una vagos me. 


É do público feminino. De- . riam mais dignos os eremitas. recebendo os afiuvios da mág' 
a escritora Manuela de que, como diz o dicionário: ca infância dos netos 


do disse-me am carta, viviam solitários, no ermo, “Avós que estás a lazor? JON, durante una vagos mo 
[ao a lngra dorso Detiho . evitando "a conveniência as” Egas unindo-se pelo casamento nos 
b cial», O eremita aporas medi. E que está escrito? meços “do” século tum 
Bias do malta, pedaços de “ava: Com isto acusava o mun: 7 ESves que aconiecaram.  MOS08 qdo, século XVIL um 
do um médico entardece- do, Avô, pala QU OSCroves? ta Icaquina Somola” Ventos 
6 domingo. cidades so E esse para quê? desarma “a iaquia Spinola. Vento 
o, noites e madrugadas. fa. OTEMPOEO VENTO-S | Fernando Namor: Não sabe o (maritimes levaram antepassa 
pare da história do sor que responder na qualidade de sos meus Para.6 Graal da cor 
ro fecriada 6m rata, Av, mas como essntor contr. Jo prínipa D. Jota. que tu 
rém, quando o autor co- Mas voltando ao livro. Acer. nua batucando na máquina: - Sos, “Tempos Ge. Trárenses: | À À medida que se aproximava o fim-de-semana, a campa- 
pu Correndo Caca o Ma ta altura o autor leva os Netos Os 30 anos que So aproximam Festauração.” Lutas “polnens: | À nha eleitor em França punha em evidência é aumorio 
ho. convívio dos condcu- para Monsanto, “terra, di- podemacompanhar-se de mais Veras ds absolutiame com 6. | À de apoio popular à candidatura do socialista Françoise 
iormacionais, ancontrei o  tiamhe os amigos que não abalos que os tra mindes Miguel Vemtoa "ta iberdade | À Misirand, pela” esquerda unida, No dia” 25, a Médio 


pusera o tempo no vento. de anos desde as origens do  tratidos por D. Pedro IV que | À e a Televisão transmitram um confronto eloitoral de 
Mentian-lhe, porém. São de Homem. como disse o japonês. tora imperador do Brasil. Mo- | À Milierrand (à direita) com o candidato de centro-direita 
 brasilairos aquele bolo Monsanto as” páginas mais Saburro Ofilas narquia. Política. Revoluções. | | Valéry Giscará Estaing, que as sondagens 
o Quo so intitula: «Diálo- — criadoras da obra. Monsanto! Eis o problema: Fernando Em ado andes 5 meu esaços 
im Sotembros. E com ôxito — Vento das montanhas. Monsan- Namora reconhece que esta- E Taiê esia ento” aquios 
19 onde os netos (as palavras. mos no vento, e que estão ali que, 30 voltar da Africa, no do representante da esquerda unida. 
o TEMPOEO VENTO são Golos) gostaram de Ca: à seu lado, ladints é impresa A a 
rear. Monsanto onde o autor visíveis, 88U8 Netos, os homens enfumadas aos” ventos da ve 
bogou a vez de ler o seu — encontrou um casal de ameri- do futuro, Que Slo Jesconheco Soma ado par e 
Teconto Trabalho: “Esta-— canos. Quem seriam? se torão mais tarde a curiosida procurando” encontrar um em 
ao Vento, Palo tuto fi- «Então o senhor doutor de de saber 0 que está escro-. fancimento humano que, Como 
jogo preso. Mais adianto ainda não cu razão deles? Ve. vando agora: «Quem quiará os no Bra, criasse uma socieda- 
oi Oxplicar porquê. Mas. vem num casoto na Rus do. homens de amanhã?» mestiça de milhões faíando 
9 de me referir no livro, Castelo, como animais, nem ca- si ha x ne 


E a ormoroveNtOs Cro ça morar 


quia. Implantação da Repúbi- 


O TEMPOEO VENTO-4 Um neto. olhando o céu, ca Ventos euiopous. Madri 
queixa-se Paris, Berlim. Início da era in- 
após os vendavais que lhe Q encontro com os ameri Uma estreia está rindo de 


dustrial. As vaxzos, trazidas po- 
fo vento, de Karl Marx e Froud. 
O vendaval dostoiewskiano. 
Novas guerras. início da queda 
do império britânico. Apogeu 
à grande ilusão da América 
do Norte. Um novo modo de 
vida. Os direitos da mulher. 
Ventos de todos os quadrantes. 
cruzando-se sobre As nossas 
cabeças. Sim. em toda a minha. 
ar no vento de Lisboa, 


m ler curtido o rosto no nos (ela e elo) marca algumas mim. 
bo aprendizado da cultura das mais bolas páginas do vo- Isto deve ler sido em 1968, 
lume. Val procurá-los. Visl- Então, em 1973, o avó faia as 
ro, ou estou ld, To- tacos, Interraga-os. Mas são sim ao neto 
nós, Novos e velhos. Na- dificeis. Pata fugir à insis- Lembras-te, Miguel, que 
o 6m que, — em «Estamos . tência de Fernando Namora ele em uma noite uma estreia se 
[onto é acima do tudo So- diz que é pintor. E o que pinta? riu de ti? Teria preferido que 
gia. O americano desconversa. O me dissesses que essa estreia 
be um quarido amigo, quan: escritor insista « Mostre-me os sa rira para ti 
há mosts lhe escrevi quoi- . sous trabalhos. O outro inventa E mais adianto 
lo-me de qua as Nossas ta- “ pratextos. Marcas alguns en Porque um dia 0 céu ci 
oram forros —. contros. Às tolas nunca apare- meçará a rir-se, a aciarar-se 
fnartim raceb) a seguinte res- com. E ambos abandonam e animarse- de ventos favo- 
ja! — «E Quo é Que socio: Monsanto, às pras que fi, 
alurão? gand 


dizendo ráveis. Em um 


O TEMPO E O VENTO-S 


os disce ros, as telas, “as razões que o justificam vo. sobre 9 livro | À As autoridades do Calro exibiram armamento apreendido 
O TEMPO E O VENTO-2 ialvez as mantas, 4 S- estão espalhadas pelas quam Namora. E pare- | À após o assalto à Academia Militar na capital egípcia, 
to rolam e 8 Virgem trezentas páginas do volume um dos netos a | À no qual morreram onze pessoas e ficaram feridas 27, 
lado dos netos, Namora roubada. Valem à leitura perguntar O assalto foi considerado como parte de uma tentativa 
png nr aaa RU van cio A quad pi dc Na Avô, o que é ser livre? derrubar o regime do presidente Anwar Sadat e 
nte 0 tempo em que escre. é que ele não queria confessar O TEMPO E O VENTO-T E aqui termino transcrevon- | À a Líbia loi acusada de estar por deirás do ataque, q 
o livro (1969, 1973) toman- que não erapintor de coisa pao a ACT capote! | PASO o gro edito To 
como tipo o povo holandês. nenhuma, Disdo as em cima que gostei O O Pera pererborree 
do livro à começar pelo titulo «Ser livre é ser respon. 
«Estamos no Vento» sável, à liberdade pressupõe 


Porque se Fernando Namora — um sistema de referências. Ain- 
sabe que é no vento que estão — da que, com um vento renova. 
os netos. eu. ai de mim! dor, venham a ruir todos 08 

sei, pelo próprio sangue valores burgueses, fazei vós 
que me corre nas velas que — por dar-lhes um perfil. Nenhu- 


sempre estive no vento. No ma sociedade jamais existiu 
vento de Lisboa. Pois eu sou sem a noção do que é justo 
um lisboeta dos quatro costa- . e injusto, sem uma consiciécia 
dos, se me permitem a expros- — moral que desperte ardores e 


são. Lisboeta, meus anos ma- faça aeplo à sublimações, São 

ternos. Lisboata, meus avós pa- — essas referências que permi- 

temos. Todos eles para aqui tem que se falo em liberdade. 
Vive mos entre Um passado que 

se desfigura e um devir ainda 

sem rosto» 

E pensando nos netos con- 


o “DIÁRIO a — vÊ difich viver assim, eu 
DE LISBOA» | io Ergo 


VENDE-SE ara reis. Teros do roparar 
NOPORTO Peão: ca 


O «Diano de Lisboa. encon | co de esperança no futuro da 
tra-se à venda nas tabacaras | juventude. 


de Leça, Matosinhos. For Ave 
ora da Bombas! Coe fe tivnos nerrando Seis meses depois da quarta guerra israelo-árabe, as 


do. Praça Marquês de Pombal | Em breve farei uma rofe- |] Suas consequências continuam a fazer-se sentir: a se- 


Rus de Costa Cabral. Const- | rência a outros volumes que |] nhora Golda Meir decidiu abandonar definitivamente a 
tução. Praça da República | recentemente me têm sido |] chefia do Governo do Estado judaico, tendo o Partido 
Bombm'e Avis fai parir dies | oiitândos: Gaio concia Vá Trabalhista escolhido o ministro do Trabalho, Yitzhak 
18 e 20) e na Fabacana do) “Para conespondêncio- Aus |. Rabin, (na telefoto), para lhe suceder. Rabin foi chefe 
BarRestaurante do Aeroporto | Femando Mendes, 26 apar |] do estado-maior israeiita na querra dos seis dias e, 
em Pedras Rubras (a partir das | tamento 908 = GspasaBama depois, embaixador em Washington. 


20 horas; GB Brasi 
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CONFERENCIA 
DE IMPRENSA 


Segunda-eira, 20 do Abr do 1874 Mg 


DE MITTERRAND 


Cerca de duzentos jornalistas assistiram, na 
exta-feira 12 de Abril, numa grande sala da torre 
Montparnasse, à primeira conferência de imprensa 
do candidato comum da esquerda Sózinho numa 
tribuna ornamentada com rosas vermelhas e com 
o emblema do Partido Socialista, François Mitter- 
rand, sereno e confiante, esforçou-se imediatamente 
ituar o debate político ao nível das grandes 
opções 

Quando, para responder às perguntas dos seus 
interlocutores, o candidato tinha de descer à discus- 
são, refugiou-se sempre por detrás da ironia pai 
evocar um ou outro dos adversários A sua 


atitude foi a mesma, à noite, ao microfone da Europa 
1 


Mitterrand não ignorou evidentemente os seus 


rência de imprensa simbo 
nomia do candidato comum da esquerda à presi- 
dência da República 

Em resposta às per- abriu a sua conferência 
guntas dos jornalistas, de imprensa de sexta-fei- 
François Mitterrand evo- ra 12 de Abril 
cou várias questões du- SOBRE A SEGURANÇA 
rante a exposição que Mitterrand — explicou 


Exclusivo «Le 


que, se fosse eleito (uma 
sondagem realizada na 
terça-feira 9 de Abril pe- 
lo IFOP para o Le Point 
e para France-Soir, indi- 
ca que na primeira volta, 
quaisquer que sejam as 
hipóteses consideradas, 
Mitterrand chegará à 
frente de todos os candi- 
datos e Chaban-Delmas 
precederá Giscar d'Es- 
taing. Na segunda volta, 
em caso de duelo entre 
Mitterrand e Giscard 
d'Estaing, o segundo é 
considerado, por 43 por 
cento das pessoas inter- 
rogadas, aquele que tem 
mais possibilidades de o 
ganhar, contra 40 por 
cento que vão pelo pri- 
meiro. Na hipótese de 


OS MAIS SILENCIOSOS 
=: “6000 a 50.000- BTU. 
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jonde «DL. 


um confronto entre Cha- 
ban-Delmas e Mitterrand, 
o antigo primeiro-minis- 
tro chegaria à frente com 
45 por cento dos votos 
contra 37 por cento para 
o candidato da esquer- 
da, a sua primeira refle- 
xão seria voltar-se para 
os parceiros europeus 
da França, tal como exis- 
tem e, ao mesmo tempo, 
prosseguir a busca já 
empreendida em 
Helsínquia. Seria, disse 
ele, nestas duas di- 
recções que seguiria 

A propósito da força 
nuclear, indicou: No ime- 
diato, continuo convenci- 
do de que a França não 
dispõe dos meios, nem 
no plano industrial, nem 
no plano do espaço, nem 
no plano da eficáci 
ra assegurar 


sa pela bomba atómica 
(/) O primeiro desejo 
do presidente da Re- 
pública será travar uma 


cional, com os detento- 
res de bombas atómicas, 
para examinar as con- 
dições possíveis de um 
descompromisso e de 
um desarmamento Se 
esta conferência não di 
vesse conduzir a nada, 
sem proceder a medidas 
drásticas (destruição das 
existências), — conviria 
fundar as bases da noe- 
fesa a partir de um 
novo estudo De qu 
quer maneira, a nossa 
defesa assentará num 
exército sólido e numa 
mobilização popular 


SOBRE CHABAN-DEL- 
MAS 

que considera que a 
sociedade a que conduz 
o programa comum é o 
inferno: Ele deveria des- 
confiar do seu lirismo na- 
tural, pois, ninguém acre- 
ditará que ele próprio se- 
ja o paraíso, porque 
ter-se-ia notado isso no 
decurso dos seus três 
anos de governo Pompi- 
dou teria notado tam- 
bém, a menos que não 
se tenha 


SOBRE GISCARD D'ES- 
TAING 

que considera que o pro- 

grama da esquerda é in- 

tolerável: Eu faço-lhe 


muito sériamente a per- 
gunta: quando julga o 
nosso programa. intol 

rável, pensa que não é 
já intolerável para um ho- 
mem novo desesperar à 
procura de um emprego, 
para um trabalhador ga- 
nhar 1000 francos por 
mês, para um aforrador 
que coloca o seu dinh 

ro a 6 por cento, perder, 
para uma pessoa de id 
de ter de recear pelos 


lerável o amontoado nos 
transportes públicos, a 
desigualdade perante a 
doença? É tolerável para 
os camponeses vender 
os seus animais a baixo 
preço? Um bovino que 
valia 4.000 francos nas 
eleições de 1973, não va- 
le hoje mais do que 3 000 
francos É tolerável para 


as pressões fis- 


cais? É tolerável para as 
famílias, os alojamentos 
subsociais? 


Eu nego áqueles que 
falam tão alto é que têm 
estado tão intimamente 
ligados à política que se 
tem feito há quinze anos 
a esta parte, o direito de 
julgar o que é intolerável 
para os franceses 


SOBRE ROVER — Toda 
a nova candidatura per- 
turba a minha Seria mui- 
to simples de outra ma- 
neira É de notar que não 
pressam muito pai 
a esquerda aqueles que 
oscilam para a direita 
Não chego muito bem a 
fazer distinções entre 
eles; enfim, se eles se 
reconhecessem Esta 
candidatura pode repre- 
sentar um factor de con- 
fusão numa escolha que, 
noentanto,éextremamen- 
te simples Os comer- 

jantes e os artífices aos 
quais Royer se endereça 
constituem uma camada 
social vitima do sistema 
actual O socialismo ofe- 
rece-lhes uma perspecti- 
va, e um certo número 
deles já o compreende- 
ram 


SOBRE OS COMUNIS- 
TAS: Depois de ter recor- 
dado que, em 1944, o ge- 
neral de Gaulle havia as- 
sociado os comunistas 
ao seu governo, Mitter- 
rand notou: Porque que- 
reis que eu me prive ho- 
je, num período menos 
perigoso, e até prática- 
mente sem qualquer pe- 


rigo para a paz civil, 
concurso do conj 
das forças vivas ao l 
balho e da produção 
ra fazer face à crise q 
bate à nossa porta 
se agravará? ( ) 
Se eu for eleito py 
dente da República, 
chefe do governo e. 
rão membros do gavem 
os homens e as mulher 
saídos da maioria que 
ver escolhido o sulrágig 
universal, qualquer q 
seja esta maioria 
penso ignorar que 


igualmente — ignorar 
maioria quebrada de Gi 
card d'Estaing e CI 


Chaban-Delmas reune 
limas forças, a que 
jo tem direito, em 


tradicionais que têm u 
vingança a tirar sobr 
vinte e cinco anos de h 
tória Todo o president 
da Républica sei 
situação, instável A 
posta à relação entre 
governo e a Assembloi 
Nacional será trazida 
los deputados E 
ver-se 


NÃO SOU CANDIDATO) 
PROFISSIONAL 


Na mesma noite 
microfone de Europa. 
o candidato comum d 
esquerda . acrescento 
em resposta a uma per 
gunta sobre a desvan 
gem que pode repr 
tar a presença de PG] 
a seu lado na conqui 
dos votos do «pântanos 
Esta pergunta está 
sor feita como a fa 
qualquer um que não 
terossasse senão p 
superfície das coisas 
domínio político Bem 
preciso é compres 
que, para um social 
eu sou o primeiro 
ponsável do partido 
cialista ou, pelo m 
ora até estes úlimo 
dias —, o problema 
ca se põe em termos 
rectamente político 
mas emtermos sociais(, 


Eu não nasci para sef 
candidato profissional 
presidência da Rep 
ca, mas para tentar 
dar alguma coisa na vdê 
da França, para fon 
restabelecer a alter 

va democrática, para d 
uma possibilidade sup 
mentar a todos aquel 
que tenham disso nec 
sidade, a todos aquele 


necessidade de o 


£, Segunda tira, 29 da Abril do 1974 
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jo deste lado, 
representam as 
Por que é que 


pao 
de uma eleição 


compromissos, 
públicos Nada 
bre estas deci- 
Is conservo-me 
lativamente ao 
das formações 
— e elas são 


ESQUERDA 


imeiro lugar, de. 
que nunca dis- 
com quem fos- 
posição de um 
para O caso de 


tenho obrigação 
ninguém, a não 
r-me dentro da 
dentro da honra 
comportamento 
que não é dis: 
aos olhos de nin- 


AS SONDA- 
ENS 


gado sobre os 

das sonda- 
P (uma sonda- 
realizada na 


ue, na primeira 
aisquer que se- 
hipóteses consi- 
Mitterrand de- 

r à cabeça de 


volta, em caso. 
lo entre Mitter- 
Giscard d'Es- 
segundo é consi 
por 43 por cento 
oas  interroga- 
imo tendo mais 
jades de levar a 
contra 40 por 
ra O primeiro. 
se de um con- 
re Chaban-Del- 
ltterrand, o anti- 
jro-ministro che- 
cabeça com 45 
dos votos con- 
r cento do can- 
esquerda Mit- 


é que em 1965 
começado a mi- 


por cento, quando, afi- 
nal, obtive 32 por cento 
dos sufrágios na primei- 
ra volta Agora parto 
com 40 por cento Espe- 
ro, portanto, o seguimen- 


to 
SOBRE 
A CONSTITUIÇÃO 


O conjunto dos artigos 
que devem ser revistos, 
segundo as disposições 
do programa socialis! 
naquilo que nos diz res- 
peito, e segundo as dis- 
posições do programa 
comum, no que diz res- 
peito ao conjunto da es- 
querda, seriam objecto 
de iniciativas por parte 
do governo Eu devo con- 
tentar-me em afirmar, 
pois não sou um autor 
de programas, e não é 
esse o papel de um pre- 
sidente da República 
que esta revisão consti- 
tucional terá lugar den- 
tro de que prazo? 

() Penso que seria 
conveniente para o novo 
Parlamento, logo que for 
eleito, para o governo, se 
tiver alguns dias, algu- 
mas semanas, alguns 
meses em breve vou 
falar como Racine 
diante dele, penso que 
seria urgente realizar 
ta revisão constitucio- 
nal, sem a qual vi- 
veríamos num sistema 
que não permitiria à de- 
mocracia  exprimi 
convenientemente 


SOBRE 
AS NACIONALIZAÇÕES 


O nosso programa de 
nacionalização é modes- 
to, porque prevê a nacio- 
nalização de nove em- 
presas industriais, e é tu- 
do E, naturalmente, a su- 
perintendência total do 
crédito, Tudo o resto, é 
o sector privado, e será 
respeitado, e deverá tra- 
balhar, produzir, imagi- 
nar, instalar-se cada vez 
mais na concorrência, ir 
conquistar os mercados 
externos, e nós encora- 
ja-lo-emos a que o faça 
Faço um apelo ao esp 
to de iniciativa e de con- 
quista dos mercados de 
todos os empresários de 
França Porém, proteger 
os monopólios, isto é, as 
grandes empresas que já 
liquidaram a concor- 
rência, ao matar os pe- 
quenos e médios empre- 
sários Sabem muito 
bem, todos os que me 
escutam, que são os em- 
presários modestos que 
se tornaram subemprei- 
teiros, quando não desa- 
pareceram, quando não 
abriram falência ou se 
encontraram em  liqui- 
dação judicial, que são 
as vítimas dos mono- 
pólios! 


TRÊS PLANOS 
TRES FUNCÕES 


A parte mais interessante da 
explanação que François Mi- 
terrand levou a cabo na sui 
conferência de Imprensa de 
sexta-feira 12 de Abril, no pla- 
no económico e social, é con- 
sagrada a este «plano-múlti 
plo» ou, mais exactamente, a 
estes três planos de calendário 
variável, cada um dos quais 
corresponde a uma função 
bem precisa. 


O plano de acção de seis 
meses, inscreve-se no registo 
conjuntural 

Em 19 de Março, a comissão 
de ligação dos partidos da es- 
querda signatários do progra- 
ma comum. havia tornado 
públicas cinco propostas desti- 
nadas a lutar contra a inflação, 
A esquerda sugeria 

1) Uma redução do imposto 
“de Consumo & taxa zero para 
os artigos de primeira necess|- 
Jade, uma redução sensivel 
desia taxa para os outros pro- 
dutos de largo consumo, 

2) Um prolongamento do bio- 
queio geral dos alugueres até 
31 de Dezembro de 1974, Para 
além desta data, seria posta 
em acção uma política de esta. 
bilização dos alugueres e um 
aligoiramento importante dos 
encargos 

3) Um aumento imediato do 
salário mínimo para 1.200 fran 

horas de tra 


excepoional de 30 por canto 
da reforma minima. Além dis- 
so, os três partidos reclamam 
uma garantia de preço mínimo 
correspondente aos custos de 
produção para 08 produtos es- 

nciais dos pequenos a 
dios. exploradores. agrico- 
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4) Um reembolso de 80 por 
cento das despesas médicas e 
farmacâuticas. levado 


ves; 
5) Antes de qualquer encer- 
tamento de empresa ou despe- 
dimento colectivo, a obrigação 
de submeter a decisão às co- 
missões de empresa, aos con- 


equivalente em caso de despe- 
dimento. 

Se Miterrand toma à sua 
conta as medidas relativas ao 
ímposto de consumo. ao sa- 

io minimo e à reforma míni- 
ma, em contrapartida propõe 
outras novas, 

Controlo dos preços — Pare- 
ce absolutamente necessário 
ao chefe do partido socialista, 
que receia, sem dúvida como 
muitos. observadores. que os 
preços aumentem ainda mais 
durante este periodo eleitoral 
am que os controlos serão se- 
guramente menos estritos. É 
preciso dizer que Miterrand 
não falou de um bloqueio dos 
salários, mesmo temporário. 

Empréstimo de dez biliões 
de francos — Sem dúvida. que, 
para compensar uma perda de 
recaitas fiscais (baixa do im 
posto de consumo), Mitterrand 
evocou à possibilidade de lan- 
çar um empréstimo de 10 bili- 
des da francos. Este emprósti. 
mo, o mais importante alguma 
vez emitido no mercado nacio- 
nal, permitiria, por outro lado, 
limpar as liquideses. Serviria 
provavelmente para relançar a 
actividade económica através 
de equipamentos colectivos. 
Seria indexado sobre os preços. 


espera assegurar. a 
to desta emissão. Na medida 
em que o aforro procura menos. 
Um rendimento nominal eleva- 
do do que uma protecção con- 
tra a erosão monetária. esta 
iniciativa poderia efectivamen- 
te seduzi-io. Recordemos que 
à indexação sobre um índica 
geral foi abandonado em 1959. 
A propósito da indexação do 
atorro, lê-se no «Changer la 
Vie», O programa de governo 
que esta 


prazo, não sendo a indexação 
Total senão no último caso. Os 


Capital assim indexado. mas já 

não terão necessidade de con- 

tor, para engodar o 

um prémio aparente contra a 

alta dos preços. Esta dimi- 

nuição dos encargos financei- 
con 


tido socialista 


Dezolto meses. 


É às causas estruturais da 
desigualdade e da inflação que 
se atém o «plano de dezoito 
Os projectos de Miterrand 
retomam: algumas das princi- 
pais promessas do programa 
comum. Tal é o caso, para a 
reforma aos sessenta anos e 
a quinta semana de férias pa: 
9as, No que diz respaito à ru. 
dução da duração do trabalho 
anunciada pelo candidato, o 
programa comum precisa que 
duração será de quarenta 

horas em cinco dias com a ma: 


og 
plano de luta contra a inflação 
prevêem principalmente o re- 
gresso ao reomboiso de 80 e 
100 por cento respectivamente 


das despesas com a saúde 
consagrado pela anulação di 
disposições de 1967. Finalmen- 
te, o estatuto da velhice, que 
foi evocado por Milerrand, não 
é explicitamente detinido no 
programa comum aonde é pu- 
& simplesmente anunciado 
relativamente às vantagens de 
alojamento, de transportes, do 
serviços sociais o de cuidados, 
assim Como, nomeadament 
uma regulamentação da fiscal 


truturação industri 
ciamento deve sor ansegur 
pelo domínio do crédito e 
reforma fiscal, o pacto efectua: 
do entre os três partidos da 
esquerda provê que deve per. 

assegurar a indopon 
dência nacional no quadro do 
desenvolvimento das trocas n- 
ternacionais e de uma coope- 
ração internacional equilibra- 
da 


orientar o aumento da 
produção, de acordo com as 
necessidades sociais é nacio- 
nais; 


aumentar o rendimento 
económico e social do apare- 
lho de produção, recuperar 
principalmente os atrasos e re- 
duzir os desequilíbrios horda: 
dos da gestão monopal 


Cinco anos. 


Finalmente, é num «terceiro 
plano», aquela que cobrirá um 
período de cinco anos. que 
aparece o «modelo de socieda- 
de» que Miterrand doseja ver 
surgir com a vitória da esquer- 
da. O direito de viver», a «reo- 
rientação da produção» são to 
mas que afloraram o programa 
comum, mas que eram muito 
mais desenvolvidos em «mudar 
de vida, o programa do gover 
no do partido socialista. Este 
documento, com efeito, deve- 


mos lembrá-lo, dedicava uma 
larga parto a 
ciedade solidá 


iados — homenss, po 

«têm a impressão 
de viver numa sociedade in- 
sensivel às suas dores e aos 
seus desejos, às suas aspi- 
rações à felicidade e às suas 
alegrias, Por toda a part 
“especial nas fileiras da juven- 


pá 
Para so fazor isto, convém — 


para todos e não para uma 
minoria do privilegiados o 
direito à cidade e à Natureza, 
Pondo a escola ao serviço do 
povo, toda a escola no serviço 
de todo o povo. Fazendo da 
cultura não uma propriedad 
privada da burguesia, mas o 
patrimônio comum de toda a 
nação 

Quanto ao novo modelo de 
crescimento desejado por Mi- 
torrand, elo provê, para além 
de uma nova política industrial, 
uma nova orientação do congu: 
mo. Trata-se... de Invortor a 
relação de forças entro o pro: 
dutor organizado e todo-podo. 
roso e o consumidor Isolado 


põe a publicidade e controlar 
9 sou desenvolvimento, 
Quanto aos novos. motoras. 


para o crescimento, uma me- 
hor política do investigação, 
e a prioridado dada ao sector 
público o aos equipamentos 
colectivos são a sua principal 
característica. Vê-se manos 
bom, om contrapartida como o 
«tempo de viver» se articula 


BREVEMENTE 


nos serviços suburbanos 
de Lisboa e Porto 
máquinas automáticas 
de venda de bilhetes 


PÁGINASEIS, 


Sogundo-jra, do se Mbri e 1976 


E. 


300 000 
TRABALHADORES 
PORTUGUESES 


4 
são nossos segurados. Para eles criámos uma organização hospitalar 
única no nosso país. 
Duas casas de saúde, em Lisboa e no Porto — 220 camas divididas 
por 35 enfermarias e quartos particulares, proporcionando a mais 
cuidada, eficiente e actualizada assistência; blocos cirúrgicos e giná- 
sios de reabilitação, equipados com a mais moderna aparelhagem, 


última palavra da técnica; mais de 30 médicos, abrangendo todas as 
especialidades médico-cirárgicas; mais de meia centena de enfermei- 
ros e técnicos de reabilitação, de agentes físicos e de raios X. 

Estas as infraestruturas que permitem, e justificam, que, diáriamente, 
mais de 350 pessoas se entreguem, confiadamente, aos nossos 
serviços médicos, de assistência, tratamento e reabilitas 
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MERCURIO FOTOGRAFADO 


O Marinor-10 passou porto de Mercurio e revelou, 
das nítidas fotografias enviadas para a Tora, um planeta muito 
Parecido com a nossa já bem conhecida Lua. Além disso, um 
engano dos cientistas provocou grando sensação pois foi anun- 
clado que Mercúrio tinha um satélite natural, coisa que nunca 
antes so suspoitara. Afinal o que os cientistas viram não toi 
mais do quo uma muito longínqua estreia. 


e «IMPERIALISMO CULTURAL» 


De um pólo ao outro, o xerife dostechando as suas so! 
pistolas no pequeno écran da TV, poda ser «dobrado» em vári 
linguas mas é sempre uma mensagem dos Estados Unidos. 

Quer dizer: o circuito dos programas de televisão em todo 
o mundo é sempre uma via de sentido único do «Impe 
Cultural» das nações ricas do ocidente, comandadas pelos Esta- 
dos Unidos -. diz-sa num relatório da Organização Educacional 
Cientlica e Gultural da ONU (UNESCO), E 

O documento, Intitulado «Circuito de Televisão —. via de senti 
do únicos, é o resultado do estudo do «pequeno áeran» em 
cinquenta países, o propõe que cada país procure fazer mais 
programas próprios, mesmo que para isso seja necessário recor. 
fer ao dinheiro a à técnica que a Unesco porá à sua disposição. 
E aconselha ainda que se estabeleça em seguida um intercâmbio 
intenso desses programas, 

Cerca de Um terço da televisão difundida na América Latina 
é de origem norte-americana, embora também sejam all exibidos. 
programas vindos da Europa Ocidental, A Argentina o o México 
divulgam os seus programas nos outros paísos latino-america- 
nos. 

Os Estados Unidos ocupam ainda 15 a 20 por cento do tempo 
de telavisão na Europa Ocidental. A Europa Oriental utiliza 
quase sempre 0 programas originários na União Soviética, mas 
Exibe multo malor número de programas da Europa Ocidental 
do que exporta para o mercado capitalista. Só a Jugoslávia 
Compra quatro por cento dos seus programas nos Estados Uni- 
dos 


Da mesma origem é quase toda a programação dos países 
asiáticos, o mesmo se Verificando em quase todos os países 


sa «À Família Forsyt> fez chorar 160 milhões 
im 45 países — e foi a primeira série ocidental 
iética. 
“Qual o motivo por que os países importam séries sem impor- 
tância nem valor artístico, em vaz de fazerem os seus próprios 
programas? 

“Globaimente, o material distribuido pela televisão constitui 
um trânsito descantrolado de sentido único e não tem nem 
a piofundidade nem o nível requeridos pela livre oxpressão» — 
observa ainda o relatório, organizado por dois peritos da Universi- 
dade de Tampere, na Finiándi 

O presidente finlandês, Urho Kekkonen, deciarou num semi- 
<rio organizado para estudar o relatórios é 145 


PELO MUNDO 


«E a este estado de coisas que pode chamar-se o imperialismo 
da comunicação» 

Os Estados Unidos são o maior exportador de filmes para 
a televisão, influenciando assim os espíritos em 115 países 
“Segundo números relativos a 1972. Às histórias da série «Bonan- 
za», por exemplo, são apresentadas a mais de 350 milhões 
de pessoas todas as semanas, em vários idiomas. 

Por outro lado, os Estados Unidos importam muito poucos 
fâmes para a TV. Quase exclusivamente da Inglaterra. O que 
quer dizer que os norte-americanos raro têem ocasião de tomar 
conhecimento dos pontos de vista e das formas do expressão 
“de outros povos. Por outras motivos. verifica-se o mesmo lenóme- 
no de «portas fechadas. à importação na China, na União Soviéti- 
ca e no Japão, 

O relatório da Unesco observa que a TV é uma consequência 
da industria do cinema e da rádio. Num mundo saido da guerra. 
os Estados Unidos encontraram pouca competição nessas indus- 
trias — daí a sua superioridade, pelo menos em número, em 
filmes destinados ao pequeno écran Acresce a este faci 
de termos sido os países Industrializados 
gem para os Estados Unidos 


e os seus primeiros programas. No Egipto e na Síria, fora! 
firmas norte-americanas que instalaram a tolovisão. Na Argéi 
foi ainda a França e em francês. No Iraque, foi a Inglaterra. 

Depois, a lei do mais simples — e do mais barato —. dotormi- 
nou a uniformização que se verifica no mundo da imagem transmi 
tida à distância: se os Estados Unidos, a Inglaterra e a França, 
a Alemanha e a Itália fornecom tudo quanto é necessário para 

incher 08 tompos de televisão — para que o estorço do 

criar algo de diferente e de regional? Para quê, arriscar capitais, 
se o mercado está já tão fornecido? 

A força do «Imperialismo da comunicação» é fe 
fraquezas. 


a de multas. 


€ HUMOR 


Ronald Ziegler, o secretário para a imprensa do preside 
Nixon, obteve o prémio atribuído ao maioroalata. que lhe foi 
conferido por um grupo de, humoristas por causa do seu «humo- 
rinconsciente » ao defender o chefe de Estado norte-americano, 

O prémio, um titulo do governo russo sem valor, de 1922, 
foi-lhe concedido pela Associação para a promoção do humor 
nas questões internacionais (APHOI), fundada em Paris por três 
norte-americanos. 

A APHÓI foi criada pelos advogados dis. Alfred Davidson 
é Richard Moore e polo funcionário da Unesco, John Fobes, 
porque, afirmaram. «parece faltar à maioria dos nossos dirigen- 

5 mundiais a leveza de toque que os ajudaria a comunicar 
e a conviver com as pessoas 

Os prémios foram revelados durante um banquete ne 
capital, pelo secretário-geral da NATO, Joseph Luns, que obser- 
vou acerca do prémio para o maior pateta: «se conseguires 
encontrar alguém melhor do que 9 coronel Gaddati (o dirigente 
llbio), então deixo o assunto ao vosso cuidado». O júri elegeu, 
porém, Ziagior 

O prémio para o homem mais engraçado do mundo, envoi- 
vendo uma importância de mil dólares (cerca do 27 contos), 
toi atribuído ao colunista norte-americano Art Buchwald. 

Buchwald enviou um telegrama dizendo: «Não quero pare- 
cer ingrato, mas os Iaureados com o Prémio Nobel tem todas 
as despesas pagas para se deslocarem & Ósio, a fim de receber 
os seus prémios. Se tivássois realmente classe teriais consegui- 
do que efectuasso a viagem de avião para assistir ao banquete 


O senador Edward Kennedy entrevistado por jornalistas à sua 

chegada ao aeroporto de Moscovo, última etapa da sus viagem 

pela Europa de Leste. Kennedy estava acompanhado de mulher, 
Joan. (Teletoto UPI-Telimprensa-DL) 


CANCRO 


Comunidades vegetarianas da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos poderão ter a resposta para uma das doenças que causa 
mais óbitos no mundo ocidental, o cancro do intestino, segundo 
afirmou o destacado cirurgião britânico professor Hariod Ellis, 
do hospital de Westminster, em Londres. 


O professor Ellis deciarou a colegas numa conferência a 


+511155 gégorrer nesta capital que havia à necessidade urgente de pes- 
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— Segundo tira, 20 do Abri consta 


quisas entre essas comunidades sobre a média de cancro intestr- 
ral, «essa doença imunda e repugnante ». 

À doença é a que provoca mais mortes no mundo ocidental 
a seguir ao cancro do pulmão, 6 é ainda rara em Álrica é 
no Médio Oriente. 

Tai poderia muito bem ser devido a dietas diferentes, acres. 
“centou o dr. Elis no Congresso da Associação Médica Britânica 
“que se realiza em Kingston conjuntamente com o da Associação 
Médica da Jamaica NES 

Tem havido sugestões de que a doença é de orgigem radical 
ou genética, mas africanos e chineses que migraram para ca 
Estados Unidos alcançaram. numa décas 
ricanas do terrivel mai. 


Outubro passado, tropas egípcias 

guerra dos 

avessia do Suez. Na grau 

à estampilha postal, impressa no Cairo, para tornar presente 
o acontecimento, (Telototo UPI-Tolimprensa-DL) 


O SEIOS ARTIFICIAIS 


Uma proposta para que seios artificiais devam sor for 
dos pelo serviço de saúde do Estado sera apresemar 
no da Nova Zelândia 
A proposta do Instituto das Mulhares augaria 
inclua nos seus benefícios de segurança social a despesa com 
prótese para passoas que foram submetidas a mastoctomia rad- 
seios), um postiço que ajuda física 
lar multas pessoas quo não possuem 


clas, olhos e apare: 
5 podem-se obter recorrendo ao sisloma do segu 


€ AUTOMÓVEIS 


«Ctróen» o quarto produtor trancs de automóveis publicou 
uma explicação da sua situação respondendo a uma notícia 
do jornal «Los Echos» dando a entender que essa siluação 
era tão difícil que a Intervenção do principal acelonista da 
firma, a Michelin, é do Estado francês era inevitável 

Citroén» reconhece que sofre como todos os produtores, 
de automóveis de balxa de vendas que em França foram da 
9 por cento e de 11 por cento. No Mercado Comum, para. 
à primeiro trimestre do ano corrente. O número de veículos 
em «Stok» citados pelo jornal devem comparar-se com os 472 
mil da volksvagen na Alemanha, onde 85 mil assalariados foram 
postos no desemprego parcial até 31 de Maio, 

É de facto, todavia, que a Citroen parece ser de tod 
os produtores irancasos o mais afectado. Na bolsa as su 
acções cairam mais de trinta por cento, desde o principio do 
ano, e mais de cinquenta por cento num ano, isto quando a. 
Gitroên tem que fazer face a um importante programa de Invesi 
mentos. À direcção anuncia, a propósito, que mantem o emprési 
mo de 500 mil milhões de francos lançado recentemente a. 
taxa de 11 por cento, À direcção da Citroén desde que esteja 
em contacto com Ford e com Renault para um acordo, 
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